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abaixo, a policia de
Montevidéo acaba de
estabelecer, definitiva-
mente, as actividades
subversivas de Luiz Car-

O Accordo Gaúcho Está Sendo
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como representante da
Terceira Internacional
junto aos communistas
dos paizes sul-america-
nos.
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Surprehenãentes
os Resultados das
Eleições na Hespanha
Derrotados os Partidos da Direita
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O Snr.Coiíor
Diz Que Sim
0 secretario da Fazenda do Rio Grande do Sul fala
ao DIÁRIO CARIOCA — Não veiu em missão po-
litica — As deliberações do governo de Gabinete
nestas primeiras semanas de seu funccionamento

foram tomadas por unanimidade de votos -
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9 Ministro Macedo
Soares Está É Rio
CHEGOU, HONTEM, DE SAO
PAULO, O TITULAR DAS RE-

LAÇÕES EXTERIORES
Regressou,! hontem, de São

Paulo, onde /'tomou parte no
recènte.trconjiresso. So. Partido
GònWtítncionaUstà, o'.chanceller
José Carlos de'Macedo Soares.
Ó ministro* das Relações Èxté-
flores viajou no "Cruzeiro do
Sul". Esperavam ò illustre ti-
tular innuméros amigos, jòrna-
listas, políticos, além dè repre-
sentantes do mundo official.

Procurado pela reportagem, o
sr. Macedo Soares declarou:

— Não ha scisão alguma no
Partido Constitucionalistai To-
mei parte no Congresos e lá tive
oceasião de fazer declarações
sobre a minha attitude como
soldado do partido. Como já
disse, não houve scisão. Ape-
nas' se verificou uma discdrdan-
cia entre elementos da nossa
agremiação politica, a maior e
mais forte de S. Paulo, em tor-
no da escolha da commissão
directora. Más não passou dis-
so. Os constitucionalistas con-
tinuam coesos, como sejmpre,
confiantes no próximo pleito
municipal que vae, mais uma
vez, reaffirmar a pujança e o
valor que já provamos ter.

O chanceller Macedo Soares
voltará dentro de breves dias a
Lindoya. » I
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O sr. Lindolpho Collor desembarcando hontem á
avião da Panair

tarde do

Prestes, com a sua mascara
mais recente

Esse trabalho, que
destróe quaesquer duví-
das referentes ao entre-
iaçamento das intento-
nas communistas, pro-
va, ademais, a estada
do conhecido agitador
na capital vizinha, onde

se açoitara para melhor
controlar a sua obra re-
volucionaria. Dali, indu-
bitavelmente, parfc.n
as ordens para a revolu-
ção de novembro no
Brasil e/para % greve
ferroviária que vem de
sacudir o Chile.

A descoberta das au-
toridades .policiaes do
Uruguay é, ainda, con-
seqüência do trabalho
de nossa Chancelaria no
sentido de desmascarar
as actividades commu-
nistas no Continente. A
esse trabalho deve-se
em grande parte o gani!

(Continu'a na 3." pag.)

Pelo avião da carreira da Fa-
nair, chegou hontem inespera-
damente ao Rio o sr. Lindolfo
Collor. Segundo as ultimas noti-

(Continu'a na 3.* pag.)
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Agitações e Desordens era Vanos Pontos do Paiz
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MADFJD, 17 (Havas) —
Tem-se como certo que es-
tão eleitos os srs. Manuel
Becerra, ministro da Justi-
ça e Trabalho, Joaquim
Urzais, ministro dos Nego-
cios Estrangeiros, e Villa-
lobos, ministro da Instru-
cção Publica.

Segundo resultados offi-
ciosos estão eleitos em Sa-
ragòça capital os srs. Jo-
ven, da Esquerda Republi-
caua, Castillo, socialista.
1'abom, sindicalista, e Ser-
rano, da C. E. D. A.

Â 's 3 horas da manhã a
municipalidade annuncia
que as esquerdas obtive-

ram em Madrid capital, ...
161.000 votos e as direitas
130.000 votos.

CANTANDO A INTER-
NACIONAL

MADRID, 1 (Havas) — Cerf-
ca de 11 horas de hoje, milha-
res de pessoas reuniram-se no
bairro popular de Cuatro Ca-

niinos e dirigiram-se para o
centro da cidade aos gritos de
"Viva a Republica" e cantando
a "Internacional". Nas primei-
ras filas viam-se cartazes com
dizeres pedindo a amnistia ge-
ral para os condemnados poli-
ticos, e sociaes.

A' passagem dos manifestan-
tes, os operários deixaram o
trabalho afim de Juntar-se ao
cortejo.

(Continua na 2* pag.)

"A SÃO PAULO" Companhia
Nacional de Seguros de Vida
SUCCURSAL NESTA CAPITAL : AVENIDA RIO BRANCON.° 

131 - l.» ANDAR
. Directores - DR JOSÉ" MARIA WHITAKER ÍJ ^^

DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇAO
DR J. C DE MACEDO SOARES

^++4*************************-************^^

igx'>>^aK^-iMU» ***\. __\_\ %__t

_W^m^^^^e^^^'m^^bWm\WmmmWMM*mzwfl

_^^sS^^_^WíàímwW^xm' 
___^^^^m^<^mM

W&ÊÊ _WÊ^^^^^__^Êf::^ÊS- \"_W^
9amf^S^y-^'^y'y^yyy-->>^_______: í* |^ ^^B^!^-'^^1'-'^1''^

ó &. *»¦**<<*¦ *?"^^«

V RA AO RIO OS
lliO CARDOSO?

O sr. Martinho Nobre de Mello, embaixador de'ortugal, é uma das figuras de maior projecção do cor-
po diplomático estrangeiro,
acreditado jurlto ao nosso
governo. Quer pela suas
qualidades de espirito, de
cultura, de intelligencia,
quer pela dedicação e pelo
zelo com que vem defen-
dendo os interesses da co-
lonia lusitana, o sr. Nobre
de Mello tornou-se uma in-
dividualidade marcante no
scenaíio da nossa vida con-
temporanea. Portugal e

Brasil devem-lhe o grande
serviço da solução do caso
dos "congelados", que tan-
ta celeuma havia levanta-
do. As suas altas maneiras
de diplomata de escól e o
seu brilhante prestigio pes-
soai influiram, sem duvida
alguma, de maneira decisi-
va no desfecho dessa ruido-
sa questão.

A' frente da embaixada
dc Portugal, no Brasil, o il-
lustre diplomata tem pro-
curado se afastar de todas
as correntes criadas dentro
da colônia do seu grande e
glorioso paiz. Coloca-se,
desse modo, á altura da

A Commissão Central do P. R. R. esteve reunida
na residência do antigo ministro da Justiça .

Embaixador Nobre
de Mello

missão de embaixador. Suas attenções se voltam
(Çontinu'» ns ?.* paf.).
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PORTO ALEGRE, 17 — (Ser-
viço Especial para o DIÁRIO
.CARIOCA). — A ultima rei-üão

da Commissão Central do P. R.
R., na rèsidèntíià do sr. Maun-

(Conlimfa na 3." pag)
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DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 18 de Fevereiro de 1936

Na Assembléa
Fluminense

Foram animados os trabalhos
de hontem na Assembléa Flu-
minense.

Presentes 23 deputados, o dr.
Arnaldo Tavares determinou
(pie se procedesse á leitura da
acta da sessão anterior, que
foi approvada unanimemente.

Annunciado o expediente, fo-
ram lidos diversos officios, após
o que o plenário, por solicita-
vão da mesa, julgou o reque-
cimento do sr. Clodomiro de
Vasconcellos acerca do Exercito
da Salvação, objecto de delibe-
ração.

Na ordem do dia foi lido o
requerimento do deputado Moa-
cyr Paula Lobo, pedindo infor-
mes ao governador sobre certos
pontos do contrato de arrenda-
mento do Porto de Angra dos
Heis.

Ein seguida o sr. Ismar Ta-
vares requerei] ao presidente,
sendo approvado pelo plenário,
a nomeação de uma commissão
para se fazer representar no
desembarque do sr. Flores da
Cunha. Foram nomeados os se-
nhnres: lsmar Tavares. Mario
Alves e Moacyr Paula Lobo.

Com a palavra seguiu-se na
tribuna o sr. Oscar Przewodo-
wsltii

A sua oração implicou em um
elogio ao general Christovão de
Castro Barcellos, ex-deputado
estadual;

O sr. Mario Alves, depois,
foi á tribuna. Limitou-se aos
pròjectos de ns. 5 e 6 que, em-
hora bons, eram inconstitucio-
naes.

A mesa, baseada no regimen-
to, explicou o porquê da inclu-
são dos referidos pròjectos na
ordem do dia.

Por falta de numero, conclui-
da que foi a discussão sobre os
referidos pròjectos, o sr. pre-
sidente marcou sua votação pa-
ra os trabalhos de hoje que,
em sua ordem do dia, encer-
ram tambem a votação do re-
qusrimento do sr. Paula Lobo.

DU ARTIN A
para o estômago e calmante

REVOLUÇÃO NO
PARAGUAY ?

Evitando mais um
ônus para a im-

prensa

THAVAM-SE COMBATES NAS
RUAS PE ASSUMPÇÃO

BUENOS AIRES, 17 — (Ha-
vas) — Noticias recebidas da
fronteira annunciam que a st-
tuaçâo do governo paraguayo 6
difficil, correndo o boato de quese travaram combates nas ruas
de Assumpção.

O OFFICIO DA A. B. I. AO
PRESIDENTE DA REPU-

BLICA
Empenhando-se vivamente

para que se beneficie das van-
tagens do Instituto dos Com-inerelarios todos os trabalha-
dores da imprensa, a Aásoca-
çao Brasileira de Jraprenba
prosegue, todavia, no trabalho
desenvolvido no sentido de quenfto sejam attlngldos pelo im-
posto de 2% certos artigos deimportação, como papel, tinta,matrizes, imposto nqueíle querepresenta a quota do icover-no para manutenção do todas
as caixas de previdências.

Assim, aeaba a A. li. [ dodiviglr aj preside.ue da Rejiu-
t-iica o seguinte officio:"A Assoolaçào lir.inllelra deImprensa, logo qun foi íiromul-
grado o decreto numero íbl,mandando cobrar ü % sobro ovalor dos artigos importado-*,
atlm ie formar a quota com
que conooTurá o governo naramanutenção das di/ers.r.s «ai.
xas de previdência, tovo oeea-
síâo de resalvar o smj ponto Uâvisia que toma a liberdade dereiterar a v. ex. Considera aAssociação Brasileira de Im-
prensa que aquelle ônus naodeve incidir sobre o papel de
jornal, matrizes e tinta de lm-
pressão para jornal, nao . so
porque o contrario importariaem criar um grande ônus paraa industria jornalística, o quenão pôde ser a intenção de v.ex., que tem procurado, emsuecessivos actos, attender ásjustas reclamações da nossaclasse, reconhecendo nella asua elevada funeção social, co-mo tambem porque a referidaIsenção é lei em vigor que de-vemos, entre outros assigna-lados serviços, ao exmo. srpresidente da Republica.

Assim considerando, e estan-do para findar o prazo de quln-ze dias estabelecido para en-trar em vigor o novo imposto,
pede a Associação Brasileira deImprensa, certa de Interpretar
a opinião da nossa imprensa,no exercício da sua funcçâo tu-telar, que v. ex. mantenhaaquella isenção, equiparando
jornaes á União nos termos doartigo 12 do decreto numero24.023, de 21 de março de 1934.Sirvo-me da opportunidade quese me offereoe para reaffirmara. v. ex., sr. presidente daRepublica, os protestos de mi-nha distineta consideração eelevada estima. Attenciosassaudações. Herbert Moses, pre-sidente."

Um Alfaiate Voronoff
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo avesso. '—^em con-
certa e reforma roupa fass ter-
no de casemira, feltio 80$ e de
brim 40$. Roa Ledo, 66, antiga
São .Torpe.

Surprehendentes os Resultados
""das Eleições na Hespanha

(Continuação da 1* pag.)
PROCLAMADO 0 ESTA-

DO DE ALARMA

MADRID, 17 (Havas) —
O governo resolveu pro-
clamar por emquanto o es-
tado de alarma e dar ins-
trucções ao governador mi-
litar de Madrid para que a
ordem não seja perturbada.

O estado de sitio dá ao

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLÔGltÁ —

Affecçoe» venerea» • nao vtnereaa dos órgão* sexum
do homem Perturbações fiinccionaes da sexualidade
masculina. -» Diagnostico causai e tratamento dâ

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De I á. 0 honre

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberg, Lewln, Josepb, de
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos
Rins. Bexiga. Próstata, ürethra, Doenças de Senhoras, üia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-

Sob., das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531,

Sr. Manoel Azana

governador militar plenos
poderes para a maimten
ção da ordem.

Os ministros estão reuni-
dos no Palácio Nacional
em sessão permanente. 0
Palácio Nacional está guar-
dado tambem por guardas
civis, que foram adjuntos á
policia municipal encarre-
gada da vigilância habitual
do edifício.

VIVAS A' REPUBLICA

MADRID, 17 (Havas) —
Nota-se, esta manhã, certa
effervescencia nas ruas de
Madrid. Grupos formam-se
defronte das sedes sociaes
dos partidos da esquerda.
Ouvem-se constantemente
vivas á Republica. A poli-
cia parece ter recebido or-
dem para intervir caso as
manifestações tomem fei-
ção alarmante.

00NPmMA-SE A VI0TO-
RIA DAS ESQUERDAS

MADRID, 17 (Havas)—
A's 3 horas e meia a van-
tagem obtida pelas esquer-
das #nas eleições confirma-
se plenamente.

O governo attribue-lhes
225 cadeiras e dá 135 ás di-
reitas e 60 ao centro. A C.
B. D. A. annuncia os se-
guintes resultados: Ceda,
138; monarchistas, 35; ra-
dicaes, 12; agrários, 6; li-
beraes democratas, 7.

Segundo o serviço de pu-
blicidade da CEDA, o che-
fe do governo sr. Portella
Valladares não seria reelei-
to em Pontevedra.

Em Salamanca as esquer-
das têm mais de mil votos
de maioria,

MAIS RESULTADOS
MADRID, 1T (Havas) — Atê

tis 3 horas e 45 minutos o che-
fe do governo sr. Portella Vai-
ladares havia obtido em Pon-
tevedra 667 votos emquanto os
candidatos da Frente Popular
que vinham á frente contavam
com 3.000 votos.

Ainda n&o eram conhecidos
ob resultados de cerca de
700 aldeias.

A's í horas • 35 minutos as
esquerdas tinham em Huolva a
maloria.de 14.000 votos. Eram
conhecidos os seguintes resul-
tados: Santiago Lopez, da
Unl&o Republicana, 66.672;
Crescenclano Bilbao, socialista.
56.424; Gonzalez Pena, sócia-
lista, 66.946; Juan Gntlerrss,
socialista, 66.363.

O ministro dó Exterior, sr.
Urzais, radical, obteve 42.628
votos • o agrário Burgos Mazo,
ex-ministro da monarchla «...8.232.

Em Malaga, capital, Bolano.
socialista, obteve 34.260; Ve-
lasco, da Esquerda Republica-
na, 34.838; Bolívar, communls-
ta, 34.101. Tem-se como certaali a victoria das esquerdas.

A FRENTE POPULAR EM
MAIORIA

MADRID, 17 (Havas) — O sr.
Martlnez Barrio declarou o se-
guinte nos jornalistas: "Segun-
do informações que recebemos.
a Frente Popular deve ter a
maioria nas Cortes."
ESTADO DE SITIO EM ANDA-

LUZIA E HUESCA
MADRID, 17 (Havas) — Foi

proclamado o estado de sitio
nas províncias de Andaluzia e
Huesca.

ESTADO DE SITIO EM
SARAGOÇA ,

SARAGOÇA, 17 (Havas) —
Foi proclamado o estado de si-
tio em Saragoça, em conse-

cruencia de uma tentativa de
revolta dos prisioneiros oolitl-
cos, por oceasião da refeição. O
incidente foi apaziguado graças
á intervenção dos novos elei-
tos da Frente Popular.

A FRENTE POPULAR
OBTEVE 288

MADRID, 17 (Havas) — A»s
17 horas • S0 a Frente Popular
tinha obtido 2S8 cadeiras, ou
seja mais uma que a maioria
absoluta das Cortes.

MADRID. 17 (Havas) —A
propósito das declarações do
presidente do Conselho, relatl-
vas á autorização aue lhe foi
dada para decretar d estado de
sitio quando • nos logares on-
de essa 'medida lhe parecer ne-
cessaria, citam-se as provínciasde Bilbao • Valeneia como re-
giões onde o estado de sitio
poderia ser estabelecido.

Convém lembrar que o esta-
do de excepção tem três mo-
dalidades: estado de prevenção,
estado de alarma e estado de
sitio. O estudo de alarma i mais
severo do que o estado de pre-venção e o estado de sitio mais
grave do que o estado de alar-
ma. No estado de prevenção e
alarma as liberdades indivi-
duaes são reduzidas mas a au-
toridade permanece nas mãos
dos civis. No estado de sitio o
poder passa ás mãos dos mili-tares e as garantias constitu-
cionaes são suspensas.

O NOVO PRESIDENTE DA
CATALUNHA

BARCELONA, 17 - (Havas»— O sr. Juan Moles, novo pre-sidente da Generalidade da Ca-talunha, chegou a esta cidade ás12 horas e meia.
Em seguida o sr. Escalas, pre-sidente demissionário, empossou-

o no cargo.
ASSALTANDO A "PRISÃO

MODELO"
MADRID, 17 - (Havas) -

Os manifestantes que se dirl-
giam para a "Prisão Modelo"
foram a principio facilmente
dispersos pelos guardas de assai-
to, mas dentro em pouco torna-
ram a organizar o cortejo.

Houve incidentes durante oa
quaes foram disparados alguns
tiros. Na Calle Màyor formou-
se outro cortejo que se dirigiu
á sede do partido da União Re-
publicana e ao Ministério do In-
terior, reclamando amnistia.
Depois das intimações do costu-
me, os guardas de assalto carre-
garam sobre os manifestantes.

Durante os incidentes desta
manhã houve alguns feridos,

tMAURA
Sr. Maura

cujo numero ainda não é conhe-
cido.
AS ESQUERDAS VICTORIOSA

NAS ASTURIAS
MADRID, 17 — (Havas) —

Annuncia-se de fonte particular
que nas«Asturias a candidatura
das esquerdas trlumpha com
uma maioria de cerca de 16.000
votos.

Annuncla-se igualmente a vi-
ctoria das esquerdas em Jaen e
das direitas em Valladolia.
UM COMITÊ' REVOLUCIONA-
RIO INSTALLADO NO PALA-

CIO DOS CORREIOS
MADRID, 17 — (Havas) —•

Corre com insistência que foi
constituído um comitê revolu-
cionario no Palácio dos Cor-
reios.

Essa noticia ainda não está
confirmada.
CONCITANDO OS TRABALHA-

DORES
MADRID, 17 — (Havas) —

Os dirigentes da Casa do Povo
mandam distribuir pelas ruas
boletins em que convidam os
trabalhadores a não pertubarem
a ordem afim de nao dar aos
inimigos da classe operaria mo-
tivos de repressão.

ESTADO DE SITIO
MADRID, 17 — (Havas) —

O estado de sitio declarado só
só será posto em execução quando

Sr. Fernando de los Rios

o presidente do Conselho de Ml-
nistros, Julgar necessário.

Por emquanto, esta em vigor
o estado de alarma, que foi es-
tendido a todo o território hes-
panhol.
OS INCIDENTES DE HONTEM

MADRID, 17 - (Havas) —
Durante os Incidentes verificados
esta manhã, houve seis feridos
entre os quaes figuram 2 guar-
das.

Um dos feridos acaba de falle-
cer. Outros acham-se em estado
desesperador.
OS OPERÁRIOS ABANDONAM

O TRABALHO
MADRID, 17 - (Havas) —

Os operários em construcçôes
abandonaram esta manhã, es-
pontaneamente, o trabalho, em
signal de regosijo pela victoria
das esquerdas nas eleições de
hontem.

GRE'VE GERAL
MADRID, 17 — (Havas) —

Corre boato de que seria decla-
rada a greve geral, pelas organi-
sações operárias, por 24 horas,
afim de se obter a decretação
rápida da amnistia geral.
O RESULTADO NA PROVIN-

CIA DE MADRID |
MADRID. 17 — (Havas) —

Até ês 2 horas da manhã eram
conhecidos os seguintes resulta-
dos das eleições na Província de
Madrid:

i Eleitos pela maioria Torres
Campana, da União Republica-
na, por 10.504 votos; Carlos Ru-
biera, socialista, por, 99.636:
Femandéa Clarigo, da esquerda
republicana, por 99.104; Rufi
Lanchas, socialista, por 98.600;
Escribano, da esquerda republi-
cana, por 98.100; Julia Alvares,
socialista, por 97.906.

Pela minoria — Martin Arapa-
Jo 73.508 e Puento 73.400.

Por Madrid (capital), as direi-
tas elesreram. Gll Robles. 189.048,
Bermidea Carreto, 183.730; Ma-
rio Lagano. 183.596: Riesgo,
183.538; Serrano Mendicatu
183.330: Monteiro 183.128; Olar-
zim 182.604: Zungunl Gol,
182.375: Carlos Sotelo 182.176:
Galln Zorgea. 182.066: Roya
Vlllanova, 181.979; Veasbe .. .
181.807; Glmenez Caballero,
180 246.

Esquerdas — Azana. 218.684;
Bestero. 218.602: Martlnez Bar-
rios, 218.452: Onaye, 217.106;
Rfjronn 214.791; Gimenez Asua,
216.676: Perez Ária 216.473;
Hernnndpz Zanoako. 215.299;
Larpo Caballero 214.890; Dlaz.
215.720.

Os candidatos fascistas das
Prialaviwes Hespanholas obtive-
ram: Primo de Rivera. 4.268 e
Rui'; df> Alva 3.504 votos.

SABOTANDO O TELE-
GRAPHO

MADRTD. 17 (Havas) — A
policia dispersou vários grupos

pelo bloco anti-revoluclonario.
O sr. Martlnez Barrio continua
na frente seguido do sr. Bes-
terro. Parece que os radlcaee
não cumpriram a promessa fei-
ta ás direitas e votaram pelas
esquerdas. Em Madrid provin-
ala está assegurada a victoria
das esquerdas. Em Burgos a vi-
ctorig coube ao bloco anti-revo-
lucionario. Os populares acham
que a CEDA obterá cerca de
130 deputados."
PARA DISPERSAR UMA MA-

NIFESTAÇAO DE "VER-
MELHOS"

MADRID, 17 (Havas) — Um
caminhão com praças da poli-
cia foi enviado, com urgência,
ao Passo dei Prado afim de dis-
persar um cortejo de 500 ma-
nifestante a maioria dos quaes
composta de elementos "ver-
melhos".

Verificou-se uma confusão
durante o encontro da policia
com os manifestantes. As au-
toridades appreenderam uma
bandeira vemielha e effectua-
ram varias prisões.
SOB AS ACCLAMAÇOES DO

POVO
BARCELONA, 17 (Havas) —

O primeiro acto do novo gover-
nador da Catalunha, sr. Moles
foi o restabelecimento dos con-
seihos municipaes dissolvidos pe-
Ias autoridades em conseqüência
dos acontecimentos de outubro
de 1934. Em vista do decreto,
foram destituídos o conselho
municipal e o prefeito de Bar-
céloria.

A's 13 horas, o ex-prefeito da
cidade, sr. Carlos Py e todo o
conselho municipal demittido
em outubro de 1934 tomaram
posse de seus cargos, sob ac-
clamações do povo, aplnhado
na Praça da Republica .

RESTABELECIDA A CEN-
SURA

MADRID, 17 (Havas) — O sr
Portella Valladares, presiden-
te do Conselho, declarou que o
estado de alarma por oito dias,
em todo o território hespanhol,
foi publicado em face das cir-
cumstancias. Fora restabelecida
a censura à imprensa e as reu-
niões publicas estavam sob o
ccnirole daá auto.-idades civis.
LIBERTAÇÃO DOS PRESOS
POLÍTICOS E REGRESSO

DOS EMIGRADOS
MADRID, 17 (Havas) - O sr.

Largo Caballero declarou á
Agencia Havas que o presiden-
te do Conselho lhe deu a ga-
rantia de que tinham sido ex-
pedidas instrucções para a 11-
bertação de todos os presos po-

pio de autoridade dos poderes
públicos. Quanto ao resultado
das eleições sou democrata e,
como tal, respeito a manifesta-
çfto da vontade popular. Confio
em que, no futuro, a democra-
cia tornará normal a vida re-
publloana."

COMPANYS VElMCEUOn
BARCELONA, 17 (Havas) —

Sao as seguintes as ciCras of-
1'lclaes doa resultados das elel-
çoes na cidade de Barcelona:
ex-presidente Companys, 
262.002 votos; Luis Nicolau
Dolwer, chefe do partido da
Aoq&o CatalaniBla republicana,
259.065; Cláudio Ametlla, da
acçiVo catalanlsta republicana
(Aoc&o Catalft), 257.967; Mar-

Sr. Marcelino Domingo

aa»

tel
Sr. Alexandre Lerroux

que tentavam effectuar mani-
festações deante da sede do Jor-
nal "El Debate", órgão catho-
lico da Acção Popular.

Communicam de Saragoça
que na aldeia de Quito um
membro da CEDA matou a ti-
ros de revolver um guarda no-
cturno.

A linha telephonlca entre
Ucedn e Cazorla foi cortaria por
sabotagem. As autoridades
mandaram reparar immediata-
mente a avaria.
MARTINEZ BARRIO CONTI

NU A NA VANGUARDA
MADRID, 17 (Havas) — O

serviço de imprensa da Acção
Popular communica a seguintP
nota, ás 2 horas e 45 minutos:"Os resultados conhecidos do
escrutínio da capital dão uma
differença de 25.000 votos a
favor das esquerdas. A victoria
da Frente Popular está pois as
segurada. Parece que quatrr.
logares da minoria serão ganhos

Sr. Largo Caballero

liticos e o regresso dos emigra-
dos ao paiz.

SERA' REALMENTE "CASA
DO POVO"

MADRID, 17 (Havas) — O
sr. Largo Caballero, depois da
conferência que teve com o
presidente do Conselho, infor-
mou á Agencia Havas que a"Casa do Povo", de Madrid se-
rá immediatamente reaberta.

SANGRENTO CONFLICTO
MADRID, 17 (Havas) — Ve-

rificou-se um conflicto san-
grento, esta manhã, nas ruas
de Madrid, durante o qual,mor-
reu um manifestante e ficaram
feridos dois guardas de assalto
e outras pessoas mais. Os mani-
festantes vinham do bairro ope-
rario de Cuatro Caminos e se
dirigiam para a prisão Modelo,
quando esbarraram com forças
policiaes. Houve então séria
troca de tiros.

RECOMMENDANDO CALMA
AOS TRABALHADORES
MADRLD, 17 (Havas) — A

União Geral dos Trabalhadores
publicou um manifesto recom-
mendando calma aos operários
e pedindo que voltem ao tra-
balho esta tarde.

A Prence Popular publicou,
por sua vez, uma proclamaçãoidêntica afim de evitar "mani-
festações prejudiciaes à ordem
republicana".
TOMOU POSSE O SR. MOLES

BARCELONA, 17 (Havas) —
O sr. Moles, ao tomar posse do
cargo üe governador geral da
Catalunha declarou: "Estou
aqui em caracter transitório p
espero, por minha vez, entre-
gar, o mais cedo possivel, o go-verno catalão aquelles que fo-ram eleitos pelo povo e estãc
actualmente na prisão."

UECLARAÇÜES IJE I.KROUX
MADRID, 17 (Havas) — Osr. Alejnndro Tiernoux fez óAgencia Havas as seguintes de-elaragpes:"Nòssá posição actual e bemclara. O momento não õ pro-pioio a criticas; devemos todo*nos reunir e, na mediria do<<nossos meios, apoiar o princi-

!QUIQO0»
Sr. Casares Quirojra

tln Barrera, ex-conselbetro do
Trabalho da Generalidade d*
Catalunha e ex-chefe syndlca-
lista, 2Fi7.496.

A ultima das dezesels cadel-
ras pertence a Joaquim Mau«
rln; candidato do partido ope-
rario Unificação Marxista, com
253.920 . Uma das quatro ca-
delras ganhas pela frente dr»
direita foi attribulda a Pr-rlro
Rahola, regionalista, cx-depu-
tado, 149.651.

O regionalista Juan Ventos»
Calvell, foi batido assim como
o ex-ministro e chefe regions.
lista Cambo.

ignoram-se ainda os nome»
dos candidatos da Frente da»
Direitas eleitos para as cadei»
ras da minoria.
O SH. CO!»ll»ANYS CONTINUA

PRESO
MADRID, 17 (Hfrvas) — Foi

officlalmente desmentido que o
sr. Luis Companys que está
cumprindo penna de reclusão
perpetua, deixasse a sua cellu-
ia e estivesse installado no
apartamento da prisão de Puer-
to Santamarla onde foi ds-
tido.
GRAVES DESORDENS NA
PENITENCIARIA DE CAR-

THAGENA
MADRTD, 17 (Havas) — Ho-

Je de manhã deram-se graves.
desordens na Penitenciaria do
Carthagena onde estão recolhi-
dos numerosos condemnados po-
liticos entre elles vários antigos
conselheiros da Generalidade da
Catalunha, que estiveram en-
volvidos no movimento revolu-
cionario de outubro de 1934.

Alguns presos revoltaram-se
e matarem um guarda com o
próprio revolver que consegui-
ram arrebatar-lhe da mao.
Prenderam dois outros guardas
e puzeram fogo ás esteiras em
que dormiam.

O prédio foi cercado por um
cordãr de tropas e por uma ba-
teria de artilharia.

As autoridades declararam
que estão senhoras da situação.
RESTABELECIDA A ORDEM
NA PENITENCIARIA DE VA-

LENCIA
VALENCIA, 17 (Havas) — Na

penitenciaria de San Miguel de
los Reys, a cinco kilometros da
cidade, alguns prisioneiros, ao
terem noticia do suecesso da
frente popular, amotinaram-sc
e atacaram os guardas da pri-são.

Os revoltados conseguiram
desarmar, de surpreza, vários
guardas, travando-se viva fuzi-
laria. Por instantes os presos-tornaram-se senhores da peni-tenciaria.

O governador, sabendo dos
acontecimentos, enviou forças
de infantaria, guardas de assai-
to e guardas civis armados defuzis e metralhadoras.

Restabelecida a calma, veri-ficou-se que havia sete feridos,
dos quaes cinco em estado gra-ve. Faltam detalhes do facto,mas sabe-se que os candidatos
eleitos da frente popular de Va-lencia foram á penitenciaria
para restabelecer a ordem, con-seguindo acalmar os espíritos.
DEMITTIU-SE O DELEGADO

GERAL EM CATALUNHA
BARCELONA. 17 (Havas) -o chefe de policia de Barcelo-na e delegado geral da Catalu-nha para a ordem publica, sr.Duelo, pediu demissão do car-go, qup o governo de Madridaceitou.
Será substituído pelo tenente-coronel da guarda-civil refor-mado-José Casellas. que lá ex-erceu essas funeções.

Presidente Alcalá Zamora
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Vamos Ficar
of Sem Ga

~M.es"

zolinat
Foi celebrado o Accordo para effeduar a cobrança do imposto de Consu-

mo, mas até esta data ainda não entrou em vigor
0 IMPASSE CRIADO PELO "COCHILO" DO LEGISLATIVO MUNIC1-
PAL RESULTOU NO LACRAMENTO DOS GRANDES DEPÓSITOS DE

COMBUSTÍVEL DE PETRÓLEO
Tratamos em edições ante-

riores da situação anormal en
que se encontrava o commerciò
importador de gasolina, devi.di
ao impasse criado pelo Legis
lativo Municipal, omittindo da
lei orçamentaria a cobrança do
imposto de consumo a partir de
1 de janeiro do corrente anno,
conforme foi estabelecido pela
nova Constituição. Para reme-
diar as lamentáveis consequen-
cias dessa irregularidade, o mi-
nisterio da Fazenda celebrou
com a Prefeitura um accordo
pelo qual ficava aquelle Minis-
terio encarregado de proceder
a cobrança do referido imposto
e transferir, em seguida, o pro-
dueto da arrecadação a Muni-
cipalidade.

Ajustado esse "modos-viven-
dus", parecia que a ameaça de
*

falta de gasolina e, consequen-
emente, a paralyzação do tra-

cego de automóveis na capital
e de muitas dezenas de munici-
pios de Estados visinhos, esta-
vam virtualmente afastados.

Sabe-se, porém, agora, que
essa ameaça se aggravou nestes
últimos dias, e que está na
Imminencia de produzir seus
desastrados effeitos, porque o
accordo a que nos reportamos
atráz, foi, na verdade, firmado;
mas até este momento ainda
não se regulamentou a cobran-
ça do imposto de consumo. De
modo que as empresas impor-
tadoras, não obstante a posse
do mandado de segurança con-
cedido pelo juiz competente,
como tambem os esforços dis-
pendidos para desembaraçarem

oe grandes depósitos das ilhas,
continuam com elles lacrados-
pelas autoridades aduaneiras.

para atterider-se as exigen-
cias do consumo, os importado-
res têm, entre si, recorrido aos
stocks liberados, mas estes sa-
tisfazem, quando muito, as ne-
cessidades da nossa capital por
dois ou tres dias apenas. ,

A situação, como é fácil de
avaliar, é de absoluta lntran-
quilidade, lmporido*se medidas
urgentes para debelarem a cri-
se que se avizinha, de contra-
rio assistiremos a um especta-
culo deveras deprimente para a
noção que os nossos vereadores
têm dos1 seus deveres, como
tambem nada recommenda a
efficiencia- dos accordos offi-
ciaes para se corrigir erros pai-
mares.

fiplainlo Nacional ilu aé
DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. ANTÔNIO LUIZ DE SOUZA MEL-
LO, PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ', NO AL-
MOÇO QUE O COMMERCIÒ DO RIO DE JANEIRO OFFERECEU A' DÍ-

RECTORIA DO MESM O DEPARTAMENTO
Meus senhores,
E' impressionante o que es-

tamos presenciando, neste mo-
mento, com esta homenagem
que entendestes prestar á Di-
rectoria do D. N. C.

A eloqüência da presença da
unanimidade do commerciò de
café desta praça e dos repre-
sentantes da Associação Com-
mercial, do Centro dos Com-
missarios e do Centro dos Ex-
portadores de Café de Santos,
da Sociedade Rural Brasileira
e da Federação Paulista das
Cooperativas de Café" e, por si
só. significativa.

Mas, a palavra autorizada do
iílustre presidente do Centro do
Commerciò de Café do Rio,
accentuando o acto e trazendo-
nos o apoio espontâneo de to-
dos vós, com à affirmativa de
que a nossa orientação está
certa, autoriza-me, e aos meus
dignos companheiros de Dire-
ctoria, a firmar a convicção de
que esta homenagem não é de-
monstração banal de simples
cortezia.

Antes, o desejo de tornar bem
publico, de modo solenne,
aquillo que todos vós sentis.

A vossa attitude nos sensibi-
liza, reconforta e anima, retém-
perando as nossas energias.
Sensibiliza, pelo que de deli-
cado e alevantado encerra; re-
conforta, por veriifcarmos que
os nossos esforços e o cami-
nho que estamos seguindo São
recompensados e estão certos;
amina, pela certeza do apoio
decidido e leal de todas as
classes interessadas na solução
do magno problema econômico
do Brasil.

Implicitamente declarais, ho-
menageando-nos, que a politica
caféeira traçada pelo governo
federal e gizada de modo claro
e incisivo no magistral discur-
so do eminente sr. ministro da
Fazenda, proferido a 28 de ju-
nho passado na Câmara dos
Deputados, está certa, eis que
delia somos os executores.

Bemdigo, assim, a opportuni-
dade desta reunião, porque re-

presenta a affirmação de que,
compreendendo a gravidade de

problema vital para o Brasil,
bem apreciando os sinceros es-
forços do governo federal, no
sentido de conseguir uma so-
lução satisfatória e sem que
isso importe em diminuição dn
independência de cada ama, to-
das as classes interessadas, re-
unindo-se em um bloco mas-
siço, passam a trabalhar em in-
tima cooperação com o D. N. C.
_ um por todos, todos por um.

E esse auspicioso facto, que
deve ser marcado de modo in-
delevel, vale, pela certeza de

que, não obstante o muito que
ha a fazer, o Brasil consegui-
rã a solução do problema.

No terreno internacional, al-
ludido pelo vosso iílustre in-
terprete, a denuncia dos trata-
dos de commerciò com a clau-
sula de Nação mais favorecida
sabiamente inspirada e deter-
minada por s. ex. o sr. pre-
sidente da Republica, trava,
certamente, sensíveis e reaes
vantagens ao Brasil; é licito

esperar que o nosso café seja

altamente beneficiado, com o

augmèhto de sua exportação
Desde os primordlos da his-

,rla do Brasil autônomo, o

café tem sido o symbolo da ri-
queza, o labaro de nossas con-
quistas financeiras. Chegou-se
a affirmar que o Império era
o valle do Parahyba, e isso
porque foi aquelle rio o vltall-
zados das terras onde, brotan-
do o café, surgiu, rapidamente,
o grande esplendor econômico
que deu vida e realce ao segun-
do reinado.

Ainda hoje é o cafezal o sym-
bolo da nossa fortuna. E, se
em redor do desenvolvimento
imprimido pelo ouro verde, ou-
tros produetos enriquecem e
avolumam as nossas realidades
e possibilidades econômicas, é
ainda o cafezal a maior fonte
de nossa riqueza.

E, por assim_ ser?>_jao café jer
gOTerno^.-dW-iiepubUcà.-.têin^ d|s-
pensado^a sua melhor attençâp
e dispendido extraotfàiiiàfiüs es-
forços para assegurar á lavoura
e ao commerciò a prosperidade
que merecem e a que têm di-
reito. ..

O vulto do que tem sido rea-
lizado é por demais grandioso,
não podendo ser abarcado e
compreendido no momento. E'
bem como declarou s. ex. o
ministro da Fazenda, sr, Ar-
thur de Souza Costa: "... obra
grande demais para ser avalia-
da pelos contemporâneos que
se limitam a pesquisar-lhe os
defeitos, esquecidos de que
elles são contingência de toda
obra. humana. Só a distancia
no tempo permittirá compreen-
del-a pelo que significa de au-
dacia e de êxito."

Cuidar do presente, olhos
postos no futuro, com sincero
desejo de acertar — é o nosso
lemma.

Reaffirmo, mais uma vez, que
o equilíbrio estatístico de nossa
producção será mantido, com a
compra do excesso das safras.
No próximo dia 20, o D. N. C.
iniciará a divulgação dos re-
sultados da classificação dos
cafés que já se acham nos ar-
mazens reguladores, afim de
que os interessados possam re-
solver se lhes convém, ou não,
vendai-os ao D. N. C.

A tabeliã de preços constan-
te da Resolução n. 322, orga-
nizada em novembro, foi, na
conformidade das suggestões
feitas, alterada de maneira a
ajustal-a ás condições dos mer-
cados, nella admittindo-se os
meios typos.

Julgamos haver attendido.
quanto possível, ás aspirações
das classes interessadas, conci-
liando-as com o superior inte-
resse nacional.

A propaganda é um dos pon-
tos mais delicados e comple-
xos das finalidades do D. N. C.

Do plano a ser estudado e
adoptado dependerá a maior ou
menor efficiencia dessa pode-
rosa arma da concurrencia
còmmercial; estamos certos de
que da cooperação solicitada a
todos os interessados poder-
se-á obter uma solução feliz.

Não desconhecemos os obsta-
ciilos de toda ordem que pre-
cisam ser transpostos; estamos,
porém, firmemente convencidos
de que chegaremos a um resul-
tado satisfatório, não descren-
do, mesmo, de que os paizes
produetores de café, e como
nós interessados no augmento
do consumo e na conquista de

novos mercados e no combate
aos suecedaneos, se disporão a
cooperar, na proporcionalidade
das suas producções, na propa-
ganda a favor do café.

Não é sufficiente, entretanto,
cuidarmos apenas da propagan-
da no exterior; a, dilatação do
consumo interno merece e exi-
ge um carinho egual, certos de
que desse consumo muito se
pode esperar no sentido de di-
minuir as sobras das nossas sa-
fras.

A propaganda interna e ex-
terna, porém, não basta para o
objectivo que o Brasil tem em
vista.

E' forçoso que encaremos to-
das as hypotheses, com espe-
cialidade aquellas que se apre-
.'sentam com peor feição. .;

E nesse sentido é impresçin-
divel que, sem descanso e sem"
hesitações, cuidemos, quaesquer
que sejam os sacrifícios a se-
rem feitos, de melhorar a qua-
lidade do nosso producto de
modo a transformarmos a nos-
sa producção em, se possível,
optima.

Porque pela qualidade, con-
siderando o baixo custo da
nossa producção, venceremos
todas as difficuldades que ora
se apresentam á expausão do
nosso café.

A' lavoura cabe, nesse parti-
cular, o papel preponderante,
porque, da qualidade da arma
que fornecer, é que dependerá
a nossa completa victoira. E
com ella a sua prosperidade e
o seu bem estar.

Senhores:
Em meu nome e no dos

meus collegas de administração,
agradeço, sinceramente, a pre-
sente homenagem, fazendo vo-
tos pela crescente prosperidade
do commerciò de café e pela
vossa felicidade pessoal.

Rio de Janeiro, 15 de feve-
reiro de 1936.

Â Teia Communista na America do Sn!
(Continuação da 1- pag.) ^ J£J|g 
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movimento dé repulsa le 12, 23 e 28 de no-
ws ensinamentos de smbro e de 2, 6 e 8 de

lezembro do anno fin-
do. A primeira diz tex
lualmente "Ilustre ca-
narada, agradecimen-
os pela transcripção
dos accordos no Sena*
do, que são importantis-
simos e serão utilizados
para expulsar os bur-

yuezes do poder. Os as-
.umptos do Brasil vão
bem. Na Argentina o
nosso partido augmsn-
ta. Organizaremos em
janeiro a luta para a me-
lhora da situação dos
trabalhadores do porto
e das construcções.
Mantenha nas massas o
espirito de luta. Os re
cursos que nos pede se-
rão enviados opportu-
emente. Andamos com
pouco dinheiro. Temo»
^asto muito em todos os
ectores da America de

Sul."
As outras cartas dão

kstrucçôes sobre a or-
ganização da greve fer-
roviaria no Chile, men-
:iona remessas de fun-
los e aconselham a pra
tica de actos de sabota-
<?em.

0 ACCORDO GAÚCHO ESTV
SENDO CUMPRIDO?

":' í

0 embaixador Oswaldo
Aranha conferenciará,
hoje, com o sr. Sumner

Welles
WASHINGTON, 17 (Havas). —

Affirma-se nos circulos diplo-
maticos que o sr. Oswaldo Ara-
nha, embaixador do Brasil, con-
ferenciará amanhã com o sr.
Sumner Welles, secretario ad-
junto de Estado para os nego-
cios da America Latina, a res-
peito do projecto de conferência
da paz pan-americana.

Os mesmos circulosxaccrescen-
tam que têm sido recebidos com-
mentarios favoráveis da maioria
das nações latino-americanas so-
bre o projecto do presidente
Franklin Rooseveit.

Falleceu o sr. Veiga
Miranda

O ANTIGO POLÍTICO B ES-
CRIPTOR FOI MINISTRO DA
MARINHA NO GOVERNO DO

SR. EP1TACIO PESSOA

Sr. Velgn Miranda
RIBEIRÃO PRETO, 17 (A.

B) — Falleceu hoje, ás 22.30
horas, o sr. Veiga Miranda, ex-
ministro da Marinha.

loscou. E, como conse-
•uencia dessa attitude,

i America cerra fileiras
m torno dos princípios
ia democracia.

Vemos, pelas cartas
nwbücadas no "Deba-

2" de Montevidéo, que
ispecie de incumbência
ave Prestes da Interna-
ional Vermelha, que

!he prodigalizou cyáuro
«dispensável para a in-
iltração c o m munista,
conforme se evidencia
de sua missiva ao coro-
lei Marmaduke Grove.
le Valparaiso, outro co-
ihecido agitador sul-
americano.
AS ORDENS DE

PRESTES
MONTEVIDÉO, 16 —

lavas) — 0 "Debate"
publica hoje as cartas
lirigidas pelo capitão
Luiz Carlos Prestes na
lualidade de commissa-
io da propaganda no

ixterior do comitê exe-
cutivo da Terceira In-'emacionai na America
io Sul, ao coronel Gro-
ve, em Valparaiso. Es-

A Situação Politica
0 ministro Marques dos Reis declarou em S. Pau-
lo que nenhuma missão politica o leva a Poços de
Caldas — Levantada na Parahyba a candidatura
do sr. José Américo á presidência da Republica
— SèM eleita hoje a nova Commissão Executiva

do Partido Constitucionalista
S. PAULO, 17 (A. B.). —

Passou hontem por esta capital
o ministro da Viação, sr. Mar-
quês dos Reis, que depois de vi-
sitav o sr. Armando de Salles:
Oliveira, governador do Estado,
seguiu para Pecos dr Caldas.

Falando á "Folha da Noite"
disse:"Declaro, sob palavra, que
nenhuma missão politica me le-
va a Poços de Caldas. Vou ape-
nas para descansar".

A CANDIDATURA DO SR.
JOSÉ' AMÉRICO

JOÃO PESSOA, 17 (A. B.). —
O problema da suecessão presi-
dencial da Republica esta inte-
ressando vivamente a Parahyba .
Podemos asseverar que elemen-
tos dos mais ponderáveis, repre-
sentando varias classes, lembra
o nome do sr. José Américo de
Almeida para candidato á sue-
cessão do sr. Getulio Vargas. E'
claramente que se esboça aqui
um movimento no. sentido de
promover desde jâ a propaganda
da candidatura do ex-ministro
da Viação. Contam, ao que esta-
mos seguramente informados, os
orientadores desse movimento,
com a solidariedade de forças
importantes em outros Estados
do Norte.
O SR. ANTÔNIO CARLOS EM

ACTIVIDADE
BELLO HORIZONTE, 17 (A.

B.). — Segundo informa "O De-
bate", o sr. Antônio Carlos está
recolhendo compromissos escri-
ptos dos seus correligionários do
interior mineiro. O referido jor-
nal ignora, entretanto, qual o
teor desses compromissos. O jor-
nal a*severa ainda que o presi-
dente da Câmara dos Deputados
está procurando elementos da
opposição afim de obter apoio a
sua candidatura á futura presi-
dencia da Republica.
A ELEIÇÃO DA NOVA COMMIS-

SXO EXECUTIVA DO P. C.
S. PAULO, 17 (A. B.). —Es-

tá marcada para amanhã, á tar-
de, uma grande reunião dos no-
vos membros do directorio do
P. C. Nessa reunião será eleita
a Commissão Executiva desse
Partido, e em que se tomará sol-
encia do pedido de- licença do
sr. Armando de Salles Oliveira
A REELEIÇÃO DO SR LAERTE

ASSUMPÇÃO
S. PAULO, 17 (A. B.). — A

reeleição do sr. Laerte de As-
sumpção, para a commissão exç-
cutiva do P. E., é previdência,
ao que se diz, assentada, com a
qual os componentes do actual
directorio estão de pleno accôr-
do. Para oecuparem os cargos
de secretario geral e thesourei-
ro, estão sendo indicados os no-
mcR dos srs. Prudente de Mo-
raes Netto e Joaquim Cclidonlo

(Continuação da V pag.)
cias procedentes de Porto Ale-
gre, o secretario da Fazenda do
Rio Grande do Sul adiara sua
projectada viagem para esta ca-
pitai. Hontem, todavia, o sr.
Collor desembarcou na Guana-
bara e sua chegada causou sur-
preza, em vista dos telegram-
mas terem annunciado que elle
não mais viria juntamente com
o general Flores da Cunha, es-
perado aqui no correr desta se-
mana.

O sr. Collor é uma das figu-
ras políticas de maior proje-
cção no scenario federal, razão
pela qual sua visita ao Rio con-
stitue sempre motivo de curió-
sidade jornalística, sobretudo
num momento como este em
que tanto se está falando a res-
peito da futura suecessão pre-
sldencial.

,:¦* 

* •

Em sua residência da Praia
do Russel, onde recebeu á noite

desempenhando nenhuma mis-
são política.

COMO VAE O ACCORDO
GAÚCHO

Interrogado sobrev a. situação
gaúcha, nestas primeiras sema-
nas de funccionamehto, do go-
verno de gabinete, o répresen-
tante do P. R. R. declarou:

— O que posso dizer é que o
accordo dos partidos riogran-
denses está sendo cumprido
conscienciosamerite. Nenhuma
das partes contratantes encon-
trou qualquer obstáculo difficil
de ser vencido. Todas as delibe-
rações do governo de gabinete
foram tomadas em perfeita har-
monia. Para comprovar essa af-
firmativa — accentua o nosso
entrevistado — basta accresccn-
tar que todas as soluções que
ò 'governo 

gaúcho teve de. ado-
ptar foram tomadas pór' unani-
midade de votos. Essa circum*
stancia demonstra com'a maior
evidencia a perfeita harmonia de
vistas com que o novo secreta-

numerosos políticos e jornalis- "liado gaúcho vae dcsempenhan-
- •¦¦ • ¦ ' do a sua missão. •

A VIAGEM DO SR, FLORES DAtas. o antigo titular da pastado
Trabalhe foi ouvido pelo DIA-
RIO CARIOCA, ao qual decla-
rou de inicio que não viera ao
Rio -.m caracter politico. E ex-
plica :

— Vim apenas tratar de in-
teressec privados, conforme,
aliás, arfecipei, ao deixar esta
capital, afim de assumir o car-
go que era oecupo em Porto
Alegre.

Embora o reporte insistisse,
accentuando o Interesse des-
nertado pela sua presença no
Rio, nest- época de conferen-
cias e "demarches" secretas, vi-
sando 1 suecessão do sr. Getu-
Ho Varsrps. o sr. Lindolfo Col-
lor excusou-sé nolidamente, fri-
sandn qre d""tn vez não está

CUNHA
Terminadas essas breves de-

clarações, o redactor do DIÁRIO
CARIOCA perguntou ao sr. Col-
lor quando teria logar o seu re-
gresso para Porto Alegre. ¦

Conto partir dentro duma
semana.

E quando o general Flores
da Cunha chegará ao Rio?

Nada poderei adeantar so-
bre o ássumpto — respondeu o
sr. Lindolfo Collor. E, conclúin-
do:

Apesar das noticias e dos
telegrammas procedentes de Por-
to Alegre, devo mesmo informar
que o góvernadpr Flores da
Cunha ainda não marcou a da-
ta de sua viagem.

aixaaordUm Emb
(Continuação da 1° pag.)unicamente para os legítimos interesses portuguezes,sem servir a este ou aquelle grupo. Collocando-se equi-

distante dessas correntes, o sr. Nobre de Mello tem a
nítida compreensão dos seus deveres e das suas respon-
sabilidades. Dessa maneira, o seu prestigio e o seu no-
me mais se a.ffirmara no conceito dos seus patrícios e
clos^ próprios brasileiros, aos quaes a pátria portuguezaestó^ ligada por tantas tradições de sangue, de raça,
de língua e de religião.

Virá ao Rio o sr. Maurido Cardoso ?

Gomes dos Reis Filho, e para a
vice-precidencia reúne sympa-
thias os nomes dos srs. Walde-
mar Ferreira e Cardoso de Mello
Netto.
O SR. ARMANDO DE SALLES
OLIVEIRA SO' REGRESSARA' A

S. PAULO DEPOIS DO
CARNAVAL

SANTOS, 17 (A. B.). — O sr.
Armando de Salles Oliveira, cujo
regresso ao Guarujá foi aguar-
dado durante todo o dia de hon-
tem. chegou an Grande Hotel de
La Plage ás 20.20 horas, em
companhia de sua esposa, do sr
Carlos de Mendonça, do major
Othelo Franco e do sr. Asdru-
bnl fiuimarães.

Os filhos de s. ex. já se en-
contravam, desde ás 14 horas,
nanuella estância balnearla.

O^ regresso do governador á
capital somente se dará após o
triduo carnavalesco.

OS DISSIDENTES CONSTITU-
CIONA LISTAS PUBLICARAM

UM MANIFESTO
S. PAULO, 17 (A. B.). — Os

elementos que acompanham os
srs. Alcântara Machado e Bene-
dicto Montenegro publicaram
hoje um manifesto explicando as
razões de ordem pessoal de sua
attitude, deixando de compare-
cer ao Congresso do Partido
Constitucionalista.

OS DEPUTADOS PARAENSES
VÃO REQTTERER HABEAS-

CORPUS
BELE'M. 17 (A. B.l. — Fala-

Se aqui que 14 deputados reunir-
se-ão no próximo dia 27 nara
requererem habeas-corpus á Jus-
tiça Federal afim de poderem
Convocar a maioria da Assembléa
estadual.

N. R. — O sr. Veiga Miran-
da, antigo politico em S. Pau-
lo e eseriptor de mérito oc-
cupou a pasta da Marinha no
governo do sr. .Epltaclo Pes-
soa..

SANAGR1PPE
PARA INFLUENZA

DIA AO D. P. E.
Estão de dia hoje, ao Depar-

tamento do Pessoal do Exercito,
os sargento Flavio Flamarion
Serique e soldado João Botelho
de Mello.

0 expediente do Minis-
terio da Viação

Em virtude de ter o ministro
Marques dos Reis, embarcado
para Poços de Caldas, onde fará
uma estação de águas, o profes-
sor Licinio de Almeida, secre-
tario do Ministério da Viaçào,
assumiu a direeção, durante a
ausência daquelle titular, dos>
serviços da pasta.

m§m
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos of
números 20$. Formidável. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE-

NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea
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cio Cardoso, tem sido objecto de
desencontrados commentarios.

Segundo se affirmá em certas
rodas, o antigo ministro da
Justiça do Governo Provisório,
irá ao Rio dentro em breve, no
cumprimento de delicada incum-
bencia politica. Em outras rodas,
diz-se porém que o chefe repu-
bllcano não nensa. no momento
pm deixar Porto Alegre.

Rohrp psses assumptos. o "Cor-
reio do Povo", publicou as se-
<Hiint°s notas:"Para tratar de assumptos
correlacionados com a actual si-•¦uação nolitica do Estado, foi
convocada, para hontem. uma
reunião da Comml^ão Central
Executiva dn Partido Republi-
cano Ringrandense.

A' marrrem dpsse acontoci-
mento. começaram a circular,
no-fn capital, boatos desencon-
tra rios.

Emouanto alguns affirmavam
nue amjpUa chefia iria exami-
ip" A ãt.t.Hui^'» a, ser as^um^a
nela Frente Única em face do
r".ims«,'n noljHeo nacional, ou-
tros adiantavam que a mesma
^rataria apona-! de a.ssurnntos da
"p.onomia interna daquelle par-
Mrin."" Pouco a nouco. numa atmos-
nhprq rle viva agitação, foi crês-
"endo a evnentanUva rio puhVco
"m torno do ri?«:f°pTin desse con-
Movo. movlm^ntando-se a re-
"orf-nffp.m nolitica".

PONTOS DE REFERENCIA"TmmprHa.tamente procuramos.°.nt.ão. sondar nuaes rxrassumntps
nve seriam examinados npouplla«oT.niãn. m» rp revestia d» si"-
Tular imnortancia, segundo os
^oatns correntes.

IntemeU^tnos, a pronnsito. nm''os rr^bTiv; rja. Commis^So
entrai do P. R. R., que nos
disse:

• "Vamos tratar de assum-
ntos Ucarlos nom a pxeoncao ''o
"morhis-vlvendi" flrmpdo pelos"pHIrios rlo-crrandenses.¦Mecce ínfervallo, norém. o lor-
"oUqf-.a indaca se. de nassacem
vión e-o-rla tarnbem examinado 0
Trorrlo franeho nelo prisma da
-iMUlea nacional.

D nosco entrevistado sorri.
MgniflcaHvarnpnfe, concluindo;

 Não. V,' muito rêdn.-
lonvírn. nrlmplro. nr"> elle sela¦^wvittampntp enténdirló e... com
"lare^s, nor todos os seus oVer-

r\ c-. T>w.TTr.-wttir\ r«nT>OSO
FAP.TT, DERPTSTAT>OR...

Maurício Cardoso o "norrelo do
°nvo" nunilca crrni destaque os
"ommpnfarios abaixo:"T-Tq cUas. riiip so vem annnn-
"íando a vlatrem do sr. Maurício
1arrlo=o a Porto Alegre. O px-
ministro da Justiça não ' é ho-
mem nne SP nnnvp.-Todos no SR"?
"¦estos eniardam uma accentua-
da spverirlnde de atftndes.
Além do mais, o sr. Maurício
Oardnso é um redueto imnenp-
travei á curiosidade jornalist.ira.
rjsspista com uma serenidade
He endoidecer o mais sagaz dos
homens de imprensa.

Se lhe perguntam uma coisa
que está na consciência de to^a
a gente, uma nota. emfim, que
todo o mundo commenta, o soli-
tario da Granja Carola recebe a

interrogação com um espanto
visível e volta contra o jornalis-ta as armas com que se pre-tendeu cercal-o...

Ora, isto é verdadeiramente
uma habilidade que o distingue
da generalidade dos nossos poli-ticos ep colloca em resguardo
seguro contra as indiscreções e
o cerco da imprensa.

No primeiro momento, o sr.
Maurício Cardoso não oppõe ne-
nhum embaraço á investida da
reportagem... E' de uma "fi-
nesse" envolvente. Forrado de
uma rara cultura jurídica e lit-
teraria, tem sempre motivos op-
portunos paar desembaraçar-.ce
dos seus collegas de imprensa.
Desvia o ássumpto, rindo, fazen-
do pilhérias, tecendo commen-
tarios virgilianos á vida reman-
cosa ds granja onde passa agora,
grande parte da suas melhores
horas de ócio.

Nestes últimos tempos, o seu
nome ficou na ordem do 'dia
como o realizador de um sem
numero de coisas políticas.

Attribuia-se-lhe a appücaçao
do "modus-vivendi" do Rio
Grande á situação nacional e,
por fim, como remate de uma
obra mais vasta, a organização
de um Partido Nacional, com o
apoio de todas as grandes cor-
rentes partidárias, em que se di-
vide a opinião publica.

Tudo isso. porém, nunca pas-
sou pelo cérebro ponderado do
procér republicano, que ainda <^e
compraz revendo aquella celebre
grammatica japoneza, que o
acompanhou quando da sua
longa e exhaustlva viagem, que
ninguém esqueceu.

O sr Maurício Cardoso deve
ser um politico de profundos
recursos epicuristas,..

Os homens, para elle, é que se
agitam, tramam e se compra-
zem em desatar as complicações
noliticas que o sr. Maurício Car-
doso nunca imaginou, mas que
correm mundo sob a égide do seu
nome prestigioso e... do silencio
a aue se vota o homem que não
deseja falar, .aue não quer oni-
nar e tem verdadeiro horror aos
títulos e sub-titulos ruidosos da
imnrensa.'

Ainda agora, annuncia-se a
viagem do procer republicano ao
Rio. Amontoaram-se os nalpi-
tes. Aguçou-se a curiosidade pu-
blica. Em resumo: nada de novo
no "front" politico. O sr. Mau-
vicio Cardoso voltará para a
grania Carola, depois de resolver
tfánâüillâménte casos sem maior
importância para a vida nolitica
do Paiz e com o desejo forma) r"e
concluir o seu curso de japo-
nez...""

Accusacbs de actos de
safeotajjem

VINTI3 R SUTF, INDIVÍDUOS
JUI^AOOS PRIiÒ TRIBUNAL

MILITAR IM'". UÍSISOA
LISBOA, 16 (Havas) — O tri-

bunal militar especial terminou
o julgamento de 27 indivíduos
accusarlos de haver praticado
aetos de sabotagem na central
eleetrica de Barreiro, em fe-
vereiro de 1935. Oito dos róos
deixaram de comparecer. Qua-
tro foram absolvidos e 24 con-
demnados a penas entre 10 a 22
mezes do prtsün. com perdn dos
direitos politicos por cinco
annos.
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Noticias do Estado do Rio
Actos do governador — A viagem do almirante Protogenes a Friburgo —
Despachos do secretario do governador — Cohibindo o abuso dos automo-
veis officiaes — A reforma da Procuradoria dos Feitos da Prefeitura de
Nicthéroy — Actos do prefeito de Ni ctheroy — Os serviços cine-photogra-
phicos da Secretaria do Trabalho—Pr oro gado, por mais duas horas, o
funecionamento do commercio de arti gos carnavalescos; em Nicthéroy —

— Outras notas —
da Corte deACTOS DO GOVERNADOR DO

ESTADO
O governador do Estado do

"io assignou hontem os seguin-
tes actos:

Exonerando Felismlno Henri-
qi.ie Cordeiro, José Mendes Bar-
eólios e Abelardo de Campos
Barreto dos cargos de Suh-dele-
fiado de policia, 1o e 2o supplen-
tes do 4° districto do municipio
de São João da Barra, e nomeia
para substituil-os" Raphael Pe-
reira Mnyerhofer, Cicinio Póvoa
Couti nho e Manoel Rangel Netto

Dispensando, a pedido, o
sr. Francisco de Carvalho ç Sil-
va do cargo de dire:tór do Ex-
pediente da Secreta riu do Gover-
no, e nomeando, em seu logar
o sr. Rubem de Almeida Baptls-
ta Pereira, ficando exonerado do
cargo de nfficialv.de gabinete.. .

Nomeando pnra exercerem
os cargos de official de gabineteo auxiliar de gabinete da Secre-
Ia ria do Governo,, respectiva-
mente, o actual auxiliar de ga-hinete Aldano Costa e o cida-
dão Joaquim Maia Brandão.

Exonerando, a pr.üdo, Lin-
dulpho Antunes Gonçalves, do
cargo de delegado de policia do
município de São Francisco de
Paula.

Conselho Consultivo do muni-
cipio de Pirahy — José Cardoso
Sá —• João Guimarães — Fran-
cisco Alves Barreiras.

_— Nomeando o cidadão Fran-
risco Cardoso Júnior para exer-
cer o Io Officio de Justiça de
1,'ihi'lllão de notas, do publico
(judicial', de orphãos e ausentes,
da provedoria e official do re-
fiisto de immoveis situados nos
districtos de paz de numero im-
pnr do município do Saquaremn.

O GOVERNADOR DO ESTADO
VIAJARA' HOJE PARA

FRIBURGO
Em carro especial ligado ao

trem da carreira, viajará paraFriburgo o governador Proto-
genes Guimarães que fará uma
visita ao Sanatório Naval da
cidade serrana.

Hoje mesmo o governador flu-
mi nense, regressará com a sua
rrmitiva á Nicthéroy.
DESPACHOS DO SECRETARIO

DO GOVERNADOR
Foram despachados hontem os

os seguintes pedidos de matri-
cuia gratuita:

Requerimentos de — Baltha-
xnr Moacyr; Báptista Pereira,
Francisco Raymundo de Siquei-
ra. Manoel Knust, Mario Daflon
Oomes Maria Luiza Monteiro
Reniamim. Altamiro Vianna,
Raul de Azevedo Marinho Abel
Cnrneiro Vianna — Deferidos.

. Requerimentos de — Ildr-foneo
Oonçalves Ferreira. Myrian Cin-
c.oiil — Indeferidos.

Pemierímentos de — Dario
Ferreira da Silva. Francisco Ta-
v.n.r-vi Freitas, Hélio Vieira — Sa-
traçam a exlerencia da Dur-
«•'^ria do Expediente do Gover-
no.

Requerimentos de Almir Jo-é
Barros, Ahair dos Santos Dias
— Aguardem o resultado dos
cvmes vestibulares.

Renuerímontos de — Samuel
Pereira Jnnior e Antônio Fogn-
rphll — Não podem ser atten-
didos em face do critério adopta-
do pelr sr. governador.

 O governador despachou
o seguinte officio do sr. Fran-
r'sco Carvalho e Silva:
esse que vinheis exercendo com
po rle director do Expediente d5*
Ppp.retariá deste Governo, carco
p«se ane vlnheis xercendo c<-m
ts>nto brilha nnraz-me agrade-
oer-vos a efficienciente collabo-
racS.o que-^me nrestastes nos
serviços aue vos estiveram affe-
c>n"5. nn riesemnenho dos mines
destes rjrovas de. esclarecidas 1"-
flligenria, cultura, zelo e ecfor-
co. — Saudações: (aa.) — Pro-
tnn-onp.<! Pereira Giiirjnamesj

rrnorTwrMno f* 4HTTSO DOS
/•TTTOTVrÓVETS: ÓFFTOTAES
T"»n p.ablnpte do governador d"

F"«-orio do Rio foi enviada aos
.«"vpf-.fl.rios do Estado a seguinte
circular-

Pr. secretario.
Fecommendn a v. ex., para

mi'nr regulnridode do serviço
de automóveis, a execução das
seguintes normas:

1) —os automóveis do Estado
serão exclusivamente utilizadre
iyMa<: aTtoridarles a cuia dlsDosi-
rão se encontram, sendo, entre-
'ant.o, excencionalmente nermit-
tido1; nelles se transportarem
lambem pessoas das suas fsmi-
lias. quando por ellas acomna-
nhedas. e. bem assim, funecio-
rjàrirw no desemnenho de serviço
que lhes for determinado.

2) — em nenhum caso. uode-
vão os automóveis officiaes
frnnrnortar. em passeio, pessoas
dpc fomilias das autoridades a
ripa rpçnosição se achem, ou de
fimncinnarios dos seus Gabine-
tes ou Secretarias, nem tampou-
ro estranhos, ficando expres-
snmiarífp, prohibido o seu uso nos
rivosirnos folguedos carnavales-
cr1" corsos, etc.

31 _ aos motoristas cabe tam-
bem vesnonsabilidade pela .trans-
in-p^rSo das medidas ora adopta-
dns. ficando, pela sua infracção.
jfVit-ns a. severa penalidades.

Junto transmitto a v. ex . a
relacãn das autoridades e funn-
rinnovios aue nodem ter automo-
vpj.s á sui disoosicão. Sandacõe15
(n . 1 _ Protogenes Pereira Gui-
mo rã as.

F' n oRguihté a relação das au-
forirlndes e funecionarios nue
..-^m ter automóveis a sua dis-
pn-ição:

11 ._ Governador.
"1 P"?sidénte da Assembléa

i ,' laiiva.

3) — Presidente
Appellação.

4) — Secretario de Estado.
5) — Secretario da Assembléa

Legislativa.
6) — Casa Militar.
7) — Secretario do Governa-

dor. . .
8) — Funecionarios da Secre-

tarja do Governo, quando em
serviço.

9) — Chefe de Policia.
IM — Delegados auxiliares,

quando em serviço.
111 _ Director de Saúde Pu-

bl,ca- _ „ __12) — Directora do Departa-
mento de Educação e Iniciação
do Trabalho.

13) — Directores de Engenha-
ria dos Serviços Industriaes, do
Dominio do Estado e de Agri-
cultura auando em serviço.

141 _ Engenheiros, quando em
serviço.
A REFORMA DA PROCURA-
OORIA DOS FEITOS DA PRE-

FEITURA DE NICTHEROV
dr. Brandão Júnior, pre-

feito de Nicthéroy, assignou
hontem o seguinte decreto:

Art. Io — São attribuições
da Procuradoria e Contencioso:

a) — opinar sobre matéria
jurídica em todos os processos
administrativos em que seu pu-
recer fôr pedido por qualquer
das repartições ou pelo prefoi-

b) — emittir pareceres toda
vez . que o' prefeito os solici-
lar;

c) — minutar e lavrar os
contratos e termos cm que a
Prefeitura fôr parle, e manter
os livros e arcKivos necessários
a tal serviço;

_) — representar o munici-
pio em Juizo e fora delle por
delegação do prefeito;

ei — effectuar todo serviço
de divida actlva do municipio;

f) — extrair csrlldôes de di-
vida activa e proceder á sua
cobrança amigável;

g) __ proceder a cobrança ju-
dicial de toda divida activa.

Art. '2° — A Procuradoria
e Contencioso terá o seguinte
quadro i'e funecionarios:

consultor jurídico e pro-
curador geral' a quem compete
11 direcção e superintendência
de todos os serviços de Pro-
cuivdoria e Contencioso e que
será nomeado effectivamente no
cargo. -

a) 8erviço de Procuradoria
1 procurador dos Feitos a

quem compete, além de suas
attribuições como procurador,
a chefia do serviço de Procura-
doria c que será nomeado cffe-
ctiviimente no cargo;

1 primeiro official;
1 segundo official.
h) — Serviço de Divida Acti-
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chefe de serviço;
segundos officiaes;

1 quarto official;
1 continuo.
Paragrapho único — Fica ex-

lineto na Directoria de Fazenda
o- lierviço de Divida Activa a
que se .efere 11 letra c), do
n. 11 du Tabeliã 5 annoxa á
Deliberação n. 1.371, de 7 do
janeiro de 1936. quo passará a
ser feito pela Procuradoria ¦ e
Contencioso, sendo os seus
actuaes funecionarios liara ahi
transferidos, bem como as res-
pectivas verbas.

Art. 3o — Cabem ..o Serviço
de Procuradoria as attribuições
das letras a), b), 0) e g) «^
art, Io e a organizarão dos res-
pectivos archivos e ao Serviço
de Divida Activa as attribuições
das letras e). e fj.ilp art. 1° e
organização dos respectivos ar-
chivos.

Art. 4o —• .Compete:
i a) — ao consultor jurídico

e procurador geral:
— a direcção geral de to-

dos os serviços affectos á Pro-
curadoria e Contencioso;

— distribuir as cobranças
executivas pelos procuradores,
encaminhal-as a Juizo, centra-
lizando esse serviço de fôrma
a tornal-o mais efficiente e
prompto;

— emittir pareceres e dis-
tribuir os processos em que te-
nham de ser dados;

— representar o municipio
em Juizo e fora delle, effectu-
ando a cobrança judicial da di-
vida activa e defendendo o mu-
nicipio nas acções em que fôr
autor ou réu.

b) — Ao procurador dos Fel-
tos:

— a chefia do serviço de
Procuradoria e o serviço do pa-
receres c informações jurídicas
que lhe fôr distribuído;

— a representação do mu-
uicipio cm Juizo ou fora delle,
nos executivos e acções outras
quo lhe forem distribuídos;

— substituir o consultor ju-
ridico c procurador geral em
sua ausência e seu impedimen-
to.

Art. 5o— 0 consultor júri-
dico c procurador geral c o pro-
curador dos Feitos perceberão
os vencimentos de 1:00.0$ meu-
saes e além desces vencimentos,
terão a porcentagem dd '5% so-
bre a divida activa effectiva-
mente cobrada judicial ou ami-
gavelmònte, que lhes será con
tada c paga mensalmente da
propor», ¦> de metade para cada
uni delles, sem direito a quaes-
quer custas ou emolumentos
devidos pelo rí.':.:in enlu de eus-
tas, "cx-vi" do disposto no
paragrapho único do art. 7o da
Constituição Estadual.

Paragrapho unlco — Ficam
transferidas para a Procurado-
ria e Contencioso todas a»
actuaes verbas da extineta Pro-
curadoria dos Feitos.

Art. 6" — Ficam extinetos os
antigos cargos de 1o • 2° pro-
curadores do»- Feitos e bem
assim o cargo de 3" official da
an'' .« Procuradoria.

Art. 7o — Ficam revogadas
as disposições em contrario e
especialmente o »-' 8° e seus
parographos da Deliberação nu-

'me.o 1.371, de 7 de janeiro de
1936.

Ari. 8» — Esta Deliberação
entrará em vigor no dia de sua
publicação e s^erá regulamenta-
da quando fôr opportuno por
acto do prefeito.

Art. 9o — Ficam abertos os
necessários créditos.

ACTOS DO PREFEITO DE
NICTHÉROY

O dr. Brandão Júnior, pre-
feito de Nicthéroy, baixou as
seguintes portarias:

lixonerando, por extineção
dos cargos de Io e 2o procurado-
res da Procuradoria aos Feitos,
em face da Deliberação numero
1.892, de 17 de fevereiro de
1936, o sdrs. Paulino José Soa-
res de Souza Netto e João Ely
siario Nunes Pombo, respectiva-
mente, os quaes foram nomea'
dog para exercerem, effectiva-
piente, os cargos de consultor
jurídico e procurador geral ve o
de procurador dos Feitos da
Prefeitura de Nicthéroy em fa-
ce da Deliberação n. 1.392 de
17 de fevereiro de 1936.

Promovendo para o cargo
de 2° official do Serviço de Di-
vida Activa da Procuradoria e
Contencioso, em face da Deli-
beração n, 1.392, de 17 de fe-
vereiro de 1936, o sr. Honorio
Paulino Soares de Souza, que.
vinha exercendo o cargo de 3"
official da Procuradoria dos
Feitos, ora extineta. . .

Tendo em vista a solicita-
ção feita a este Gabinete pela
Associação Commercial de Ni-
ctheroy, no sentido de ser pro-
rogado o horário dos estabele-
cimentos commerciàes até o dia
22 do corrente, autorizo o fun-
ccionamento dos negócios de
calçados, armarinhos, fazenda e
artigos carnavalescos, por mais
duas horàs,y no; período de 18 a
22 do mez andante.

—Nomeando para exèrecer o
cargo de guarda jardim da
Sub-Dlrectoria de Planta e Via-
ção da Directoria de Obras, o
sr. Antônio Braga Martins, fi-
cando dessa fôrma, sem effeito.
a portaria n. 147, de 13 do an-
dnte, que nomeara o referido
senhor em caracter interino.

Concedendo a incorpora-
ção aos respectivos vencimen-
tos, como gratificação addi-
cional por quinquennio comple-
to de serviço, ao sr. Arlindo de
Mello, desenhista da Directoria
de Obras, mais um 'Uiinquennio
5 % de acerescimo sobre os seus
vencimentos, a contar de 26 de
Novembro de 1934,
OS SERVIÇOS CINE-PHOTO-
GRAPHICOS DA SECRETA-

RIA DO TRABALHO
! Achando-se o Departamento

de Estatística e Publicidade da
Secretaria do Trabalho devida-
mente installado e apparelha-
do para realizar os misteres que
lhe competem pelo seu Regula-
mento, o seu director geral, sr.
Nelson Pereira da Fonseca pre-
parou para hoje, ás 14 horas,
uma demonstração pratica dos
serviços cine-photographicos.

A imprensa foi convidada pa-
ra assistir as demonstrações de
hoje.
PROROGADO. POR MAIS TRES
HORAS, O FUNCCIONAMENTO

DAS CASAS OUE VENDEM
ARTIGOS CARNAVALESCOS
Comnmnicam-nos da 13a Ins-

pectoria do Ministério do Tra-
balho, com sede em Nicthéroy:"Reuniu-se hontem, ás 15 ho-
ras, na sede da 13» Inspectoria
Regional, unia eommlssãp com-
posta dos presidentes do Syn-
dicato dos Commerciantes, 

* 
da

Associação Commercial e do
Syndicato dos Empregados rio
Commercio de Nicthéroy, sob n
presidência do sr. I.uiz JMeza-villa, inspector regional,' para
tratar da prorogncão solicitada
pelos commerciantes varejistas
desta capital nos dias 18, 19.
20, 21 e 22 do corrente.

Ficou deliberado, que os es-
tabelecimentos commerciàes dos
ramos de armarinho, fazendas,
calçados e todos os que vendam
artigos carnavalescos, podem
prorogar o trabalho, por mais
duas (2) horas, mediante paga-mento da porcentagem legal,
nos termos do decretp n. .2.033,
de 29 de outubro de 1932 e na
fôrma aceita pelos .represen-
tantes dos commerciantes."
INDEMNIZAÇAO A UM TRABA-

LHADOR EM CAMPOS
O sr. I.uiz Mesanilla, inspe-

ctor regional do Ministério do
Trabalho, em Nicthéroy, man-

dou submetter á apreciação da
Junta de Conciliação e Julga-
mento do Municipio de Campos
a reclamação de José Gomes
contra a firma Antônio Azeve-
do, afim de que a mesma diga
sobre a parte relativa á indem-
nização.
A LEI DOS DOIS TERÇOS E A
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE

NICTHÉROY
A Associação Commercial pe-

de, por intermédio do DIÁRIO
CARIOCA, aos seus associados e
demais interessados que fizeram
as declarações constantes da lei
dos dois terços e referente ao

anho.de 1935, por seu interme-
dio, que mande buscar as reie-
ridas vias em suà secretaria, a
ruá da Conceição n. 95, snbrnd"
afim de as conservar em seus
estabelecimentos para serei» <-
hibidas á fiscalização sempre
que tal se torne necessário.
VICTIMAS DE AGttREB-ytóS E
ACCIDENTES EM NICTHEROV

Victima de uma aggressão a
páo, em virtude da qual soffreu
ferimentos contusos no couro ca-
belludó, foi medicado no posto
do Serviço do Prompto Soccur-
ro de Nicthéroy o. operário U7»
qiiiei Lacerda, de434 annos de
edade, viuvo ç morador á tra-
vessa Andrade Pinto sem nume-
ro,

A victima desistiu de apresen-
tar queixa á policia.

— No largo do Barreto foi vi-
Ctima dè uma queda de bicy«
cletta o menor de nome Jpãi
filho de Benedicto' Pereira da
Silva, com 19 annos, solteiro,
morador nesta capital á rua Ge-
neral Gamara n. 17, o qual sof-
freu contusões e escoriações ge-
neralizadas.

Depois de medicado o menor
retirou-se paru sua residência.

O NOVO PARTIDO DE ITA-
PERUNA

1TAPERUNA, 1B -~ Do nosso
correspondente.-— Sob vivo con-
tentamento popular, manifesta-
do em todas ás classes sociaes
installóu-5o em presença de mais
de tres mil pessoas, no theatro
desta cidade, o novo partido po-
litico "União ItaperunenseJ'
composto de adeptos da União
Progressista. Ala Radical, ("if
segue a orientação do senador
Macedo Soares o do" Sir
no firme propósito de fazer »
pacificação politica no munici
pio, seguindo o brilhante exem-
pio dado pelo governador do
Estado. A reunião foi presidida
pelos coronéis Adelino Garcia
Bastos e Romualdo Monteiro de
Barros, que convidaram para to-
mnr parte da mesma os depu-
tados César Ferolla e Agenor
Rabello. Falaram os drs. Ma-
carino Garcia, por parte da
União Progressista; Raul Tra-
vassos, pelo Partido Radical e
Hamilton Henrique», pelos So-
cialistas e o nosso correspon-
dente.

Os motivos determinantes da
formação- do grande partido foi
notadamente o desejo de forta-
lecer a politica do municipio.
aproveitando os conselhos sa-
bios do governador Protogenes.
O manifesto Hdo pelo secretario,
Polydoro Serra foi approvado.
era seguida. Par proposta do se-
cretario dr. Ivan Cardoso RI-
beiro foi, por acçlamação, eleito
O directorio central, composto
dos srs. coronois Romualdo Bar-
ros, Adelino Bastos. José Gon-
çalves, Clnrindo Moraes Pereira,
Norberto Marques, drs. Macari-
rio Garcia, César FeroUa, sendo
vivamente applaudidos os nomes
indicados. Foram votadas mo-
ções de apoio integral ao almi-
rante Protogenes Guimarães, go-
vernador dn listado, c aos depu-
tados federal e estadual douto-
res Agenor Rabello é César Fe-
rolla. Fizeram uso da palavra
os representantes de todos •>'
districtos e outros oradorcs.-En-
cernidos os. trabalhos, foruin
erguidos vivas aos chefes poli-
ti'os locaes, almirante Protoge-
nes Guimarães, ao senador Ma-
cedo Soares c ao deputados l.em-
gnihor Filho. A cidade apresrn-
ta um aspecto festivo, sendo en-
thusiasticamente commenlado
que o manifesto lançado ••_**.'*•
n"i'Hdo político tem por princi-
pio libertar o nvmicipio dos i»<-
.iuneções descabidas dos políticos
dos municípios vizinhos 0 i'"-
prescnlantc do DIÁRIO CARIO-
CA foi convidado para tomai
parte na mesa direitpfa dos tra-
hnllios.

ÁGUA PARA CABO FRIO
Chegou hoje a esta cidade o

dr. Gustavo Lyra, engenheiro do
Estado, afim de estudar o nro-
blema do água que virá de Rur-
ra de Sõo João n-ra o'- ¦
Cabo Frio e S. Pedro d'Aldeia.

A população i»tí!rj
vnte renascer a esperança per-
dida ha annos, graças nos ','<»-
podados esforços do nosso c.h"fe
dr, José Watzl Filho p do dr
Macedo Soares, defensores da
zona snlineira. Cabo Frio filo-
gredirá sensivelmente.

CARNAVAL F.iYT CABO FRIO
FRIO

Promette grande animação n
carnaval nesta cidade, não so
externo como inierii'" 
fundação do novo Club Vera
Cruz, que está ornaineiitiini.i n..
seus salões com originae-: ii-.it-
rações genuinamente carnavales-
cns, que vêm também este nnnn.
rtnr maior brilho an carnaval In-
terno,

No Tamoyo também se nota
a mesma animação c ns Calouros
nromcttem um formidável Gar-
ro Allégoricp, concorrendo narn
rui" o Carnaval de 1936 cm Cabo
Frio seja bem animado.

O CORRESPONDENTE
O PREFEITO .TOAO DE l/AÇPH-

DA PAIVA EM EXCURSÃO
PELO MUNICÍPIO

SANTA THF.REZA, 11! - Dn
correspondente — Nn próxima
terça-feira. 18 do correu le. •>
iirefciln João rle I.acerd" PiiiVn
percorrerá o municipio. S. ex
na sua excursão, vjsiiíii;f)
'irlmeirn logar a zona que dlvl-
in o município com o Rsliidii il
Minas Geraes, p?ira conhecer r1Á«
necessidades dessa parte do tor-
rão fherezense. visitando pó
essa necnsião 11 propriedade d"
coronel João Antonin de Almei-
da, prestimoso fazendeiro no lo-
çar denominado "Barreadn"
onde gosa. de real estima de to-
das as pessoa* ahi residentes c è.
chefe politico de grande presti-
glo.

DELEGAGIA DO THESOURO DO
ESTADO DE SÃO PAULO

0 BANCO DO COMMERCIO E WDUS-
TRIA DE SÃO PAULO, como Delegado do jj
Thesouro do Estado de São Paulo, communi
ca que effectúa, livre de quaesquer despesas
nara os portadores, em sua Filial, á rua 1/ de
Março, 73|77, o seguinte :

Resgate de Bônus Rotativos do Estado
de São Paulo, venciveis a partir de 1." de te-
vereiro deste anno;

Pagamento de juros de apólices unifor-
misadas do Estado de São Paulo, emittidas
oelo decreto n. 7.504, de 10 de janeiro de i
1936, sub-série B da 1." série, correspondei
tes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólices do Em-
prestimo Paulista de Consolidação/1935,5 v/'.
vencidos em 30-9-35 e troca de recibos provi-
sorios pelos títulos definitivos.

Itos Correios e Te-
legraphos

O director dos Correios e Te-
legraphos, assignou os 'seguin-
tes actos:

Considerando addido á Dire-
ctoria Hegionnl dos Correios e
Telegraphos do Districto Fe-
deral, por conveniência de ser-
viço, a partir de 30 de dezem-
bro de 1934, o auxiliar de 3a
classe, interino, da agencia de
Barra Mansa, no Estado do Rio
de; Janeiro, Caetano Passos
Uzada; fechando, provisória-
mente, o posto telephonico de
João Aires, na 2a secçfto de U-
nhas da Directoria Regional de
Juiz de Fora; mandando inau-
guiar a estaçfto telephonica de
Sfto Manoel, que fundida A
agencia postal telephonica, no
Estado de Minas Geraes, subor-
dinada á Directoria Regional de
Juiz de Fora e a estação radio-
telegrapWca de Ballsa, no Es-
tado de Goyaz, subordinada a
Directoria Regional do referido
Estado; dispensando o lnspe-
ctor de Unhas de 3a classe do
Departamento, Manoel Pedro da
Ciinha, das funcçCes de chefe
de linhas e lnstallações da Di-
rectoria Regional dos Correios
e Telegraphos de Corumbá e
designando para o mesmo logar
o inspector de linhas de 2a
classe, Rodolpho Álvaro Smith
de Vasconcellos.

Um Confrade Portuguez em Visita á A.B.I.
A mensagem do Syndicato Nacional dos Jornalistas de Lisboa
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O Jornalista p-rtugtiei, dr. Mario Monteiro, que foi portador de um officio de congratula-
ções do Syndicato Nacional doa Jornalistas entre os directores da Associação Brasileira

de Im prensa, em visita á Casa dos Jor nalistas

Portador de um offjcáo do
Syndicato Nacional dos Jorna-
listas de Lisboa esteve era vi-
sita i Associação Brasileira de
Imprensa o nosso confrade dr.
Mnrio Monteiro que foi recebi-
do com uma attenção especial
cm sessão da Directoria. Velho
conhecedor do Brasil, já lden-
tificado com a ,..issa Impren-
sa numa outra permanência en-
tre nós, o dr. Mario Monteiro
manteve animada palestra, acei-
tando o convite pura um almo-
ço que lhe serft oferecido na

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

HORÁRIO DE CARNAVAL
Será adoptado o mesmo

horário do anno p. passa-
do, isto é, no sabbado os
departamentos de serviço
observarão o horário habi-
tnal, excepto os turnos "B"

que encerrarão o expedien-
te ns 17 horas; segunda «
terça-feira não haverá ex-
pediente, e na quarta-feira
serfi o mesmo iniciado ás
12 horas e dos turnos "B"
das agencias á hora habi-
tnal.

A Secção de Cheques,
fidoptará o mesmo horário
inclusive .no domingo, em
(jiíc não fiinccionará.

Na Central do Brasil
A passagem superior da rui»

Cai mo Netto. sobre o leito da
linha da Central do Brasil pro-
ximo a Cobine Nova da estação
de D. Pedro II, não mais sei a
inaugurada dia 22 e sim no dia
21 do corrente. Assim sabbado n
referida ponte já ficará entre-
gue ao publico desde cedo.

Foi iniciado o pagamento
do abono ao pessoal titulado da
Central do Brasil, a partir de
hontem. O pagamento de abono
nos jomaleiros ficou para depois
da. solução dada pelo sr. presi-
dente da Republica, a exposição
feita pelo coronel Mendonça Li-
ma. director darjuella ferrovia.

próxima semana. O officio em
que o Syndicato Nacional dos
Jornalistas de Lisboa apresenta
o dr. Mario Monteiro, o que lhe
assetfura todas as vantagens di.
sócios da A, B. I., em virtude
do tratado de reciprocidade de
direitos jornalísticos nssignndo
entre as dr entidades de cias-
se, è o seguinte: — "Presado
confrade. Como presidente da
Direcção do Syndicato Nacio-
nal dos Jornalistas, tenho a
honra de endereçar a v. exa.
e a todos os camaradas da Im-

Revistas e Jornaes
"Cinearte". a mais linda e a

mais completa revista cinemato-
graphica do Brasil, acaba de po<
em circulação um numero es-
plendido. Na capa traz um bello
retrato de Ann Sothern e no tes-
to tudo auanto de mais interes-
sante, e mais novo sobre cinema-
tographia.

As reportagens, entrevistas.
Impressões e noticiário dos stu-
dlos de Hollywood bastariam
para satisfazer o "fan" mais
exigente, mas não e tudo; este
numero da "Cinearte" apre-
senta muitas novidades palpi-
tantes sobre cinema brasileiro e
sobre cinema europeu. As pho-
tographias s&o as mais suggestl-
vas e inéditas em sua totalidade,
completando, deste modo, o con-
iimto de uma publicação cine-
matographlca, tal como não se
pode desejar melhor, no gênero.

"OBSERVADOR ECONÔMICO E
FINANCEIRO"

Sob * competente direcção do
sr. Valentim Bouças, acaba de
sair o primeiro numero de "Ob-
servador Econômico e Financei-
ro", uma revista dedicada, como
indica o titulo, ao estudo dos
ri ais palpitantes problemas eco-
nomicos da actunlldade.

Apresentado sob um aspecto
graphico irrepreensível, o "Oh-
servador Econômico e Financei-
ro" traz vasta collaboração dos
nossos melhores commcntadores
do assümpto, além de descnvol-
vido noticiário de todos os se-
ri ores das finanças nacionaes.

Pela responsabilidade e reper-
russão de suas criticas. 6 fácil
avaliar o qua»-'.') se torna ne-
cessaria a revista de Valentim
.ouçns, cujo conhecimento da

matéria é uma garantia para a
victoria de "Observador Eco-
nnmico e Financeiro".

AGMEMIA DE ÜHRCI0
Officializada e fiscalizada. — Decana do Ensi-
sino Commercial. — Curso de revisão: 15 de

janeiro a 15 de fevereiro.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO
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prensa brasileira, affectuosas'
saudações. Serve a preso..te onr-
ta para apresentar a v. esa. o
distineto advogado e jor i "lá.
dr. Mario Monteiro, sneto t|6
S, N. J.' pedindo paro O mesino
o favor da áttèiiçnp de v. exa.
6 da collectividade a que tã)
dignamente preside. Aceite v.s
exa. os cumprimentos de esti-
ma e alta c'iisidcracíio. Lisboa,
1fi de Janeiro de 1036. Ca) An-
tonio Ferro — Presidenta dn Dl-
recçfld (Jo Syndicato Nacional
dos Jornalistas".

Associação de Auxílios
Mútuos dos Fiscaes de

Jogos do Districto
Federal

Da commissão organizadora
dessa associação recebemos o
seguinte communicado:

"São convidados os funcclo-
narios da Inspectoria Geral re
Jogos do Utstrlcto Federal para
a reunião que se realizará hoje,
As 14 horas na Praça da Rppu-
blica (sede do antigo Frontãoj,
nara discussão dos estatutos,
installação e eleição da directo-
ria".

Pianos e Rádios
novos, dop molhnros fabrlr-Hii
tes. A r.ONÍíO PRAZ-O. f>te
mez prranrtes descontos par^ivpniln* A víntn A MATHIAS,

unloo «.Rent» dos ,

nanas BEOHSTEIH
133, Avrnldn Rio Rrnnro, 1-3

SANAT0SSE
PARA TOSSE

DR. BR ANDINO
1ÜÉ

í Moléstias do appai-ftho ..le- *
^ nlto - üririnrio no tmmt.ir
\ ou na mullipr - C,»P!íKA'i 

ÇrtES — rjiero ovarnv
l ornstata rins n^viua »i>' '!
I Cura rapina nor nrorp.ss,

moderno sem loi ia

GONORRBí-VA
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'i
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li
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ü
ii

a s u a a complloncoos 'i
» Prostatites. orchitfs '-yst.l- !|
, tes. estreitamentos dic Dln- |;

{ thermia. Darsonvailançao J
; Rua Republica üo neru' nu- }
, mero 23. sobl. das 1 âs 5 t
^ das 14 ás 13 noras. "«ímingo? £
i e feriados ias 7 is o h<\r*.< j
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OGrancle Combate de Amba-Radam
UMA IMPORTANTE VICTORIA ITALIANA - A TECHNICA DE COMBATE DOS

ETHIOPES 1 UM COMMUNICADO mim

DESCRIPÇAO DO COMBATE
DÈ AMBA RADAM

MAKALLÉ', 17 (Havas) — Ò
ultimo dia r"e combate repre-
sentou o s -do acto do dra-
ma que vêiv se desenvolvendo.

Depois de um bombardeio pe-
Ia artilharia destinado a des-
moralizar o inimigo, iniciou-se
ás 7 horas a màrclia sobre to-
da a frente em redor de Amba
Radam.

Até ás 11 horas, o inimigo
pareceu desorientado e só dpo
poz fraca resistência. Em se-
guida adoptou a tactica de
apoiar-se sobre Amba Radam
defender-se energicamente. Em
conseqüência disso, as tropas
italianas procederam a um cer-
co longínquo, que pôde eife-
ctüar-se com bastante facilldâ-
de emquanto junto a Amba Ra-
dam os italianos encontraram
encarniçada resistência. Na di-
recçáo. de. leste o primeiro.i cor-
po de; ;èxerciio. attingiu rápida-;
mente' Beiesàjt;.: Ao melo dia, no
emtanW^gíánde' numero de-
ethiopes "atacaram pelo flanco
os bersagliell. Depois de uma
luta corpo a corpo os ethiopes
foram repellidos. Esse ataque
permlttlu o avanço mais fácil
de outras columnas italianas na
direccão de Antalo, que foi
objecto de tal bombardeio de
parte da artilharia que os cada-
veres espalhados dos ethiopes
davam á região o aspecto de
um verdadeiro cemitério.

Devido ao nevoeiro e ao vento
a aviação só interveiu tardia-
mente. Na direccão norte e les-
te da montanha o terceiro gru-
po do exercito partiu ao assai-
to do planalto, de Radam.

Travou-se violentíssimo com-
bate que durou toda a ma-
nhá e por volta de meio
dia o desfiladeiro estava for-
çado. Os ethiopes queimaram
Anda Marlam e outras aldeias
onde havia reservas de viveres.
Os italianos proseguiram no
avanço e alcançaram Acitrolo,
oue é uma passage mna dire-
cção de Tembien. Um batalhão
da divisão 23 de março com o
duque de Pistola á frente plan-
tou a bandeira itallna no cimo
da montanha ás 17 horas e
meia. E' possível que alguns
milhares de ethiopes tenham
ficado sobre o lmmenso planai-
to mas o grosso das tropas m-
dlgenas conseguiu retirar-se.
a Victoria italiana noti-

ciada pela agencia
REUTER

LONDRES, 17 |Havas) — A
Agencia Reuter recebeu do seu
representante em Addis Abeba
« seguinte informação: us
meios seml-officiaes acham que
a recente victoria dos italianos
teve como factor principal a
sórtida para o sul, da guarni-
ção de Makallé, depois de in-
tensa preparação de artilharia,
mas reconhecem qne os solda-
dos ethiopes se reuniram em
massas muito compactas ao sul
e a sudoeste de Makallé. Os
mesmos círculos não negam que
os italianos tenham attingido
Antalo. localidade situada a
cerca de vinte milhas de Ma-
kallé. Recusam-se, todavia, a
admittir que o commando ita-
liano se mantenha na região de
Tembien, e confiam em que o
avanço dos italianos poderá ser
sustado muito tempo antes de
terem alcançado Amba Ladi.
masslço montanhoso particular-
mente escarpado que se encon-
tra no seu caminho. Dcsmen-
te-se também que os italianos
tenham conseguido separar os
exércitos do ras Mülughètta e
Seyoum."
DUAS DIVISÕES ITALIANAS A

CAMINHO DA FRENTE SUL
ADDIS ABEBA. 17 (Havas) —

Annuncia-se dc fonte não offi-
ciai que as operações entraram
de novo numa phase de aclivi-
tlade na frente sul. onde as
tropas do general Graziani e as
dri ras N.issibu estão lutando,
perto dc Nãrrngit, no Ogaden.

Soldados ethiopes expondo tròphéog
Consta mais qüe duas divi-

soes italianos estão a caminho
da frente sul.

Naquellas regiões têm caído
chuvas abundantes.
COMBATERAM COM TEOHNI-

CAEUROPE'A
ROMA, 17 — (Havás) — Com-

municam de Asmara que os
ethiopes tentaram reagir contra
a frente do primeiro corpo do
exercito, durante a noite de
hontem para hoje, mas a arti-
lharia italiana inutilizou-lhes,
rapidamente â acção.

Testemunhas oculares da ba-
talha de Amba Afadam, relatam
que os ethiopes combateram se-
gundo a teohnica eúropéa. avan-
cavam em linha de atiradores
durante o combate e tinham
construido abrigos contra os
bombardeios.

As., referidas testemunhas re-
ferem què, super-excitados pelo
combate; çfsVéthiopês'voltaramfM
usar òs, seus antigos methodos;
lançarido-se 

'ào 
átjaqüe ^em se

importar còm o íogo das armas
automáticas.

Os soldados que effèctuaram a
limpeza do planalto de Amba
Aradam verificaram que os
ethiopes estão bem equipados.

HARRAR BOMBARDEADA
VINTE E SEIS VEZES...
LONDRES, 17 — (Havas) — A

Agencia Reuter recebeu uma
communicaçâo de Harrar segun-
do a qual a cidade de Daggabur
foi bombardeada esta manhã,
vinte e seis vezes por aviões ita-
lianos.

O bombardeio, entretanto, não
tinha causado prejuízos.

O COMMUNICADO ITALIANO
ROMA, 17 (Havas). — Com-

municado numero 127 do Mims-
terio de Imprensa e Propaganda:

"O ras Kassa foi obrigado pela
batalha de Tembien de 20 a 24
de janeiro ultimo a renunciar
aos seus planos. Deante disso, o
commando superior da África
Oriental preparou uma oucnsi-
va desisiva no seetor de Ender-
ta, ao sul de Makallé, onde o ras
Mulugueta, ex-ministro da Giier-
ra, organizara formidável defesa
no massiço de Amba Aradam.
afim de proteger a frente do seu
exercito, avaliado em 80.000 ho-
mens e assegurar as communi-
cações entre o sul de Makallé e
Tembien. '¦ , ,

A grande batalha «pie destruiu
o exercito de Mulugueta desen-
volveu-se de 10 a 15 do corren-
te. No dia 10, o primeiro e o
terceiro corpos de exercito com-
postos quasi exclusivamente de
tropas metropolitanas estabele-
ecram-se na margem esquerda
da corrente de Gabat, effectuan-
do regularmente todos os movi-
mentos sem serem observados
pelo inimigo. No dia 11 do cor-
rente, emquanto o terceiro cor-
nn de exercito se collocava so-
bre as posições attingidas com
o fim de garantir o flanco direi-
to da nossa linha e de enganar
o inimigo quanto As nossas in
tenções do lado esquerdo o pri-
meiro corpo de exercito dava um
salto para a frente, àlcánrnndçi
as alturas situadas immediata-
mente ao sul dn Gabat e orga-
ganizando ali solida muralha. O
inimigo surpreendido e incerto,
não oppoz nenhuma resistência.
No mesmo dia foi concluído ou-
sado desenvolvimento da offen-
siva da artilharia de calibre
médio. No dia 12, os dois cornos
dc exercito acima mencionados
recomeçaram a acção para cer-
car Amba Aradam. As forca?
adversárias apoiadas por bate-
rias de pequeno calibre reatü-
ram por meio de violentos ata-
quês reiterados contra a ala dif
reita do pi-imeiro corpo dc exer-
cito, empenhada no ataque âs
margens oricritáes de Amba
Aradam, e effèctuaram numero-
sos contra-ataques sobre a fren-
te do terceiro corpo de exercito
rUmiôhstrír., • si firme intenção
dn. resistir a tndo custo. Ao caii
do sul as nossas tropas, sempre
iipniaclas pela artilharia e pela
aviação, tinham attingido todos
o., objeefivos fixados para aquel-
Ia jornada..

de guerra
Nos dias 13 e 14 do corrente,»

apesar das más condições at-
mosphericas, effectuava-se rapi-
(lamente úm movimento tenden-
te ã organização dos destaca-
mentos, deslocamento da arti-
lharia, abertura de noyas pistase organização £ 3 serviços. Mas
o inimigo não permanecia in»
activo. Na manhã de 13 do cor-
rente, sobre a ala esquerda do
primeiro corpo dé exercito cer-
ca de 3.00O ethiopes, algumas
centenas dos quaes a cavallo,
atacaram decididamente as nos-
sas posições. Foram, porém,
contra-atacados e repellidos. A
mesma sorte estava reservada a
outro ritaqrie desencadeado pêlo
inimigo com o apoio da artilha-
ria contra a ala esquerda do ter-
celro corpo de exercito. Como o
periodo de preparo da batalha
estivesse terminado na madru-
gada de 15-do corrente, as nos-
sas - colurnhas desencadeai*»*
violento: ataque protegidas Mor
éfepçsso nevoeiro. Logo .que se
apdrcerjeji do; movimento:', 'òf-iífi-
migp óppoz • sohi-e toda a' frèn-
te a mais encarniçado, resisten-
ela, quebrada por toda parte pe-
los soldados e camisas negras,
com o apoio efficacissimo da ar-
filharia e da aviação. Por vol-
ta das ultima", horas da tarde
ns columnas effectuavam da no-
vo a sua juneção na zona do An-

talo, èmqua-Àtb os outros desta-
eániSntos de unistis negras se
apoderaram do cimo do Amba
Aradam. A artilharia e a avia-
ção batiam sem tréguas as hór-
das armadas que procuravam
salvação na fuga. O exercito
Inimigo estava em completa der-
rota. Importantes quantidades de
armas e materiaes caíram nas
nossas mãos. Na presa de guer-
ra se encontravam também insi-
gnias de commando e condecora-
ções do ras Mulugueta. As for-
ças armadas da Italia Fascista
animadas pela vontade incoerci-
vel da victoria, bateram as 1 :e-
lhores tropas do exercito ethio-
pe, sobre as qunes o imperador
fundava as suas melhores espe-
ranças".

Com os contratados ds
Guerra ,,

O ministro da Guerra, provi-
dénciou junto ao Chefe do De-
partarhénto do Pessoal dô Exer-
cito afim de ser enviado ao seu
gabinete, com a possível urgen-
cia, pelas diversas repartições
do Ministério, relação nominal
dos funecionarios civis, contrata-
dos, não tabellado com discri-
minação das datas de nomea-
ções e ao quantum que exerce
cada um.

Os resultados, em
lannos. do "Plano
\llemão de Quatro

Annos"
BERLIM, fevereiro de 1936

(por via aérea) — O terceiro
anno, ora completado, do "Pia-
no Allemão de Quatro Annos"
fez baixar o numero dos sem-
trabalho de 6 milhões, conta re-
dondà, que contava ha tres an-
nos passados, a 2*5 milhões, de-
pois de ter, no verão próximo
passado, attingido o nivel mais
baixo de 1,7 milhões. Tomado
o anno de 1932 — 100, no anno
passado a falta de trabalho, na
Allemanha, corresponde a 31.
As cifras correspondentes do ex-
térior sfto: França 196, Paizes
Baixos 130, Estados Unidos, Ora
Bretanha e Italia cada qual 76
e Japão 74. De accordo com o
mesmo numerõ-indlce 100, do
anlio de Í932, a producção ih-
dustrial de mercadorias, em
1935, foi de 175 na Allemanha,
dè 142 no Japão, de 138 na Ita-
lift ,de 136 nos Estados Unidos
da America do Norte, de' 125 na
Grã Bretanha, de 106 nos Paizes
Baixos e dé 97 na França. Os
depósitos, nas caixas economi-
cas, subiram na Allemanha a
134 na Grã Bretanha a 125. no
Japão a 116. na França a 108.
ná Italia a 107, nos Paizes Bál-
xos a 104 e nos Estados Unidas
a 97. Á producção de aço em
bruto importou na Allemanha,
em 1935, em 16 milhões de to-
neladas, conta redonda (desde
março com o Sarre) subiu a 14.2
milhões de toneladas (sem o
Sârré) contra il,d no anno an-
teriof. A producçftó do carvão
em 1935, foi (sem o Sarre) em
milhões de toneladas: carvão de
pedra 143. carvão lignite 147.
earvâo-coke 29,5 e brlquettes
37.9. A exportação de artigos
manufacturados subiu de 3.258
bilhões de Reichsmark. no anno
anterior, a 4.418 bilhões este
anno.

SEJA ELEGANTE...
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DANSAR BEM
Ensina-se com rapidez e per-

feição.
RUA REP. PERU* 33 - 2/

CAMISAS!!!
S0RT1NEMT0 COMPLETO

PARA 0 CARNAVAL
PREÇOS FORMIDÁVEIS*

©OMS DA MODA
S09 RA

CASA VILLELA
3l,PftAÇATtRM)ERTES,3É

Approvado por
353 votos Gontra
27 o projeGto de
,Neutralidade, „
WASHINGTON,, 17 (Ha-

vas) —A Gamara dos Ee-

presentantes appnyvou por
353 votos contra 27 o pro-
jecto de neutralidade, que
foi immediatamente envia-
do ao Senado.

Gipsum brasiliense
para dentição nas crianças

GRANDES

LOJAS CALCADO

AV. PIO BRANC0151
tp-l_>»IM-«ll-- '¦ ¦-¦¦¦'-¦ "¦" ' "¦ ~*

0 que é Necessário a um bom Con-
duetor de Automóvel de Corrida

LOS ANGELES, fevereiro —
(Pòt via aérea) — Uma boa
imaginação e muita sorte, são
predicados sem os quaes um
conduetor de automóvel de cor-
rida «ão logra viver multo tem-
po, na opinião do conhecido
Barney Oldfield.

"A sorte dc um corredor de-
cide-sc muito tempo antes delle
encontrar à morte, declara Bar-
nejf, se lhe faltar imaginação
sufficiente para dar-sè conto de
que a morte lhe sae ao encon-
tro todas as vezes que elle per-
corre a pista."

Oldfield, o famoso veterano
das pistas nortèainericanas, as-
sim falava ao discorrer sobre
a morte recente de Al Gordon,
campeão da costa do Pacifico,

"Al era meu amigo, disse
Barney. Estive com elle nas
vésperas do desastre. Conhe-
ci-o bastante para saber que
jamais pensava no perigo e que
sua surpresa devia ter. sido.
grande quando deu de frente
com • morte."

O próprio Olfield foi victima
de accidentes na época em que
corria."O motivo por que me en-

contro aqui neste momento e,
hão, no cemitério, accrèscentou
Barney, é que nunca me falta-
ram imaginação e sorte."O mesmo acontece com todo
aquelle que dirige um automo-
vel, quer na pista quer nas ruas
de uma cidade. Os accidentes
são causados particularmente
pelas pessoas que, lendo as no-
tlcias relativas aos accidentes
de automóvel costumam dizer:"isso só acontece com os to-
los; quanto a mim, estou livre
desse perigo."

Oldfield confessou que ja-
mais tomara parte èni unia cor-
rida sem que se sentisse presa
de um certo medo.

"Muitas vezes neguei-mo a
sair á pista porque tinha a im-
pressão de um possivel accl-
dente, ou a pista não mè agra-
dava, ou, ainda, não me sentia
á vontade na direccão."Medo? Sim, senhor. Mas
medo normal... São, e que não
me envergonho dr confessar."

Olfield, no emtanto, declara
que, como a maioria do seus
collegas, 6 fatalista. Acredita,
firmemente, que quando soar
a hora... "I'll havè to go."- (H.).

0 LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO
PHYSICA E PSYCHICA

A' SOMBRA DA
Cadeira Electrica

0 AppareGimento de Um Cúmplice e
Um Documento Compromettedor
"Estamos Progredindo" — declara o novo

Advogado de Hauptmann
HAVANA, 16 (Havas) — A policia procura acti-

vãmente descobrir o paradeiro de um allemão cuja
identidade não foi revelada e que se sabia ser detentor
do uma carta enviada por Isidor Fish, suspeito de cum-
plicidade no caso Hauptaian. Af firma-se que nessa
carta Fish manifestava o propósito de transferir para
Cuba o dinheiro proveniente do resgate do pequeno
Lindbergh.

Accrescenta-se que o documento foi enviado ao
governador Hoffman.

As autoridades policiaes julgam que seria da maior
importância descobrir o mysterioso allemão que pode-
ria fornecer novas indicações sobre o famoso rapto.

OUVIDO PELO ADVOGADO LIEBOWITZ
TRENTON, 16 (Havas) — O advogado Liebowitz

esteve em visita a Hauptman, na prisão, durante mais
de quatro horas. Ao deixar a cellula do condemnado,
declarou: "Estamos progredindo." Accrèscentou que
Í3 visitar o governador Hoffman.

Convém lembrar, a propósito, que esse advogado
declarou que trataria do caso de Hauptman se este se
dispusesse a dizer a verdade..

0 CARNAVAL DA URCA
COM REFRIGERAÇÃO PARA 3.000 PESSOAS

VAE SER 0 MELHOR DESTE ANNO
Reservar mesas nos seguintes locaes :

A Exposição
A Capital
A Brasileira

Prosegue o suecesso de
"Broadway Revels" — de Nova York
"Copenhague Revue" — de Dinamarca
"London Steppers" — de Inglaterra

Integrando nm conjunto dc 35 artistas de fama mundial

Casino Balneário da Urca
Jantares dansantes com
números artisticos to*

das as noites

***
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ta, no sentido de serem os créditos pendentes
do "penoso" estudo do Tribunal de Contas
registados immedialamente, pois não é possi-
vel que pães de familia, cheios de compro-
missos de toda ordem, continuem sujeitos á
vontade discricionária do Tribunal.

************************ ************,************************

Aaitacãc Hysterica
*****************+********************************************************+******̂ r+********************+*+++++++++***,*'++***

ASSIONAÍUKAS
Para o Brasil: Par» j exterior:

Ahno 
''..'. 

. &0$090 j im . . . au$ooo
Semestre. .30$00d vrre 4a&m,

Venda avulsa: Uapital, $200; uterioi $30U;
Ao» domingos; $200 — Interior, $300

São cobradores aulonaauor o» srs.
renço Amaral • J. I. de Car o.

Lou-

.. B. Espirito Santo (Succmsal) - Director:
t>t yÁrnaidp Arruda — Rua Jeronymc Mon-
teiro, «1, l." — Victoria.

OOBRESPONUENC1A
Toda a correspondência com valor ou

ícbK -.. pi.u.> que -emendam con« assigna-
tura* e outras de Interesse da administra-
çã» deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
LAHiOCA.

INSPECTOB VIAJANTE

Esta percorrendo os Estados do Rio e Es-
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido
Perrotta.
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ÍOttCÜS
A GASOLINA EM NICTHEROY

O prefeito de Nictheroy
conseguiu pleno êxito nas
"demarches" que vinha
realizando, no sentido de
normalizar o abasteci-
mento de combustível para
automóveis. Conforme já
foi divulgado pela impren-
sa desta capital, a gaso-

Una íoi tabellada, a titulo precário, em 1.280
réis o litro, tendo as empresas importadoras
de petróleo e derivados se compromettido com
o sr. Brandão «Punior a reiniciar as entregas
ao commercio retalhista de Nictheroy a par-
tir de sabbado ultimo.

Não obstante, porém, todo o seu empe-
nho em se desobrigarem desse compromisso,
não lhes foi possivel remover as difficuldades
criadas pelo Entreposto de Inflammaveis,
cujo dirigente tem obedecido a recommenda-
ções da Prefeitura desta cidade, para, sonegar'
guias de embarque de carburante puro. Como
se sabe, os grandes depósitos estão situados
nas ilhas pertencentes ao Districto Federal,
e, por isso mesmo, sob a jurisdição do sr. Pe-
dro Ernesto.

Afim de normalizar o abastecimento, a
Nictheroy, o almirante Protogenes Guima-
rães, ao que estamos seguramente informados,
solicitou providencias ao sr. Pedro Ernesto,
afim de que o referido Entreposto expeça as
guias requisitadas para os embarques.

Até hontem, aquella repartição municipal
não tinha recebido instrucções a respeito,
pelo que os importadores também não pude-
ram satisfazer os pedidos de gasolina para
Nictheroy. Ora, se ha, na verdade, consu-
midor de carburante sacrificado nos seus in-
teresses, esse consumidor é precisamente o de
Nictheroy que, ha vários mezes, vem pagando
o litro a 1S800, obtendo ainda o produeto com
prejuízo de tempo e até exposto ás infracções
f iscaes. E essa anormalidade logo desappare-
cera se o sr. Pedro Ernesto expedir ordens ao
Entreposto, liberando os embarques. E' o que
se espera, com ansiedade, nos meios aut.omo-
bilisticos de Nictheroy.

A COMMISSÃO DE TABELLAMENTO
Fazendo um appello á

Imprensa, para que esta
se manifestasse sobre a
conveniência de ser ou não
extineta a Commissão de
Tabellamento, o sr. Mi-
guel Timponi, secretario
do Interior da Prefeitura,
reconheceu a procedência
das criticas severas que
vinham sendo feitas á po-
lilica altista da referida

commissão, cujo critério na elevação dos ge-
neros de primeira necessidade não uarecia
obedecer a factos que o justificassem. As
duvidas e as suspeitas da população se avo-
iumavam dia a dia. Onde o segredo dessa
politica ?

Mandando suspender a execução da ul-
tima tabeliã, que estarreceu o povo, o sr.
Miguel Timponi fez muito bem. E' forçoso
reconhecer que a alta espantosa do arroz, da
banha, da carne secca e outros artigos, obe-
decia a planos què a população desconhecia,
porque as resoluções da commissão eram
tomadas a portas fechadas, sem que a im-
prensa pudesse acompanhar os debates.

O sr. Miguel Timponi achou que as cri-
ticas tinham razão de ser. A commissão foi
criada para defender o povo da ganância e
da exploração de commerciantes sem escru-
pulos, mas nunca para servir aos interesses
dos.altistas, como vinha acontecendo ultima-
mente. A população carioca alarmada veiu
para os jornaes e estes serviram de interpre-
tes dos seus protestos que, felizmente, tiveram
repercussão official. Os golpes desfechados
sobre a bolsa do povo não podiam continuar,
impunemente, pois isso daria margem a sus-
peitas da solidariedade do governo municipal
ás tramóias dos que procuram enriquecer á
custa do suor alheio.

Já hontem, manifestamos a nossa opi-
nião. A Commissão de Tabellamento não deve
desapparecer. Ella representa uma necessida-
de. Urge, porém, adaptal-a à sua missão de
assistência social. Ampliar-lhe o campo de
acção e recompol-a com technicos competen-
tes e, sobretudo, de honestidade acima de
qualquer duvida.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo:

bom com nebulosidade; trovoadas locaes pos-
siveis. Temperatura: estável á noite e elevada
de dia. Ventos: de suéste a nordeste, sujeitos
a rajadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom
com nebulosidade; trovoadas locaes possíveis.
Temperatura: estável & noite e élévadá de
dia. ......•'.'

Estados do Sul — Tempo: bom com ne-
bulosidade e trovoadas locaes. Temperatura:
em elevação. Ventos: predominarão os de
suéste a nordeste, sujeitos a rajadas, frescas
no extremo sul.

Previsões validas para o trajecto da es-
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas
do dia 17 até ás 18 horas do dia 18:

Tempo: bom nublado; trovoadas locaes
possiveis. Temperatura: estável. Ventos: de
suéste a nordeste, sujeitos a rajadas.

Êã

INEXPLICÁVEL!
Os funecionarios contra-

tados também soffrem a
sua "via crucis". Ha pou-
co, quando depositavam
suas esperanças no abono,
foram excluídos do mesmo
pelo veto presidencial com
a promessa de uma revi-
são dos seus quadros, para
serem melhorados em Io
de abril. Apesar do sym-
bolismo tradicional dessa
data, elles ainda esperam
na bôa vontade do go-
verno.

Agora é a tortura da
falta de pagamento. Va-

rias _ folhas estão dormindo na Despesa Pu-
blica, á espera que o Tribunal de Contas se
digne registar o credito. Quer dizer que esta-
mos caminhando para o fim de fevereiro e
aquelle pessoal ainda está no desembolso dos
seus vencimentos de janeiro. A fanosa buro-
cracia, com todos os seus recuos e empecilhos,
não se apieda da sorte de algumas centenas
de servidores da Nação, que vestem, comem,
pagam alugueis, e não têm dinheiro nos Ban-
cos.

Positivamente, essa demora do Tribunal
de Contas ó inconcebível. As verbas destina-
das ao pagamento dos contratados faz parte
dos orçamentos. Passam de um exercício para
outro, sem novas modificações. Por que, pois,
esse retardamento do registo ? Má vonlade ?
Dúsidia ? Falta de tempo ?

O pessoal da Fiscalização do Porto, além
de outros inais, está nesta situação afflictiva,
atravessando momentos angustiosos. Urge
uma providencia immediata do sr. Souza Cos-

NOTICIAS DO ITAMARATY
Apresentaram-se, hontem, ao sr. José

Carlos de Macedo Soares, ministro das Re-
lações Exteriores, por terem chegado a esta
capital, os ministros Lafayette de Carvalho e
Silva e LourWal Guillobel e o cônsul Fran-
cisco M. Mascarenhas.

. Em nome do sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares, o secretario Guimarães Gomes,
introduetor diplomático, apresentou pezames,
hontem, a monsenhor Aloisi Masella, núncio
apostólico, pelo fallecimento de seu irmão
Francisco Masella, oceorrido sexta-feira ul-
tima, na Italia.

—— Por decreto de 11 do corrente, na
pasta das Relações Exteriores, foi nomeado o
sr. Mario Bárbaro di San Giorgio para o car-
go de cônsul honorário do Brasil em Veneza.

Por outros de 13 do corrente, foram re-
movidos o ministro plenipotenciario de 2*
classe, Octavio Fialho, da legação na Bolivia
para a secretaria de Estado; e o ministro pie-
nipotenciario de 2* classe, Cyro de Freitas
Valle da embaixada nos Estados Unidos da
America para a legação na Bolivia; foi apo-
sentado, por motivo de invalidez verificada
em inspecção de saúde, o cônsul geral Anto-
nio Filinto de Souza Bastos, de conformidade
com o inciso 4o do art. 170 da Constituição da
Republica.

Foram promovidos, por merecimento o
cônsul de 1' classe, Oscar Paranhos da Silva,
a cônsul geral; o cônsul de 2' classe, José La-
vrador, a cônsul de 1* classe; o cônsul de 3"
classe, Paulo Clemente de Souza Dantas, a
cônsul de 2" classe.

Por outro de 14 do corrente foi nomeado
o 1» secretario de legação, Roberto Mendes
Gonçalves, para representar o Brasil, sem
ônus para o Thesouro Nacional, no 28° Con-
gresso de Esperanto a realizar-se de 6 a 15
do corrente anno em Vienna.

Por portarias de 17 do corrente, do
Ministério das Relações Exteriores, foi remo-
vido o conselheiro de embaixada Sylvio Ran-
gel de Castro da embaixada na Italia para a
secretaria de Estado; foi concedida ao auxi-
liar de consulado, Floriano Nunes Pereira, a
licença especial de seis mezes, por contar um
decennio de effectivo exercício, nos termos do
art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935.

O almirante A. Quilhem, ministro da

Praticamente não temos os bra-
sileiros presentemente nenhuma rei-
vindicação social, jurídica ou liberal a
propugnar, pois que estamos no gozo
de uma constituição das mais adeanta-
das, como também de uma lei eleitoral
em que não falta nenhuma garantia"para a representação popidar nem para
assegurar os direitos das opposições.
Talvez até o Código Eleitoral vigente
tenha ido além das mais adeantadas as.
pirações liberaes do paiz. Porque de
facto antigamente o grande anhelo do
paiz era a effectivação da representa-
ção das minorias que os governos sem-
pre sophismavam. E o Código Eleito-
íal foi muito além disso, pois que aca-
bou com esse anachronismo de maio-
rias e minorias e entregou os governos
ás opposições onde quer que estas te-
nham o maior numero de votos.

Assim a actual agitação do paiz não
tem explicação possivel. O paiz está
amplamente satisfeito em todos os seus
anhelos liberaes. E se assim é, essa agi-
tação injustificada tem a mesma ex-
plicação nesse estado chronico de in-
quietação e rebeldia dos paizes latino-
americanos, proveniente da falta de
cultura popular nas massas e da falta
de uma orientação sóbria e prudente
nas elites políticas. Em synthese, essa
agitação actual no Brasil existe pelas
mesmas razões em virtude das quaes o
mesmo estado existe em todas as re-
publiquetas latino-americanas, ao pas-
so que, nos Estados Unidos, em conse-
quencia da mais ampla cultura da sua
população, não existe e nunca existiu
agitação semelhante, isto é, visando a
tufbação da ordem, mas sim e apenas
a saudável agitação dos partidos em
torno a programmas, nunca pretenden.
do nenhum delles depor governos ou
promover mashorcas, mas ao contrario
apoiando ambos o regime legal e con-
Ktitucional existente e os poderes pu-
blicos, em seus mandatários legaes e
constitucionaes.

Ora, na relatividade dos factos hu-
manos actuaes o Brasil é o Paraiso do
Mundo. Temos uma Constituição li-
beral e facilmente reformavel, temos
um Código Eleitoral liberrimo, não te-
mos os invernos europeus e do Norte
da America, não temos desempregados
em numero ponderável, não, temos o
problema da fome, não temos o pro-
hlema social, não temos o problema re-

Marinha, esteve, hontem, no Itamaraty, em
conferência com o ministro das Relações Ex-
teriores, sr. José Carlos de Macedo Soares,
combinando a recepção dò ministro da Mari-
nha da Republica Argentina, que chegará
ao Rio de Janeiro nos primeiros dias do mez
de março.

 Estiveram, hontem, nn mamara ty.
em conferência com o ministro José Carlos
de Macedo Soares, os srs. Erasmo Assumpção
Junior, da Bolsa de Mercadoria de S. Paulo;
M. A. Xavier da Silveira e Deodoro Ferelli, do
Centro de Exportadores de Algodão de São
Paulo; J. de Oliveira Castro, director do Ban-
co do Brasil e Fábio de Oliveira.

Conferenciou, hontem, com o sr. José
Carlos de Macedo Soares, sobre os trabalhos
em andamento do Conselho Federal de Com-
mercio Exterior, o sr. João Maria de Lacerda,
presidente em exercício.

0 Caso do Petróleo em Alagoas
Communicam-nos do Ministério da Agri-

cultura:
"A propósito de commentarios feitos so-

bre os suppostos protestos do governo federal
contra iniciativas do governo do Estado de
Alagoas, que contratou com empresa par-
ticular determinados estudos geophysicos que
se vão realizar como base para outros tra-
balhos que se prendem as pesquisas petro-
liferas naquelle Estado, é opportuno publicar
o officio que datado de 13 deste mez, foi re-
mettido ao governador alagoano pelo minis-
tro da Agricultura.

Conclue-se, deste documento, que ne-
nhuma imposição ou protesto fez o governo
federal contra a iniciativa do governo esta-
dual, além disto, os inconvenientes de ordem
technica são e ao contrario, facilitando a
execução daquelle contrato, não teve duvida,
o Ministério, em determinar a actuação dos
seus technicos em outra região, no mesmo Es-
tado, evitando por esse meio os inconvenien-
tes naturalmente decorrentes da proximidade
de turmas semelhantes.

A COMMUNICAÇAO DO MINISTRO DA
AGRICULTURA AO GOVERNADOR DE

ALAGOAS

Agradeço a communicação de v. ex., de
28 de janeiro próximo findo, sobre a execução
do programma de estudos geophysicos organi-
zado para esse Estado no corrente exercício,
na qual pondera v. ex. "não ser mais possivel
reservar que os referidos estudos sejam feitos
inicialmente pelo serviço federal", por haver
o seu governo contratado estudos congênere

ligioso, não temos o problema de anta-

gonismos raciaes, não temos nenhuma
das questões temerosas que agoniam a
vida dos outros povos. A vida é bara-
tissima no Brasil, e o que falta apenas
é termos intelligeneia e cultura para
compreendermos que gozamos uma ei-
tuação paradisíaca comparada com a
de qualquer outro paiz ou raça.

Senão vejamos. Comparemo-nos
com a Italia. Tem esta 310.000 kilo-
metros quadrados de área, e, portanto,
é do tamanho apenas do Estado do Ma-
raniuio e contém a população do Bra-
sil inteiro. Logicamente por isso, os
italianos foram obrigados a ir nos
areaes da África procurar uma área
para expansão dos excessos de sua po-
pnlação. Porque as condições de vida
são actualmente caríssimas na Italia.
Dizem que um kilo de carne custa 30
ou 40 mil réis, e por ahi se calculam
os demais preços.

O caso da França também é tragi-
co. Vive ella permanentemente amea-
cada do ataque allemão. Dahi a neces-
sidade de formidáveis exércitos perma-
nentes e também marinhas, donde uma
taxação terrível que sacrifica a nação
inteira, pelo que a mocidade toda sente
tendências anarchicas e chaoticas, pois
que toda ella se vê privada disso que é
a alegria do viver, e condemnada, uma
população inteira, a uma existência de
ameaça permanente e escorchada de
impostos.

A Inglaterra tem nos hombros
quasi o problema da humanidade in-
teira, porque as colônias inglezas se
estendera por todos os continentes, e só
a índia tem 350 milhões de habitantes.
Logicamente têm os inglezes uma res-
ponsabi lidade sem egual na historia,
que os obriga a uma permanente vigi-
lancia.

A Allemanha também tem uma
existência terrível com uma população
de 6«t milhões de habitantes concentra-
dos num território de 460.000 kilome-
tros quadrados. Estão os allemães cer-
cados de todos os lados de potências
inimigas ou possivelmente inimigas,
sem ao menos o isolamento insular da
Inglaterra ou, como no caso da Fran-

ça, ladeada em grande parte pelo
Atlântico. A Allemanha vê inimigos
de todos os lados e é obrigada a forti-
ficar-se permanentemente para todos
os lados.

com a firma Piepmeyer «St Cia., de Cassei,
Allemanha.

Cumpre-me, preliminarmente, insistir em
declarar a V. ex. que o meu intuito ao lhe
dar conhecimento do referido programma, não
foi o de reclamar o serviço federal a prefe-
rencia da execução de taes pesquisas geophy-
sicas, mas, tão somente, o de evitar os em-
baraços e prejuizos resultantes da actuação
simultânea de duas turmas "no mesmo lo-
cal".

Tendo em vista, entretanto, a ponderação
de v. ex., resolvi determinar ao Departamento
Nacional da Producçao Mineral que recóme-
ce os seus trabalhos a partir da fronteira do
Estado de Pernambuco, desenvolvendo-os em
seguida para o sul, afim de possibilitar a fir-
ma Piepmeyer & Cia. trabalho desembaraçado
nas zonas em que já operam companhia pe-
troliferas e de mineração, segundo dispõe o
contrato por ella assignado.

Acreditando haver podido por essa fôrma
conjugar harmonicamente a acção federal e
estadual no sentido de colher o máximo pro-
veito dos esforços dispendidos para a com-
pleta solução do problema do petróleo nesse
Estado, reitero a v. ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração. —
(a) Odilon Braga".

E assim examinando um por um to.
dos os paizes do mundo, verificamos

que o Brasil não tem nenhuma dessas

questões tremendas que amarguram a
existência dos outros povosv;..

Se tivéssemos apenas bcjin senso»
equilíbrio mental; prudência, cultura,
estaríamos em plena, beatifica, absolu-
ta paz interna, gozando a melhor das
vidas do mundo.

Porque o que nós deviamòs estar;
fazendo agora 6 a mesma politica pa-
cifica, tolerante, legal e constitucional
dos grandes partidos dos Estados Uni-
dos, nenhum dos quaes cogita jamais
ou cogitou jamais de revolução nem
bernardas.

Muito naturalmente, nos Estados
Unidos, de quatro em quatro annos, ha
dois candidatos á presidência da Eepu.
blica que se defrontam, calmamente,
cada um percorrendo o paiz inteiro em
propaganda, e no dia das eleições tran-

quillamente se aguardam os resul-
tados.

Por que no Brasil nao estamos imi-
tando esse exemplo dos Estados Uni-
dos que assim procedem? Por que as
candidaturas á suecessão presidencial
já ameaçam o horizonte e toldam as

perspectivas?
Porque aindan ão temos a nécessa-

ria educação politica, por isáo não
achamos naturalissimo que surjam
dois ou três candidatos á futura presi-
dencia, mas tudo pacificamente, calma-
mente, tranquillamente.

O problema da suecessão presiden.
ciai devia travar-se no Brasil cal 6
qual como nos Estados Unidos, isto 6,
inteiramente despido de ameaças e com
a maior naturalidade do mundo, No
entanto, sente-se no ambiente que este
ainda não está desacarregado de caudi-
lhismo. As pretensões á futura pre-
sidencia surgem, a rosnarem como fé-
ras, manhosamente, ao passo que pode-
riam perfeitamente se exhibir á luz me-
ridiana, risonhamente, cavalheiresca-
mente, pois que possuímos agora ura
systema eleitoral plenamente garanti-
dor e em virtude do qual temos afi-
nal nas urnas aquillo que .os inglezes
chamam "fair 

play", jogo limpo e ga-
ran tido para ambas as partes e em
que e escusado puxar faca ou ameaçar
seja lá quem fôr.

Mario Pinto Ser^à

0 Desenvolvimento das Relações
Culturaes Franco-Brasileiras

UM ARTIGO DA "REVISTA DO ENSINO
SUPERIOR", DA FRANÇA

PARIS, 16 (Havas) — Por oceasião da
partida, para o Brasil, em começo de março
dos professores francezes que vão reger di-
versas cadeiras na Universidade de 8. Paulo
é que farão uma série de conferências na
Universidade do Rio de Janeiro, a "Revista

de Ensino Superior" publicara um artigo so-
bre o desenvolvimento das relações culturaes
franco-brasileiras.

O artigo salientará que "as permutas uni-
versitarias estabelecidas, de modo tão feliz,
ha quinze annos entre a França e o Brasil
e que permittiram aos estudantes dos dois
paizes applaudir tanto professores brasileiros
quanto francezes. vão dar novos frutos. Ao
passo que se annuncia a próxima chegada &
França dos professores Henrique Roxo e Al-
fredo Valladao, cathedraticos de psychiatria e
de sciencias jurídicas na Universidade do Rio
de Janeiro, que farão conferências em Paris
sob o patrocínio do Instituto Franco-Brasi-

Actos do Presidente da Republica leiro de Alta Cultura- a universidade do rio
vem pedir á França, para o ensino na sua
Faculdade de Letras, que acaba de fundar,
o concurso de vários eminentes professores
que ali se encontrarão com os seus collegas
brasileiros e ensinarão no Brasil a historia
da philosophia, psychologia, literatura com-
parada, legislação do trabalho e previdênciasocial, literatura greco-latina e literatura
franceza.

Lembramos a esse respeito que em 1934 o

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-
publica, assignou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Nomeando o bacharel Theodomiro Soares

de Sá, o bacharel Custodio Toscano e o ba-
charel Henrique Castriciano para os cargos de
Io, 2» e 3o supplentes do substituto do juiz
federal no municipio de Natal, na secção do
Rio Grande do Norte.N* PASXA DAS «__«_, EXIEBI0RES r|H !Í^!^lÍSt

Promovendo a cônsul de 1* classe, por t,veram grande êxito durante a sua perma-merecimento, o de segunda Ildefonso Falcão nencia no Brasil. Congratulemo-nos pelo fa-e a cônsul de 2« classe, por antigüidade, o de cto do Ministério dos Negócios Estrangeiros
terceira Raul Gomes; e nomeando Vera Re- ter Pot"do responder da maneira mais favo-
gina Amaral para o cargo de cônsul de 3« ravel á iniciativa brasileira que pedia o con-Classe- curso de Professores illustres para ensinar naFazendo publico a ratificação da adhesão, Universidade do Rio e também pelo fado do
pela Áustria, á Convenção para regulamenta- Mlnisterio da Educação Nacional ter podidoçao da pesca da baleia, firmada em Genebra rem<>ver todas as difficuldades, concedpndoa 24 de setembro de 1931.

O presidente da Republica assignou de-cretos na pasta da Justiça, suspendendo o es-tado de sitio, no dia 1" de março próximo,em todo o Estado,de Santa Catharina, e nosmunicipios de .lunqueiro. Bello Monte, SãoBraz, Leopoldina e Piassabussü, no Estado deAlagoas, para o fim de serem realizadas
eleições municipaes.

as licenças necessárias. Agradecemos, final-mente, ao sr. Georges Dumas professor daSorbonne, que ha 30 annos trabalha pela ap-proxunação entre a França e o Brasil e foi onegociador dessa nova e feliz collaboraçao.
_ O professor Georges Dumas reunirá ama-nha a noite na Sorbonne os profPSSoref quedevem partir dentro em breve para o Brasilafim de dar-lhes todas as instrucções neces-sanas a respeito da sua missão.

¦
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BAILE DAS ACTRIZES
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Ahi Vem o Carnaval!
0 "Baile dos Esfarrapados" efíectuar-se-á hoje no Theatro João Caetano - E' amanhã o ensaio
geral do RanGho "Recreio das Flores" e Bloco "Destemidos da Gasa da Moeda" - 0 que vae

pelos arraiaes de Momo

Pi-cf. Raul Pederneiras, um
dos membros da commissão

promotora do Baile das
Actrizes

A postos, carnavalescos e brin-
calhóes, para assistir a íesta
mais encantadora que precede o
Carnaval deste anno: o 4" Bai-
le das Actrizes, na noite de 20
do corrente, no. Theatro João
Caetano, ás 11 horas da noite.
Deslumbramento de luzes, cores
e sons. Principia o baile encan-
tador. Moços e velhos, senhoras
e senhoritas. Que avalanche de
gente affluindo ao Theatro João
Caetano. Uma banda militai,

na terrasse, rasga o espaço com
a estridencia de suas musicas
contagiosas. Invadem o salão
deslumbrantemente illuminado,
realçando a decoração garrida
e vistosa. Meia noite. Rei Mo-
mo se apresenta com sua corte
luzidia, galhofeira, brincalhona.
O microphone annuncia: "Vae
ser coroada a Rainha." Preside
o acto o director geral do Turis-
mo. Momo é Pan — é o Deus
da alegria carioca, do prazer m-
offensivo, que faz esquecer as
agruras de um anno inteiro. As
orcliestras estridulam marchas
batidas. Ha um vozeirar ensur-
decedor e feliz. Um pagem a
Luiz XIV apresenta a coroa
vistosa. E' coroada a Rainha cio
Baile das Actrizes. Suas damas
de honra — distinetas actrizes
— rodeiam-na e suas aias —
gentils girls — envolvem áquei-
Ias. E' a apotheose da alegria.
Sua Majestage ordena o inicio
do baile. As orcliestras-jazz,
com elegância e presteza, ata-
cam um fox endiabrado, eston-
tecedor, Irresistível. As dansas
surcedem-se inebriantes. Uma
hora da manhã. O speaker an-
nuncia pelo microphone: "Con-
curso das Fumantes". As se-
nhoras e senhorinhas, que en-
traram no theatro fumando e se
muniram dos cartões numera-
dos. ficam de pé. A Commissão:
Itália Fausta, Carlos Bitten-
crurt, Mario Magalhães, Mano
Nunes Rubem Gil, Navarro da
Costa e Raul Pederneiras, cias-
síflca as que estiverem fumando
cem mais elegância e donaire,
entregando-lhes immediatamen-
te, os prêmios que se acham
expostos na Casa Mme. Jen-
ny, á rua do Ouvidor 135. Musi-
ca. risos, alegria. Prosegue o
baile com o maior enthusiasmo
e brilhantismo.

Ingressos á venda na bilhete-
ria do Theatro João Caetano a
snsnnn. inclusive o sello

CORDÃO DA BOLA PRETA

A Marathona será iniciada,
hoje. com o baile dos "Aspl-
rantes" S. M. Frederica V

baptlsará a "meninada
O Cordão da Bola Preta inicia

hoie, a marathona final da tem-
porada deste anno. com uma
festa organizada pólos "novos .

Pelos preparativos, pode-sn
prever o suecesso que alcança-
rá a festa de hoie. nada ficanr o
a dever ás que vêm sendo rea-
azadas desde dezembro ultimo,
em mie o querido Cordão tem
provado ser o "Único" no ge-

Frederica V, apesar- da. vida
ailtada nue vem tendo desde• 

%p h^pedou no "Palácio-.

acendendo aos innumeros ron-
vitai nara festas, reuniões. ^"vispora» e etc;, 

'a.wJtougortg-

s-mente o convite flijMfo a B.
MRtçef.tádo para madrinha d-s
"meninos".

Haverá farta distribuiçãod?
bvtpdfls a tortoc os con^oç
sem distincção de sexo. ¦ Foram™ 

r° tados duas oroliertrea. O
«PpVrcío" receberá omam-nta-
rõo psópoial. A turma "Ja....

h 
"adà" 

parece aue desta w
tem mesmo que entregar rs

P0!'pq'r DERTÈMTPD'!8 OA
CASA HA MOEDA

Continua: despertando « -™"£
vlva pnriosidfrle o Carnavald«
renprticões publicas, que^ulmi-

XÍNo-'SÍ,bSeÍ°'tr,ball--- >cH-

r .m«- iefláimaite convidados.

Uma Festa Marcante
no Carnaval Carioca
A praia da Urca será transformada no maior cen*
tro de attracções — 0 inéditismo de um banho no*
cturno a fantasia — Deslumbramento, elegância

 e surpresas mil ¦
Vae dar a nota chie, incon-

testavelmente, este anno, no
carnaval carioca, o Club dos
Tabajaras.

O novo club náutico da Urca
abrilhnntará a maior festa da
cidade, porque a sua directoria,
como todo o, quadro social,
composta de um pugillo de ra-
pazes distinetos, da alta socier
dade carioca, fazem questão,
sobretudo, de apresentar ao pu-
blico coisas inéditas e surpre-
enrlentes nos festejo» de Mo-
mo, deleitando a curiosidade
dos folgazões.
INÉDITO EMPREENDIMENTO

CARNAVALESCO
A praia da Urca será o granr

de centro de attracções no dia
19 de fevereiro corrente, onde
o novel e sympathico Club dos
Tabajaras fará realizar sensa-
cional banho nocturno a tanta-
sia.

Toda a cidade chie certa-
mente para ali se locomoverá,
dado o inéditismo do que de
diversões apresentará a Urca,
transformada numa grandiosi-
dade de coisas mirabolantes e
attraentes.
URCA! RECANTO MARAVI-
L1IOSO — TABAJARAS, CLUB
DOS GRANDES EMPREENDI-

MENTOS
Uma illuminaçao permanente,

com possantes reflectpres, nu-
ma polychromia de cores do-
minará o majestoso recanto du
incompuravel Guanabara, pisei-
na» natural encrustada no seio
da linda praia encanto da ei-
dade.

Para o banho nocturno a fan-
lasia, na praia da Urca, o Club
dos Tabajaras possue já um
grande stock de magníficos
prêmios, para as fantasias mais
bonitas e originaes, para as
mais encantadoras crianças e
para os mais espirituosos que
lá comparecerem.

Depois do maravilhoso e sur-
preendente banho nocturno a
fantasia o club das grandes

ST??"

W/. * V^wSPJcBrP^^

f p Igllp
(ÊSÊ ísl? 

'•*-••*:* "*""*

%Wm.

***************************
«LORDS DA TIJUCA"

Z O baile de "lords", no Thea-
!! tro João Caetano marca-
!; ri época! — Ansiosamente

1 aguardado o dia de amanhã
— S. M. Rei Momo estará pre.

sente
Um imponente baile de

;' "Lords", do programma offi-
;! ciai de Turismo!

"Lord"! Quem não quer
ser "Lord", ao menos uma ;;
noite? 1

E é incrível a quantidade de
* "Lords" que surgiu na Ci-
i dade Êxplendor, desde o mo-' 

mento em que foi divulgado'! 
pela imprensa e pelo Radio

-Io elegante baile homenage-
!j ando o Corpo Diplomático
!' estrangeiro, no Theatro João

Caetano, no próximo dia 19.
O concurso inédito de fan- .

tazias typicas de paizes es- j!
, trangeiros, cujo jury foi en- ',]

!' tregue á direcção idônea do ||
;! sr. Herbert Moses, ülustre j'! 

Presidente da Associação
!; Brasileira de Imprensa, en-

controu franco apoio dos ele-
maior

O "Frevo"
Intensificando no Rio
A FUNDAÇÃO DO CLUB CARNAVALESCO

MIXTO LENHADORES DO D. FEDERAL
O carnaval do norte vem des- dalldades typicas dos folguedos
_j_ - _ «—.*..-— ..*.»» «. I H*i.4-íotnB *%*\o frot /41ae om mu
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COSTUMES
ÜRANCOS ,
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cendo, pouco a pouco, para o
sul. E com elle vem o "frevo",
o "maracatú", a todas as mo-

"Yacht Encalhado"

:iípi -vi '.¦: ¦' í

Esse "Tabajára-assu"* que
os leitores vcem na gravura
acima é um remanescente do

"fumando espero". Compare-
cerá aos festejos do próximo
dia 19, fantasiado de Tarzan,

iniciativas, o Tabajaras, fará
realizar na Urca deslumbrante
e monumental baile em cujos
salões pela primeira vez no Rio
se verá uma decoração extra-
ordinariamente rica, graciosa é
original, «(.testando o gosto ar-
tistico dos seus promotores.

Será assim a Urca, este anno
o centro das mil maravilbas e
encantos da maior festa cario-
ca e se não do Brasil.

ARREPIADOS
O Club dos Arrepiados reali-

zará, durante o Carnaval, gran-,
diosos bailes a fantasia, nos seus
salões bem ornamentados e are-
jados.

A orchestra do maestro Tor-
res foi contratada para impul-
slonar os bailados, que terão ini-
cio ás 22 horas, prolongando-se
até a madrugada.

ELITE CLUB
Júlio Simões, o prestigioso fo-

lião que dirige os destinos do
conceituado grêmio recreativo
da rua Frei Caneca, está orga-
nlzando um magnífico program-
ma para as festas de Carnaval.

Duas orchestras já foram con-
tratadas para a abrilhantar as
dansas.

yggg'""1'' 
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Júlio Simões, o "Dino"

Ramiro Simões, o "Dino" co-
mo é conhecido na intimidade,
é e sempre foi, um dos carnava-
lescos mais animados da cida-
de.

A frente do Elite Club, onde,
com seu pae Júlio Simões vem
emprestando ha annos sua acti-
vidade, "Dino", já grangeou nos
circulos folionicos desta Sebas-
tianopolis um logar de destaque
e consideração.

Agora, uma surpresa nos é
dado noticiar. O velho carna-
valesco, "tirou" tambem. "car-
i-.a" de compositor. E para com-
provarmos o que escrevemos, da-
mos abaixo a letra da sua mar-
r>ha, cuja musica tambem é de
r,ua autoria e que por certo vae
obter entre suas co-irmãs, o lo-
.-ar que lhe compete, pois, pela
execução que ouvimos, é uma
das melhores, para os próximos
folguedos de S. M. rei Momo.

«YACHT DA FUZARCA"
Marcha de Ramiro Simões

(Dino)
I

Nosso yacht encalhou
'-ovque era colossal
A tripulação desembarcou
Para ver o Carnaval.

II
A nossa turma
\Z foliona
E' da orgia
Ê faz suecesso
Quem inventou a fantasia
Foi a Camlsaria Progresso.

;; mentos de maior projecção
|' social e mundana.
u Os prêmios destinados á
!| esse prelio, que se acham ex-
!;Y>ostos na Casa Lopes Fer-
;' nandes, Avenida Rio Bran-

! co, n. 138, na mesma noite,'', após o pronunciamento do
jury, serão entregues pela
cxma. sra. dr. Herbert Mo-
ses, que felicitará os vence-
dores.

O Theatro João Caetano,
rica e maravilhosamente de-
corado por Gilberto Trom-
powski, apresentará o impo-
nente aspecto da^ suas gran-
des noites.

S. M. Rei Momo I e uni-
co, com seu bizarro séquito,
tomará parte no baile, irra-
diando alegria aos presentes.

Pjfficilriièntè io organiza-
!; das festas como essa, á qual,

com a minuciosidade que
lhes è peculiar, os directores
do "Lords da Tijuca" estão
dispensando as suas melho-
res energias, os seus mais
acurados e esclarecidos co-
nhecimentos de . sociedade.
. A alegria que os domina-,
devido ao invulgár suecesso
alcançado, não pode ser dis-
simulada e ião considerável
c a reserva de localidades e
mesas que, certamente, não
vão poder attender, como era

]; de seu desejo, aos pedidos de
ultima hora.

Acautelem-se os retardata-
rios e saibam que as poucas

? localidades e mesas que ain-
X da restam, acham-se á ven-

da na bilheteria do Theatro
João Caetano, no antigo
Trianon (Av. Rio Branco).
PIERROTS DA CAVERNA
festa de Sua Magestade EI-
Momo I no "Moinho"
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E' VOCÊ QUE EU ANDO
PROCURANDO...

Dr. Pessoa de Queiroz, padri-
nho do Club Carnavalesco Mlx-
to Lenhadores do Districto Fe-
deral, qup acaba de ser funda-

do nesta capital

BARALHAS DE CONFETTI
Estão annunciadas as seguin-

tes :
Hoje

Rua Jorge Rudge.
Amanhã

Rua Alegre, em homenagem
ao "Diário de Noticias";

Rua Paraná;
Rua Silveira Martins;
Rua Dois de Dezembro;
Rua Felippe Camarão.

A MONUMENTAli BATALHA
DE CONFETTI. DE AMANHA

NA RUA PARAGUAY
Organizada pelos sr?.: Tibur-

cio dos Reis Carvalho, Martins
Batalha, Antônio Fernandes de
Sá, Antônio Moreira da Silva,
José das Costa Azevedo e Wil-
son de Alcântara, realiza-se
uma grande batalha de confet-
ti na rua Paraguay.

Essa batalha cujos promoto-
res são amigos do dr. Jayme de
Araújo, homenagea o partido
Autonomista e o seu directorio,
Parochia do Meyer e as fami-
lias do bairro.

BAILES DE CARNAVAL NO
VASCO DA GAMA

A directoria do C. R. Vas-
co da Gama fará realizar, no
sabbado, um grande baile á
fantasia. Para essa grande fes-
ta vão ser decorados os salões
do estádio de S. Januário.

No domingo de Carnaval o
grêmio da Cruz de Malta fará
realizar uma sumptuosa mati-
née infantil com prêmios aos
meninos melhor fantasiados.

nortistas rios três dias em que
se cultiva o supremo monarcha
da folia.

No anno findo surgiu o Club
Carnavalesco Mixto Vassouri-
rinha trazendo uma nota. ine-
dita e bizarra ás plagas cario-
cas, dando à "Cidade Mara vi-
lhosa". pequena amostra do
Carnaval de Pernambuco, com
o desengonço do "frevo" con-
taminante, avassalador.

Surge agora, já ás portas do
triduo da folia um outro gre-
mio idêntico, arregimentando
em seu quadro social a colônia
pernambucana aqui domiciliada
— o Club Carnavalesco Mixto
Lenhadores do Districto Fe-
deral, cuja sede provisória está
tnstallada á rua Sorocaba nu-
mer, o 157.

O novel club que promette
participar do Carnaval deste
anno tem como seu presidente
de honra o dr. Lourival Fontes,
director do Departamento Na-
cional de Turismo, e vice-presi-
dentes os drs. Laercio Prazeres
e Alfredo Pessoa, sub-director
do alludido Departamento. Pa-
ranymphou o acto de fundação
o dr. Pessoa de Queiroz.

Grande numero de pernam-
bucanos já se inscreveu no Le-
nhadores do Districto Federal.

RECREIO DAS FLORES

0» aeus grandiosos bailes car-
navalescos. Será amanhã o »eu

ensaio geral
Preparam-se os tri-campeões

dos ranchos para as grandio-
sas pugnas momeicas de 22, 23,
24 e 25 do corrente.

Os salões do Recreio estão
passando por grande transfor-
mação de molde a apresentar
aspecto brilhante ,£, confortável,
aos numerosos adeptos do quer
rido club da Saúde.

Uma optima orchestra cáden-
ciará os bailados.

Realizar-se-á amanhã no
yaoht das Laranjas, encalhado
na esplanada do Castello, o en-
saio geral do tri-campeão dos
ranchos de nossa cidade, tão
ansiosamente aguardado pelo
nosso meio folionico.

A Policia e o Carnaval
Prolúbidas as bebidas álcool iGas, Gom algumas excepções
-Nada de latas velhas e maltrapilhos - Determinações

do capitão Filioto .M uller, chefe de Policia
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O canüão Filinto Muller, che-
fe de Policia, baixou hontem, a
propósito dos próximos festejos
carnavalescos, as seguintes de-
terminações :

"Como medidas tendentes a
assegurar a boa ordem durante
os dias consagrados aos feste-
jos carnavalescos, determino:
l.° — que sejam fechados todes
os parques de diversões e casas
cie jogos sportivos nos dias 22,
23, 24 e 25 do corrente mez; 2,"

idêntica medida quanio aos
casinos nos referidos dias, e 3."

que seja prohibida a venda
de bebidas alcoólicas, exceptu-
ando chopp, cerveja e char na-
->,ne, bem como vinhos nós hür
reis e restaurantes, ás refeições;
r.os dias citados no item 1.°.

Como complemento a orciers
expedidas por esta chefia sobre
-í policiamento durante o carna-
vai, determino: 1." — o serviço
de policiamento Interno será
normalmente .s/u p èrintend.di
pela 2." Delegacia Auxiliar; 2."
- a superintendência, do poli-

¦¦lamento pxtrrno ficará a car-
to da- delrfíRria auxiliar de tia
-m ccntn.cto direc'o com a Dl-
i-ectorlfl r,c;pi dp lnvestl!?aoÔ?s;
3.» — a T. G. P. fornecerá de
accordo com a escala organiza-
da. elementos pnra os pr>ltr,ifl-
mentos interno e paterno; 4' —
a 1.' Delegacia Auv:l'*r ísfá a
riscalização normal doa toxi^-s
e entorpecentes, e 5.* — a re-

pressão ao porte de armas será
feita pelas turmas da D. E.
S. P. S. •

Resolvo sejam prohibidos gru-
pos constituídos por indivíduos
maltrapilhos, á guisa de "bio-
cos" e empunhando latas ve-
lhas. fragmentos de madeira e
outros objectos aggressivos.

Determino que somente lÇ-
nham livre Ingresso nos bailes
realizados durante o Carnaval,
os funccionarlos desta reparti-
çao que houverem sido prévia-
mente escalados e cujos nume-
vos serão communicados. com a
devida antecipação aos resperti-
vos diricentes, pela autoridade
que nresidir o policiamento.

Além desses funccionarlos rs-
calados, só terão livre ingresso
nos bailes carnavalescos, medi-
ante apresentação da oarteKa
da chpfatura. o chefe de ppM-
r-la. os directores geraes, d le-
¦"dos auxiliares. Inspector gerai
r!e polir-la e delegado espremi de
"ip.guráhçà política e social.

Poin °"a relevância e alcance
a fuhfíjao preventiva da poücia-<rv?rá r-rnslitiiir o nriclpal ob-
'Qotiro. pompetindo As autorifla-
des Intervir com opportunlda-
-le. critério p mnderacfio. a<"m
is evitar aggress5e,s e atropelos,
proteger as famílias e quaes-
nuer pessoas contra vexames e
abiifo.s possíveis, mantendo a se-
rcurança do transito. cIppoto cio"
costumes e acn.rli.ndo as neces-
.-idades do serviço.

Recommendo aos encarrega-
dos do serviço policial toda a
moderação e urbanidade no des-
empenho das suas funeções,
cumprindo-lhes agir pelos meios
sua.-orlos e só empregar a força
quando esgotados os recursos
pacíficos.

O chefe de Policia fez ainda
as seguintes '-op.omriicndaçõe.s :

Guiar os policiaes as pessoas
tràhsviadás e conduzir ás dele-
gacias mais próximas as crian-
ças perdidas; prohibir cânticos
offensivos á moral: impedir
qualquer desrespeito ás faml-
lias por meio de pilhérias offen-
'.iva1!. drtendo os fransgressores
e não penjiittir as "serpentes",
-•trens de ferio", ou ludo oup
rpdunrln em correrias no seio da
multidão.

Não consentir no estaciona-
mento de vehiculos na.s ruas on-
de tenham de passar blocos car-
navalescos. observando-se a re?*-
nento. o alludido edital. S?-á
Dennitlifla a entrada de vehi-
r-i.los no coi'so da Avenida Rio
Branco somente pela rua Acre;
e avenida Beira-Mar e a saida
do corso por aualquer rua de
mão. auando transitarem jun*o
ao meio fio, com as exceprõss
enumeradas no mesmo edital,
mas não permittir o estaciona-
mento de vehiculos na Avenida
Rio Branco e ruas transversaés,
depois das 10 horas.

Aqui apresentamos o "Mar-
ron" elegantemente trajado,
ao tempo em que era uma
espécie de "inspector" das
Escolas de Samba, visitando-
as diariamente. Agora o"Marron" parou com o
Carnaval. E* todo da fa-
milia... Coisas do enlace

matrimonial
RECREIO DE SANTA LUZIA

A "Capella" da rua da Con-
stituição está sendo convenien-
temente engalanada para os
monumentaes festejos carnava-
lescos.

Paulo A. Souza, o dynamico
folião que preside os destines
do procurado grêmio recreativo,
apresentará, aos seus numero-
sos freqüentadores um program-
ma cheio de surpresas.

Boa musica estará á disposl-
ção dos amantes da arte cho-
reographica.

FI.OR DO ABACATE
Suas festas carnavalescas

A nova directoria do rancho
rio Cattete prepara, com invul-
gar carinho, o programma de
festas carnavalescas.

O "galho" receberá deslum-
brante ornamentação e feérica
illuminaçao.

A orchestra do maestro Car-
los Pestana estará a postos para
proporcionar aos bailarinos ho-
ras de intensa alegria com os
seus repertórios novos e es:o-
Ihidos.

TIHTA BMSH U~
Ocr«i>n>i«>«l"r rj«'i-al no TUri ,

T,. F. A MM? i:\VS
AV. ItIO ÍIISAMO, 1IIÍI-1".

Carminhu Balthasar
Est» secção não podia deixar

de registar, com sympathia, a
bella marcha "E' vOcê que eu
ando procurando...!', de Car-
minha Balthasar, nome que fi-
gura pela primeira vez na pha-
lange dos que collaboram para
a alegria das festas de Momo.
A nova compositora conseguiu
o concurso valioso de Oswaldo
Santiago, de cuja lavra são as
palavras da marcha, e tambem
do festejado cantor Mario Reis,
que fez a gravação em discos
da Odeon. A cooperação destes
dois nomes demonstra nitida-
mente que a musica de Car-
minha Balthasar é de facto bo-
nita, verdade aliás que a cida-
de tem testemunhado com ale-
gria.

A letra serve, a calhar, para
um punhado de gente, como se

.,nota,,da..seguinte ti-anscripção:
CORO .... ....

E' você ' -'-'-¦"¦¦' *-' ?8.l?S
-Que eu ando procurando
P'ra dizer
Que .estou penando 1
E' você
Meu riso e minha dor,
E' você o meu amor 1

I
Quando senti no meu olhar
Esse olhar,
Queimou-me a chamma
Que elle derrama I
Meu coração bateu, bateu
No peito •-""
Com um ardor que só ha- no

[amor !n
Você me trouxe a illusão
Da paixão !
Deslumbramento
De um momento !
Mas me deixou triste, a chorar,
Um dia,
Na afllicção de esperar em vão!

C. A. CENTRAL
Suas festas carnavalescas

Prometlem revestir-se de
grande brilhantismo ás festas
carnavalescas nos salões do C.
A. Central no Engenho Novo,
cujo Inicio será no próxima sob-
bado, 22 do corrente. .

A Directoria do Grêmio dos
Ferroviários não se descuidan-
do em proporcionar aos asso-
ciados os maiores attractivos
durante ás pugnas de Momo, or-
ganizou o seguinte programma:
Dia 22 (Sabbado) baile a fanta-
sia das 22 ás 4 horas.

Dia 23 (Domingo) baile in-
fantil das 14 ás 18 horas.

Dia 24 (Segunda-feira) baile
a fantasia das 22 ás 4 horas.

Para abrilhantar os bailes foi
conlralada uma das' melhores
Jazz-band.
Aviso aos associados do C. A.
Central para as festas de Car-

naval -
De ordem da directoria do C.

A. Central, comtnunico aos srs.
associados, que o ingresso na
sédc social para os bailes de
carnaval, far-se-á com a exi-
gencia da apresentação do car-
lão de identidade, e recibo n.
2, acompanhado do Cartão de
Convite Espeç(al para esse fim.

Os associados' interessados,
deverão comparece- a secretaria,
com a mpjçinla brevidade pnssi-vel; afim.de evitar reclama-
ções não só, ú Directoria, como
ao próprio associado, por oc-
easião de seu ingresso. 0 sr.
secretario estará a disposição
do* srs. associados, das Ifl ás
22 horas dlariainéiiíe na sede
social'. Outro sim a Dircctm-ia
iM-eviiip r[uc não fornecerá con-
yijos a pessoas pxlránlias aos:-u quadro social, de ncenrdo
com o art. 2-1 do Regimento In-
terno.

Hemorrhoyas/^?,,,"':;:,';*^
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C* JjÇJE!
O que será a formidável batalha da rua Santo

Henrique, em homenagem a Lamartine Babo
e Miguel Timponi 

E' finalmente hoje que se re-
aliza a imponente batalha de
confetti da rua Santo Henri-
que.

Promovida pelas famílias re-
sidentes naquellá rua, Praça
Saenz Penna e ruas adjacentes,'em 

homenagem ao dr. Miguel
os bambas da musica popular,
Timponi e Lamartine Babo, o
popular compositor, que, entre
figura na primeira fila, essa ba-
talha pôs em polvorosa os ele-
gantes bairros da Tijuca. Anda-
rahy. Aldeia Campista e Had-
dock Lobo.

Tendo em vista a sua exce-
pc.ional repercussão, os seus or-
ganizadores esmeraram-se na
confecção de um programma ul-
tra pyramidal. Vários premira
serão concedidos ás melhor?s
fantasias, aos melhores blocos,
grupos e cordões; ao conjunto
mais engraçado; ao,, de mais
harmonia; a quem melhor can-
tar a marcha "De Coração Na
Bocca"; e a quem melhor inter-
pretar a phenomenal marcha
"Cadência", de Lamartine e.
Nassara. , , ., *

A Commissão Julgadora e

«ii— r «Mil— ii— n ¦¦''""recordando...

Vem chegando o carnaval 1
Tres dias de verdadeira lou-

cura se repetem de anno para
anno...

Mas . de anno para anno o
carnaval se metamorphosea.
Tanta banalidade, tanta falta
de espirito.

Não se vê mais uma fantasia
inédita e espirituosa. 

'ludo

chão c exótico...
Não lia mais a graça esponta-

nea das mascaras de ha 20 an-
nos atraz que tanta satisfação
nos davam... Mas... nao foi
só o carnaval que mudou. An-
da tudo mudado., Tudo se trans-
formou. Desde o vintém ao tos-
tão (100 reis) que já nem mais'"' 
se fala, pois: Ò"'cãmbio' subiu tàn-
to, tanto,-que .na .velocidade em
que vai é bem provável que su-
ma, também c? mil rofs'; .,""** 0™*

I

1
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0 RESULTADO DO "DIA DOS BLOCOS"
. 0 tó Turunas de Monte Alegre e B. G. Respeita ás Ca-
: ras GlassiíiGaram se respectivamente campeão e vice-!;
| campeão com 77 e 76 pontos. Em terceiro e quarto lo-
j gares.venceram B. C. Alegria de Santo Christo e B. C. ||

Alliança de Quintino

Lamartine Babo

composta dos compositores e
jornalistas Oswaldo Santiago.
Rubens Araújo, Jorge Fáraj, Ju-
lio de Oliveira, Sylvestre Maia
e Alberto Ribeiro.

Hoje, podemos informar que
não haverá concurso de qua-
dras. Um poeta, poíém. insiste
em apresentar a seguinte:
"A voz do clarim clarine,
E berra a voz do trombone,
Em louvor ao Lamartine
E ao dr. Miguel Timponi"...

Quando menino, ainda me lem-
bro como se fora hoje, escutava
os mais velhos dizer: — "A vida
está cara; anda tudo pela hora
da morte.

Imaginem, naquelle tempo, das
"vaccas gordas" e da "arvore
dos patacões", isto c, ha 25 an-
nos passados, que o 10U réis ti-
nha o valor intrínseco de 1$000
reis da actual idade. O celebre
100 reis que dava para comprar
ti bananas d'agua, ou tomar-se
media com um pão que tinha
o tamanho do actual de 200 reis;
que se comprava seis bolachas
grandes ou seis roscas das com-
prldás... Quem nos dera aquella
vida cara e pela hora da mor-
te...

Mas deixemos a vida cara e
difficil e o valor maldito do vil
metal...

Vamos ao Carnaval...
Festa por cxcellencia popular

e mundial, o carnaval, é ainda,
apezar de toda a transformação
por que ha passado, o momento
ansiosamente esperado pelo povo
que soffre e trabalha durante
todo o anno, para respirar mais
á vontade, sem preconceitos nem
protocollos...

Nesses tres dias de festa não
se olha ninguém, nem se conhe-
cc ninguém.

Anda ..oda a população bêbada
de goso c prenhe de alegria...

Guisos, confetti, lança perfu-
me e serpentinas voas pelas ar-
terias enfeitadas de milhões de
lâmpadas de todas as cores.

Ditos brejeiros, por vezes, com
malícia, são pronunciados a meia
voz... E, assim, correm céleres
os tres dias de carnava

TENENTES DO DIABO

As ruidosas festas do brilhante
grupo 

"Vae ter", nas inolvida-
veis noites de sabbado e do-

mingo
Num ambiente verdadeira-

mente fantástico pelo enthusi-
asmo reinante, realizaram-sa
sabbado e domingo ha -Caver-
na", as festas carnavalescas
promovidas pelo denodado gru-
po "Vae ter", que encerrou bri-
lhantemente com chave de ou-
ro, os íestejòs"da""semana ma-
gra", assignalando a- phalange
rubro-negra a mais promissora
esperança para a conquista dè'
novo título para o nosso pre-
sente prelio.

Se a noite de sabbado foi a
conclusão de uma coroa de lou-
ros. domingo então, o pavilhfo
"baeta" assomou o pinaculo ca
gloria. As duas estrandosas pas-
seatas foram as provas mais
concludentes que os clementes
folionicos. enviados de "Satan".
são e serão o orgulho dessa en-
tidade carnavalesca, que tão
meritoriamente conquistou a
amizade do povo carioca, não íó
pela sua organização, como p^lo
desvelo dos seus incansáveis ce-
fensores, a cuja frente se acho
o seu presidente, o velho subdi-
to de Momo, o Contrim.

CLUB DOS FENIANOS

Como transcorreu a desh-m-
brante "marathona" da invicta

Bola Amarella
Encerrou-se hontem ás 2 ho-

ras da madrugada, uma das
maiores "marathonas" que em-,
polgou o nosso meio folionieo,
nroporclonando-lhe durante 06
horas consecutivas os mais ai-
lucínantes e alacres prazeres,
plenos das mais inleresspnit.es
surpresas e do mais grandioso

í****************
enthusiasmo. Essa' festa sob o
patrocinio da denodada Bola
Amarella cujos elementos, os

mais genuínos carnavalescos co-
mo sejam; Hortibo Silva, seu
presidente; Carmen Lopes, pa-
lanympha do grupo, a expretsi-
va, irriquieta e galante Manazi-
nha, sua porta-estahdarte; Lau-
na, o seu laborioso thesourei-
io; Waldemar, seu esforçado se-
cretario; Moreno, Eurico e ou-
tros "bolões", teve f como alvu
dos seus festejos, a mui justa
Homenagem ao baluarte do car-
naval carioca, o vereador Pre-
cierico Trotta e uma prova cte
apreço ao matutino "A Paina".
representada pelos chronistas
Pangioss e H. Pito 11.

Palavras nào" traauzem o bri-
iLantismo dessa -grandiosa -ma-
rathona", rrias o.orgão visual
ao povo carioca poaerá attes-
Lai-o. Dentre as'maiores smiaa-
çoes citaremos, á mais ruidosa
^negada na gare da uentral. ae
dua Majestade. "Rainha ão>
Gatos", princeza da Bola Ama-
relia e a passeata do Grupo na
carüe de domingo.

Portanto, estão de parabe:*
todos os componentes do "ab-

cerce fundamental" da victor a

CONGlSfo DOS FENIANOS

O baile de sabbado no "Senado"
Transcorreu animadíssimo o

grande baile a fantasia realiza-
do sabbado nos salões do. "Se-,

•nado". A-,alegria, imperpu,, de»,
uma fôrma ...retumbante, ént-e
os, mais saltitantes". sambas e
marchas, executados' por 

' duas
loucas "jazz", qúe manteve na
mais franca satisfação a Aia
Congressista. _ .

PIERROTS DA CAVERNA

A festa de sua majestade El
Momo I no "Moinho"

Delirante esteve a noite de
sabbado no "Moinho". A festa
offcredda á Sua Mageslade, que
dominará a nossa urlis dansan-
te a sua curta, estadia entre a
massa foliouica. excedeu qual-
quer expectativa. Os Pierrots
e Colombinas . estiveram endia-
brados, as dansas impulsiona-
das por uma banda militar e
um "jazz", mantiveram em
constante actividade os multi-
pios dansarinos.

BANDA PORTUGAL

Os figurinos premiados no Concurso
do Baile dos Esfarrapados

sos da directoria e convivas,
juntando-se ao grupo da "car
sa", constituído pelas mais inr
teressantes componentes da-
"Guarda Rubra", a "Bola Ama-
relia" evoluiu entoando as mais
recentes carnavalescas. Foi uma
encantadora noitada folionica

LORD CLUB

Como transcorreu o baile á
fantasia dos grupos "Pensei
que fosse outra cousa" e "Im-

possíveis"
{ Realizou-se sabbado nos sa-

lões do "Palácio", um anima-
do baile á fantasia promovido
pelo grupo "Pensei que fosse
outra cousa", aluado ao "Gru-
po dos Impossiveis".

Essa festa que trouxe aos do-
ininios lordinos. mais uma co-
rôa de louros, recebeu a visita
do grupo da "Bola Amarella"
que tendo á frente a sua gra-
ciosa porta estandarte "Maria-
sinha". evoliu garbosamente
pelos confortáveis salões, en-
toando sua marcha official.

O "ELDORADO DANSAS" E
SUAS ALLUCINANTES NOITES

FOLIONICAS
Verdadeira noites de mil e

um encantos foi a de sabbado
durante o maravilhoso baile a
fantasia realizado nos orna-
mentaclos salões desse aprazi-
vel recanto da rua Leopoldo
Fróes.

A freqüência característica
-dos 'nossos foliões, as vistosas
fantasias, as evoluções choreo-.
grnphicas mantidas ininterru-
pt.hs pelo '"Eldorado ,lázz:"i:'a's
garridices das lindas garotas, o

, frisson puramente "folionieo",
davam ao quartel general dos
prazeres nocturno. toda a au-
thenticidade de uma residência
carnavalesca.

Hoje e suhsequentes noites,
a alegria continuará e as de-
pendências desse "jocoso am-
b'cnte". ponto predilecto dos
bnhemios da nossa urbs, régor-
gitarãn de uma multidão folio-
nica. que animada por integro
sntluisin>'mo, evoluirá até alta
madrugada.

BLOCO DA VACCA MA-
LIIADA

'¦Vi!
'I
'I

não mede sacrifício para alegrar
o povo deste subúrbio, tendo a
frente, como verdadeiros foliões
os esforçados da "1.* Vacca Ma-
ihada". que, em 1930, alcança-
iam o maior suecesso do bairro.

Para dirigir o seu destino, tem
o "Vacca Malhada", a seguin-
ia directoria:

Presidente — Antonio Souza
uima, Lord Maceió; secretario—
Guilherme de Almeida, Lord
aostosinho; thesoureiro. — Fre-
derico Teixeira Mendes, Lord
Caveira; technico —. Alfredo de
Oliveira, Lord Grogundella; te-
chnico - auxiliar — POrtinho,
Lord Cachacinha; érisaiador —
Lourenço Vieira. Filho, Lord Pa-
vasita; ensaiador-auxiliar—José
de Oliveira, Lord Macio.
BATALHA NA RUA GONZAGA

BASTOS
Os moradores da rua Gonzaga

Eastos, no trecho situado entie
Barão de Mesquita e Maxwell,
deliberaram realizar hoje, terça-,
feira, uma formidável batalha
de confetti, em homenagem ao
exmo. sr. Jansen Muller .

O prelio promette grande ani-
mação, pois já foram instituídos
valiosos prêmios para os blocos,
fantasias, carros, etc, que, me-
lhor forem apresentados.

A commissão, composta das
senhôrinhas Zilda de Almeida
Soares, Cecília de Almeida. Ma-
rina da Cunha, Cilda da Silva,
Zuleika das Dores, Helena ds?s
Dores e outras, apresentar-se-â
;caracteristicamente .fantasiada.

CLUB INTERNACIONAL DE
REGATAS ',
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Manoel Queiroz, desenhista do "DIÁRIO CARIOCA que
venceu brilhantemente o con curso de figurinos pttra ¦, o

"Baile dos Esfarrapados" ,

A sua tarde noite dansánte a
fantasia de domingo

Concorrida e animadíssima
esteve a tarde noite dansánte
realizada domingo nos salões
dessa sympathica instituição re-
c reativa.

Quando a "Folia" imperava,
o "Grupo da Bola Amarella",
recebido sob os maiores applau-

F hoje o "Baile dos Esfarrapados" no
Theatro João Caetano

O Rio terá logo mais, á noite
no Theatro João Caetano um
grande motivo de júbilo psla
realização do "Baile dos Esfar-

ires ma;, cie c-...,,. rapados" de iniciativa do "Cor-

Uma voz rouca de mulher vem dão dos Maioraes Abandonados'
cantando:"Papae, mamãe não quer
Que eu me case com você
Depois de nós casados..."

Passava-se, assim, o carnaval
que nossos avós chamavam de
"entrudo" e que Cu no meu fra-
co entender, passo a chamar de
"opportunn" por ver que se
pivsln a todos os appclitcs do
povo. satisfazcnilo-lhe e. veinta-
de e. desejo que vai, ás vezes, á
loucura...
Carnaval! Carnaval I Festa

[Loucurai
Que no coração despertas o

[amor
E abres, depois, ,a sepultura 1...

DIjvlÀS

A festa mais original do Carnaval de 1936
"rainha dos esfarrapados" a
snha. Dalila de Almeida que já é
-rainha do radio".

Rareiam, na bilheteria do
theatro da Praça Tiradentes, os
bilhetes para esse originalíssimo
prelio de Momo.

Um antigo bloco leopoldinense
que resurge

A rapaziada de Bomsuccesso
resolveu dar o grito de "Car-
naval na rua" no subúrbio leo-
rjoldinense. fazendo renascer o
antigo "Bloco da Vacca Malha-
da", em vi.ita de ser o único que

|í Doenças do coração
e dos Vasos

;' DIAGNOSTICO ELECTRO-
;; CARDIOGRAPHICO
ji Dr*. .Olvntho de Castro
|! ASSISTENTE DE CLI-

! NICA MEDICA DA UNI-
:;. VERSIDADE

;' Diplomado pela Clinica do
'! Prof. Vacqoez de Paris.

! Consultório - 1 Setembro, 34
!; 4, andar — segundas, quar-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 22-49S5

Residência : — 486. Laran-
jeiras —25-3828

Sabbado próximo o Grupo dos
Aquáticos iniciará suas activi-
dades carnavalescas internas

O Grupo dos Aquáticos, dará
inicio ás suas festividades inter-
nas de 1936, realizando no sab-
bado gordo, um formidável bal-
le a fantasia, cujo inicio será
às 23 horas ao som de uma ma-
gnifica jazz composta de nove
figuras, e possuidora de um re-
pertorio modemissimo.

Essa festividade terá sua con-
tinuação ria segunda-feira com
outro sumptuoso baile.

Alfredo Freitas, o joven deco-
radas do C. I. R., já está ulti-
mando os retoques na decora-
cão do salão e da arêa afim de
entregar toda a sede social com-
pletamente decorada na proxl-
ma quarta-feira; Silva, o dyna-
mico encarregado da electricl-
dade, já iniciou as installaçors
que por certo deslumbrarão os
presentes. Grande é o numero
de brindes que serão distribui-
dos aos presentes.

Para o baile de sabbado nue e
à rieor será permittido o branco
a rigor ou fantasias de luxo,

Realizou-se hontem o concur-
so de figurinos para o «Baile
dos Esfarrapados, estabelecido
pelo Bloco dos Maiores Aban-
donados. A Commissão ficou
cinstituida pelos senhores Raul
Pedroza e Orlando Feruz, da As-
sociação de Artistas Brasileiros
e pelo .jornalista Santos Júnior.
Foi o seguinte o resultado: Pri-
meiro logar, figurino para ho-
mem, Manoel Queiroz, com seu
interessantíssima figurino Ras...
Gado..

1." logar, figurino para mu-

lher. Uma esplendida \ fantasia
de Dama de 1830, de Paulo Ai-
fonso. 2.° logar, figurino para
homem, Pinedo, com uma linda
fantasia de Bello Brumel... em
decadência (a este coube o bi-
lhete da Loteria Federal de mil
contos, offerecido. pela Casa Ao
Mundo Loterico).v,;. r » , .-

rO bilhete tem o numero ....
12982. . 2."; logar,- figurino ' para
mulher, Fantasia de "Apachi-
nete", de Nico. ps prêmios se-
rão entregues aos artistas, du-
rante o baile.

para o de segunda-feira o traje
será completo e fantasias, r.ó
entretanto, a direcção dos Aqua-
ticos, communica que a com-
missão de porta vedará a en-
trada a quem julgar conveni-
ente. A:'
Commissões e aviso fio Grupo
dos Aquáticos para os bailes de
sabbado e segunda-feira gorta

O Grupo dos Aquáticos no-
meiou as seguinte commissões
para o,s seus bailes dè sabbado e
segunda feira de carnaval:

Direcção geral das festas: srs.
Luiz Rutowitsch e José A. Silva
— recepção: srs. Octavio S. Pin-
to, Luiz Ricart, Luiz Dias e Jean
Robillard. Salão: Antenor Ar-
naud Álvaro Fonseca, Manoel
P. Silva e Miguel Ângelo. Buf-
fet: José F. Carrera e Fiora-
vanti D'Angelo. Jazz: Antonio
Sá Filho. Commissões de Porta

das 10 1|2 ás 11 1|2: srs. An-

¦) patrocinado pelo "Club dos 40
e pelo "Cordão dos Escovas":.

A festa carnavalesca cm que-
stão, sem duvida a mais origi-
nal de 1936, será integralmente
filmada pela "Empresa A, Bote-
lho Film" e o seu transcurso
promette ser um dos mais ani-
mados.

A directoria do "Cordão dos
Maiores Abandonados", consti-
tuida de dramaturgos e jorna-
listas e que comparecerá pitto-
rescamente fantasiada ao baile,
fará eleger a rainha dos esfar-
rapados e determinará um jury,
para conferir prêmios aos fan-
fatiados mais originaes.

Está fortemente cotada para a

Porque os Bailes "Nos Tempos Moder-
nos" Reúnem Alegria, Distinção e

Esplendor Inexcediveis!
O cinema Alhambra recebe, .de S. M., o Imperador da Tro

neste momento os últimos re-
toques na montagem dos sum-
ptuosos bailes carnavalescos"Nos Tempos Modernos", com
que a direcção daquella popular
casa de diversões vae festejar o
efêmero e delicioso dominio

DR. AUGUSTO PAULINO FILHO
DR. FERNANDO PAULINO

VIAS URINÁRIAS. Tratamento da gonorrhéa
e suas complicações no homem e na mulher.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 15Í
9/ and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7

XÃLVC
Animados os preparativos da homenagem áo Cordão da Bola Preta e á
Rainha Morna, no Cine Pare Brasil — S. M. Dalila de Almeida, única

Rainha do ÍRadio já expediu as ultimas ordens — A corte do Radio
Conforme temos noticiado,

realiza-se, depois de amanhã, no
Cine Pare Brasil, á rua D, Anna
Nery, uma imponente festa ar-
tistica, cm homenagem á S. M.
Kainha Morna e formidável
Cordão da Bola Preta.

Essa festa, que constituirá
uma das mais importantes notas
do Carnaval de 19315, vae mar-
car, sem duvida, o grande ini-
cio dá Folia.

S. M. Dalila de Almeida, uni-
ca Rainha do lladio receberá;
no palco daquella casa do di-
versões, a Soberana absoluta da
Alegria, ás 21 horas em ponto.
Estarão presentes as princezas
Alzirinhâ Camargo, á boneca
loira da Radio Tupy, que Roul-

lien acaba de contractar; Judith
de Almeida, á garota morena da
familia real; Carmen Denair, a
mascotte cheia de graça da
P. R. G. 3; Dyrcinha Baptista,
a garota colossal que acaba de
tomar conta do coração dos
paulistas; Marilia Baptista, que
nasceu para cantar de um geito
tão bonito que obriga a gente
a achar as palavras conhecidas
pobres demais para dizer o que
cila é; Lamartine Rabo, Noel
Rosa, Carlos Galhardo o sabiá
da cidade. Pereira Filho, o fei-
ticéiro do violão, J. B. de Car-
valho, o canário da R. C. A.
Victor. Moreira da Silva, o mo-
reno da garganta mágica, a du-,
pia El.vsiário—Piedade e o con-
junto "Alma do Morro", com
a menina prodigio Áurea Britto,

que tem menos de um palmo de
altura e já canta e compõe
sambas.

Pedro Celestino, o sympathl-
co tenor da familia real do
canto, cantará lindas canções
em louvor das rainhas e prince-
zas; e Kid Pepe, com Germa-
no Augusto dirão, ladeando Al-
zirinha Camargo, coisas do ou-
tro planeta, ao som do pá ti dei?,
ro miraculoso do famoso João
cia Bahiana.

Actuarão como "speackers"
Christovão de Alencar, Xavier
cie Souza c Jorge Fáraj.

A MELHOR

ça, nos quatro dias de vibração
collectiva que já se avizinham.

Impossível unia descripção
exacta do luso e do bom gosto
desses trabalhos decorativos
que serão uma nota berrante de
i editismo a destacal-os den-
tre as mais famosas criações
scenograpliicas desse gênero.

Para que a palavra auloriza-
da dos chronista carnavalescos
transmitta ao publico o que se-
rão os famosos bailes "Nos
Tempos Moderno." a direcção
do Alhambra vae convidal-os
para uma visita que se realiza-
rá dentro de poucas horas e na
qual serão enliegues os convl-
tes para as quatro noites mais

:ioiiu'S do Carnaval !e
1936. Basta adeantar aos leito-
res que quatro jazz-bancls for-
midaveis de Napoleão Tavares
foram contra as para to^ar
sem interrupção, das 22 ás 4 lio-
ras da madrugada.

Domingo, segunda c tc:-;a-
feira do carnaval haverá as tres
já famosas matinces infantis,
com a distribuição de valiosa
c; llecção do pre ,, entre os
quaes duas lindas bicyclelas
para o menino e a menina r|ue
melhor fantasiados de Aiadim,
condicções da olferl •, do sehiar
navio "Correio Universal". A
procura de mesas, na bilheteria
do Alhambra tem sido enorme,
estando o publico, porém, sen-
cio attendido ,,om toda a pres-
Icza e com a antecedência pre-
cisa para evitar os atropelos de
ultima hora.

tenor Arnaud e Antonio Sá Pi-
lho; 11 1|2 ás 12 1]2: srs. Ante-
nor Arnaud e. Antônio; Sá Pi-
lho, 11 l'|2 ás 12 1|2: srs. Luiz
Ricart, Octavio S. Pinto e Luiz
Rutowitech, das 12 1|2 à 1 12
srs. Manoel F. Silva e .leari Ro-
billard, das 1 1|2 ás 2 1|2 srs.
Álvaro Fonseca e Pranklin Amo-
edo.
O "JARDIM ENCANTADO" DO
PALÁCIO DAS FESTAS — UM
ASPECTO DESLUMBRANTE DA

PRÓPRIA NATUREZA
Mais de 200 arvores, arbustros e
flores, ornamentarão o grande

salão de baile
Tudo o que se tem dito, a

propósito do ".lurdim Encanta-
do" do Palácio das Festas, fi-
ca, ainda, muito aquém do seu
real deslumbramento. Nâo bas-
ta repetir que o recinto, res-
plandescentc cie luzes de varia-
das cores, será ornamentado por
mais de 200 arvores e arbustos,
folhagem c ramagens diversas,
trepadeiras c flores, cohstituin-
do um pequeno bosque de ma-
rnvilhas. Não é sufticienle, tam-
bem, dizer, que o "Jardim En-
cantado" do Palácio das Fes-
tas ostentará, nas quatro noites
de carnaval, um aspecto im-
pressionante da belleza ' incom-
paravel da própria natureza fes-
tiva da 'cidade. Será preciso,
para dar-se perfeita e plena
idéa da grandiosidade . do em-
prehendimcnto do "Lux-Jornal",
ncercsccntar que ainda não hou-
ve no carnaval mundano cario-
ca, uma festa que reunisse tan-
tos e os liiais variados altracti-
vos. Num ambiente de rara ele-
ganciáí caraclerisaclo por um es-
plcncior quasi sylvestre e por in-
discutirei iueclitis.mq, teremos
quatro grandiosos bailes ao ar
livre, num salão amplo e con-
lorlavel, que serão, seni duvida,
a novidade de 'maior sensação
cios folguedos carnavalescos des-
te 'anno. Milhares de pares dan-
sarâo no "Jardim Encantado''
do Palácio das Festas, a dois
passos cia Cinelondia, como se
estivessem rodeados da magni-
ficencia cl.i panorama da Tijuca
ou de San Ia Thereza. E todo
esse deslumbramento, convc-
nhamos, não será possível cies-
crever punia nota ligeira. Mas,
dentro de poucos dias, u socic-
dade elegante do Rio poderá
certificar-se do esplendor c bri-
lhántismo dos bailes ao ar li-
vre riò "Jardim Encvnntado".

CLINICA SO' DE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
Tratamento de tortas as doen-
Qas dns senhoras, sem opera-
(.'Ho e sem dor HérhorrhHfiia;
do utero. suspensão. atrazos,
ete. Diagnostico precoce da
gravidez It mi lli-iiui»lii-n (!••
Peru', 115, 3» andar. Tclcuh i
32-1501.
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UMA EXPLOSÃO

Essas explosões de ner-
vos por qualquer motivo
futil são communs em
jguem se sente esgotado
pelo trabalho. Um com-
primido de ADALINA,
calmante leve e suave, é

• quanto basta para o
controle do systema ner-
voso, proporcionando a
paz de espirito tão ne-
cessaria ao suecesso da
vida.

" ' a \ —
¦ BAYERHK.\ E I

iVDALI

"MOMENTOS DE
AMARGVRA"

»*************************************r':**i**"rf'******l
A Nova Organização da Sociedade tranco ?

Brasileira de. Films
No desejo de intensificar a vinda e a exhiblcão dos bons

films europeus, a Sociedade Franco Brasileira de Films aca-
bà™e passar por nova organização, visando nm melhor apro-
veitamento dos elementos de que se çompoe. 

Assim, assu ,

mlu a gerencia geral o sr. Maurice Misk,nome, aliasJaco ,
nhecldo pelo que tem feito até aqui no sentido' ** Propor ?
cionar-nos a melhor producção franceza e ingleza. Como
chefe de vendas ficou o sr. Wadi Houaiss, cuja acçao tam-
bem já vinha se fazendo sentir na distribuição dos films ale
8qU 

EtnWa1 producção já prompta para lançamento, tem a
Sociedade Franco Brasileira — cumpre salientar — tres flUns
de capital importância: — "O q«e,rido/aeabu"d°,' d* ™I
vela de William J. Locke "The beloved vagabond , em que
a figura principal é o formidável e querido Maurice Cheva-
Her; — «Os olhos negros", romance baseado e com a sug-
gestão dessa deliciosa canção russa do mesmo titulo, tendo
nor protagonistas a linda e já famosa Simonne Simon ao
lado de Harry Baur; - e "NeH Owyn". um romance que
Herbert Wücox dirigiu para a British Dommions, com Anna
Neagle e Cedric Hardwick. ¦--: _
No próximo dia 27 o sr. Maurice Misk partira para a Eu-

'< 
ropa. a ultimar a acquisição de outros films, sendo de notai ;;

;! que a remessa para o Brasil será feita apenas de producção ;,

**************************************"*"SYMPHONIA
INACABADA"

UMA PAGINA QUE REVIVE

"Sublime obsessão'

BIOGKAPHIA DE BETTT
FURNESS

Betty Furness, é uma linda e
Interessante loura que ja im-
pressionou as platéas dos ei-
nemas. Em "Sublime Obses-
sao» o film immortal da Uni-
versai, que o cinema Plaza Ían-
cará brevemente, ella inter-
preta "Joyce Hudson". entea-
da de Helen Hudson, ella tira
.todo o partido do seu esplen-
dido papel, sob grandiosa orl-
entacao de John M. Stahl.

Betty nasceu em Nova York,
no dia 8 de janeiro de 1916,
tem 6 pés e 4 pollegadas, pesa
108 libras, tem olhos azues e
cabello louro, gosta de costu-
rar e desenhar, nunca teve ex-
periencia theatral nem clne-
matographica. Começou a sua
carreira cinematographica, em
1932 com a R. K. O. Radio e
agora pertence ao elenco da Me-
tro.

>ífiESSS!SS!SS5í:

Edmund Lowe e .*«*¦
Morley, em "Momentos de

Amargura"
Todos nós temos a» nossas

felizes horas, instantes d. pra-
"Tambem""'^ contradição pdodestino vezes e não P°"ca;L£?;
nhecemós momentos de gran
de amargura e «esalta8;o1s.„0o

S' baseado nesta balança
cruel da vida que vamos assls-
tir a este drama admirável da
Fox Film que tem por titulo —
«Momentos de Amargura —
estando a sua interpretação en-
treeue a um punhado de artis-
ias como Edmund Lowe, Paul
Cavanagh e a elegantl^ima
Karen Morley, que reunindo
uma trindade artística admi.-a-
vi»l. vae fornecer emoções L-i a-
ttsstmás a todos os "habitues
do Odeon, a partir de segunda-
feira próxima!

A situação dos filhos
ante o divorcio, paten-
teada em "Amor com

amor se paga", que o
Palácio vae estrear se-

gunda-feira
Um film delicadíssimo e ao

mesmo tempo defendendo uma
these importante, na qual se
estuda a situação dos.filhos an-
te o divorcio, eis "Amor com
amor se paga" (Age of Indls-
crètion), que a Metro Goldwyn
Mayer vàe apresentar segunda-
feira próxima no Palácio e que
se recommenda como um film
de infinito encanto.. .

No seu desempenho appare-
cem Madge Evans,' sempre tão
meiga e tão expressiva; Paul

iM&mmíammÊÊÊÊ^^^^í^^^
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Era um pobre diabo,
coitado, mas todos o to-
mavam por terrível e fa-

migerado gansgster...
Charles Butterworth, esse

originalíssimo cômico que a
Metro Goldwyn Mayer te n
apresentado em tantos PaP6»8
Interessantes Oembram-ae dei-
le em "Folias de Estudantes ou
"O Gato e o Violino"?) vae ap-
parecer, segunda-feira, no Glo-
ria, no film que lhe marca a
interpretação mais suggestlva,
sem duvida.

Trata-se de "Bancando o He-
r6e" (Baby Face Harrlngton),
que elle Interpretou com Una
Merkel, Nat Pendleton, Harvey
Stephens, Donald Meek, Euge-
ne Pellette e outros excellentes
"players".

Imaginem que como primeira
figura dessa comedia, Butter-
worth, que não passa de um
pobre diabo, pacato como a
mais pacata das crlautras, inca-
paz de matar uma barata, e
tomado por um temível e fami-
gerado "gangster" e arvorado,
depois, em heróe nacional.;.
Uma pândega!

Uma scena da maravilhosa
"Symphonia Inacabada" que
voltará, depois do carnaval,

para a tela do Alhambra

Quando em 1934 o Alhambra.
Pstava exhlbindo o film Sym-
phonia Inacabada" e se pergun-
tava a um amigo se a tinha as-
Hlstido, considerava-se um ab-
surdo uma resposta negatlvr. ...

Não era crivei que uma obra
prima de arte não tlveBse ain-
da sido vista pelas pessoas de
bom gosto.

E, como era de prever, todo o
Rio de Janeiro foi assistir esse
trabalho magistral que durou
tres mezes no cartaz de u:n so
cinema.

Mas, por motivos diversos,
ainda muita gente não av.is-
tiu "Symphonia Inacabada".

Assim, ha dois annos que o
Alhambra vem recebendo in-
sistentes pedidos para uma
"reprise".

Essa, finalmente, se dará'; agora, com uma copia inteira-
mente nova recentemente che-
gada da Allemanha, para ^le-
gria dos que viram e do i que
não viram "Symphonia"; aquel-
les porque tornarão a vel-a e
estes porque se extasiaram an-
te o espectaculo mais bello que
á tela proporcionou até hoje.

PARA CONCER-
TAR RAPIDAMEN-
TE OS 30 KMs. DE

CANAES
Para purificar o sangue e

manter sadio o organismo, os
nossos rins dispõem de cerca de
10 milhões de tubos finíssimos
representando um comprimento
total de 30 kms. Esses tubos
são verdadeiros filtros e devem
deixar passar por dia de 1.000 a
1.500 centímetros cúbicos de U-
quido extrahido do sangue.

Quando se apresentam irregu-
landades da bexiga, tornando-
se o liquido escasso ou dema
siado freqüente, queimante poi
excesso de acidez. é signal de
que os filtros precisam de sei
lavados. Esse signàl de alarme
pôde denotar ameaça de dores
lombares, sciatica, lumbago
cansaço, inchacão nas mãos, nos
nés ou sob os olhos, dores rheu
maticas, perturbações vlsuaej»,
tonteiras, etc.

Se os filtros não forem des-
obstruídos còm a devida pres-
teza, teremos suspensa sobre a
cabeça a ameaça terrível dos
cálculos renaes, da nephrite, dos
ataques uremicos, da hydropsia.
da perda de albumina, phos-
phato, etc.

As Pílulas de Foster desln-
flammam, limpam e activan.
aos rins, sendo ha mais de o0
annos, o remédio preferido para
combater as doenças renaes.

Boris Karloff appare*
cera no mais arrebata-

dor e impressionante
dos seus films, "Drago-

re", segunda-feira no
"Broadway"

Boris Karloff, o ."ormi^avel
e inesquecível Frankes'e!n,
único no seu gênero, apparece-
rá segunda-feira próxima, no
Broadway, num film de fortes
e anebatadoras emoções.

Segundo autorizados críticos
europeus esse celluloide —
"Dragore" — é o mais forte e
Impressionante de quantos cel-
luloides tem feito até hoje.

E* uma daquellas historias
suas desenrolada num ambien-
te do mysterio, fornecendo-nos
cada scena, uma emoção inten-
sa. E' um film que sé impõe
pela sua habtlisslma direeção e
pelo trabalho do genial artis-
ta.

Com elle apparece em "Dra-
gore" Slr Cedric Hardwicke que
ha pouco admiramos em "Vai-
dade e Belleza" e todo um pu-
gilo de artistas de fama e re-
nome. "Drag-ore" é film pro-
duzido pela Gaumont-British, o
que muito o recommenda.

SEU FILHO PODE SER
o primeiro da classe!

SEU 
filho tem direito aos melhorei

postos! Para isso) ajude-o a ven-
cer, dotando-o de saúde, apparelhan-
do-o para enfrentar, no pleno gozo de
suas possibilidades physicas e mentaes,
os seus collegas. O Biotonico Fontoura
— ò fortificante que a medicina brasi-
leira rcommenda — levanta rápida-?
mente as forças, desperta o appetite,
tonifica os músculos, reajusta os nervos,
clareia as idéas. Bom para creariças,
moços e velhos, o Biotonico Fontoura
é particularmente recommendavel para
os que estudam, como estimulante scien-!

tifico do trabalho
mental. Augmente,
com o uso do Bio-
tônico Fontoura, ar
possibilidades de
seu filho I

/
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Madge Evans, à "estrella'

de "Amor com amor se
paga"

Lukas, o menino' Davld Jack
Holt, May Rubeon, Helen Vin-
son, Ralph Forbes — e, impor-
tante! — "Flush", aquelle ad-
miravel cachorro que foi visto
em tão expressivas scenas de
"A Familia Barrett", aquelle
film de Norma Shearer e de
Fredric March...

A direeção de "Amor com
amor se paga" foi pela Metro

1 confiada a Edvyard Ludwig.

DIAS 22-23-24:25 fj

PLtlDMBRQl
•O WERIDO PELOS F0LI0E5 DA 1
«dade darK a noTA cnic no \

CARfiAVAL
de^te Anno COM

4501RÉE5 DAWAnTEí»
3MATIHEK IrlFAMTb

FORMIDÁVEIS BAILES ^•CAR-
NAVALESCOS DOS "TEMPOS

MODERNOS"
«Correio Universal" offerece 2 byci-
cletas ao menino e á menina que apre-

sentarem a melhor fantasia de
"Aladin"

Explicações no referido jornal

¦aaaaav^ WTWi I

Um campeão na tela?
Buster Crabbe em "0

Homem Leão"
A Paramount difficilmente

prolúzírá um film cujo Inte-
resse exceda "O homem Leão",
o homem selvagem, criado em
bando de leões desde que viu
pela primeira vez a luz do dia.

Esse homem, domestica-o
mais tarde uma linda mulher
mas nem por isso deixa o film
do glorificar as feras do "jun-
gle" no seu habitat nativo, ao
mesmo tempo offerecendo-nos
uma narrativa em que se cho-
cam as grandes forças da na-
tureza.

O papel do "Homem Leão" é
admiravelmente representado
por Buster Crabbe. A' sua

constituição hercúlea, alia o
joven athleta, o seu sorriso ca-
ptivante, factor principal de
uma personalidade que lhe ga-
nhou em bom numero os cora-
ções femininps, e uma capacl-
dade hlstrionica que surpreeu-
de, se se considera que "O Ho-
mem Leão" foi a sua obra de
estréa.

Francês Dm, que Jâ ao tem-
po da producção do film, era
uma das figuras mais promis-
soras entre as jovens qi: om
Hollywood disputavam «w^ao
as honras do estrellato, em-
presta os seus encantos A figu-
ra de Ann Rogers, a joven pro-
fessora romântica, única pes-
soa que consegue dominar o"Homem Leão" quando, arran-
cado do seu nascedouro, elle é
conduzido aos Estados Unidos
para ali ser exhlbldo."O Homem Leão" estará na
semana próxima na tela do ei-
cena Império.

Devastador do Mundo
Duas semanas mais,e o Rio

observará, ivisualmente, as bo-
nltas o "empolgantes imagens
de "Devastador do Mundo" —
film que se atreve a desven-
dar uma das mais impreisio-
nantes incógnitas da sociologia
moderna: a substituição do ho-
mem pela machina. Mas nestes
dias que procedem á ruidosa
festa da plebe, enlouquecida
pelo ephemero reinado de Mo-
mo, não pag^a a pena por o ce-
rebro em funeção das coisas
sérias. Assim, limitanio-nos a
noticiar que em "Devastador
do Mundo", o freqüentador as-
slduo das casas clnematojjra-
phicas. encontrará com que se
recuperar do desnate de ener-
pias dos quatro dias alucinan-
tes.

Será a votla á normalidade e
a retomada do rythmo para as
grandes surpresas da têmpora-
da.

Sybilie Schmitz, a morena
perfg-osa que já. tem appareci-
do em muitos films, formará
ao lado de Selgfried Scluierpn-
berg, galã tambem conhecido
do nosso publico, para a defe-
sa da parte romântica desse
film de machinas gigantescas
despedindo raios fulminantes
e srrande espectaculosidade. A
2 de março próximo, "Devasta-
dor do Mundo", poderá ser vis-
to na tela do Odeon. por in-
termedio a . sua distribuidora

para todo o Rrasil: Art-Films!

A Mutuante S. A.
170, R T DJB SBTRMBRO, J70

l.cllflo de penhnre»
2o de Fevereiro áa 13 horn»

As cautelas poderão'ser re-
formadas até a véspera e o ca-
talogo será publicado no "Jor-
nal do eommercio", no dia do
Leilão.

"RECITAL DE ARTE" -

Conforme vinha sendo an-
nunclado, realizou-se domingo
p. p., nos salões do "Centro
Mattogrossense", o recital. de
arte' do conhecido cantor è
compositor Mario Lucy, figura
de ., prestigio ; no broadcàsting
carioca, que de dia pára 'dia
vem se impondo devido aos seus
bellos dotes vocaes e sua fina
educação. Iniciando-se o pro-
gramma ouvimos em primeiro
logar Mario Lucy, que cantou
"Ouvindo-te", tango de Vicen-
te Celestino, demonstrando a
sua bella voz emoldurada. A
seguir ouvimos Armando Reis,
applaudiclo tenor; Carlos de
Oliveira, Maia Braga, Marina de
Souza, applaudida fadista, Emi-
lia de Souza, actriz typica, Se-
bastião Tourinho, <- ck do te-
ciado, "Trio Seresteiro d«
Luar", composto dos azes Ar-
r.vaga Murtta, Joel e Netto, J.
Mattos, professor de canto e
pianista. Senhorinha Margot
Mello, que cantou uma "Canção
sertaneja" em homenagem ao
cantor e compositor Mario Lu-
cy. Agostinho Macedo, "virtuo-
se" do violino", Mario T Mcy.
applaudido cantor de tangos e
canções, cantou admiravelmtn-
te os tangos "Cucsta Aba.jo","Yc no sé porque te quiero","Mentyra", "Cabocla Serrana",
etc, sendo effusivamente ap-
plaudido pelo selecto auditório
que enchia literalmente o sa-
lão, Antônio Reis, que cantou
as valsas "Torturante ironia!'
e " Ha ' um segredo em teus ca-
bellos". Serviu de "speaker"
Mario Lucy, que demonstrou
mais uma vez seus bellos pen-
dores artísticos. Os acompa-
nhamentos ao piano foram fei-
tos pela eximia prof. Mme.
Cliristina Greco, que saiu-se
muito bem.

EsGola Brasileira de Paquetá
Tanto na Colônia de Ferias (Janeiro a março), como dn-

rante o anno lectivo, haverá algumas vagas, a preços reduzi-
dos, com enxoval de cama e mesa, a menores de 10 annos
filhos de funecionarios civis e militares. Vida ao ar livre. Ba-
nhos de mar e de sol. Matricula: rua da Constituição nu-
mero 33-2.* andar.

O MELHOR E O
MAIS SABOROSO

BOM ATEV A ULTIMA GOTA!
BEBAM OAFE' GLOBO

***********************************************************

Theatro João Caetano
20 — QUINTA-FEIRA — 20

ás 11 horas da noite

BAILE DAS.ACTRIZES
do programma official de Turismo da

 Prefeitura 

Grandioso Desfile de Coníraterni-
sação Sul-AmeriGana

'', 
Republica Argentina (Lygia Sarmento) Republica da Boli-

'.' via (Maria Martins); Republica ^o Brasil (Luiza Fonseca;;
Republica do Chile CQui Martinelli); Republica da Colom
bia (Déa Rubine); Republica do Equador (Nair Alves); Re-
publica¦/ do Paraguay (Clotilde Dorby); Republica do Peru'
(Pepa Ruiz); Republica do Uruguay (Alma Flora) e Repu-

blica da Venezuela (Edith Moraes)

FOX MOVIETONE
NOVIDADES

Pela exhibição do ultimo vo-
lume do Fox Movietone Novi-
dades assistimos: — os italia-
nos fortificando suas posiqões
na Ethiopia a alta sociedade
canina reunida em Paris; pes-
carias de inverno nos Estados
Unidos; moda para os rigores
do frio, na America; um gl-
gante de 17 annos;.e outros no-
tlciarios interessantes e de
opportunidade, como todos oa
contidos no apreciado Fox Mo-

l vieton» Nvldad«*l

Casino Copacabana
H O JE

Sensacional estréa no Grill Room :

Carmen "Miranda
a vedette máxima do radio e do disco

nas suas criações do Carnaval de 1936 :

Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutman
(durante a estação de verào fica suspenso o

traje de rigor)

Serão acompanhadas por actores, levando emblemas
e fachas indicativas. Speakers : JORGE MURAD

e ZOLACHTO DINIZ

íCORO AÇÃO DA RAINHA
sob a presidência do Director Geral de Turismo, o Rei Momo
coroará a Rainha de Baile, que estará cercada por seu se-

quito de 12 atas — gentis girls — e um fâmulo.

MARCHA BATIDA PELAS ORCHESTRAS
A' 1 HORA DA MANHA

ORIGINAL CONCURSO DAS FUMANTES
As senhoras e senhorinhas pretendentes, deverão se apresen-
tar fumando na' entrada, para receber cartões numrados. A
Commissão Julgadora'está assim constituída : Carlos Bitten-
court — Italia Fausta — Mario Magalhães — Mario Nunet

— Navarro da Costa — Raul Pederieiras — Rubem Gil.
Onze lindos e custosos prêmios expostos na

;, CASA JENNY, á RUA DO OUVIDOR, 135

|i Parada de Elegância — Fantasia — Arte —
Encantamento — Duas Maj estaes

Orchestras - Jazz

INGRESSOS :
A* VENDA NO THEATRO JOÃO CAETANO

FRIZA, CAMAROTE OU MESA, com 4 logares 1205000
INGRESSO INDIVIDUAL 305000

(Inclusive o sello)
Sócios da Casa dos Artistas, mediante o rçcibo de Fevereiro

AGRADECIMENTO:
A Commissão Organizadora do 4." P~'ie

das Actrizes agradece, penhnraâa> a todos os
que, por qualquer tórma, auxiliaram o brilhan
tismo deste baile. j

j**********************************************************
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ATTITUDE QÜE SE IMPÕÈp
O ministro Odilon Braga tomou

duas providencias dignas de . applaü-
sos — mandou abrfr rigoroso inquérito
em torno das actividades da "Malop".

queríamos dizer do Departamento Na-
cional de Prodncçãó Mineral e decla;
rou que dentro de trinta dias, a; con-
tar 4e 14 do 

'-corrente, 
exigiria o.rigo-

roso cumprimento dos / dispositivos
eònstitucionaes .'{vttinentés ás , ejnpre-
sas hydro-electricas. ' ./¦

Num dós "consideranda" da por^
taria é o próprio ministro da Agricul-'
tura que affirma que o prazo dado

Aquellas empresas para cumprirem as
exigências da Constituição já se esgo-
tou lia mais.de um anno. Essa decla-
ração tem um sabor especialissimp
saindo da penna do ministro que dV
.verja ter feito respeitar a lei. Em
todo caso vamos esperar a expiração
do prazo de trinta dias...

Não acreditamos que o sr. Odi-
lon Braga consiga obrigar a Light &
Power e a "Bond & Shares", a. cuhH'

pri rem a lei. Não acreditamos por-
¦ que sabemos de «sobra a influencia
tremenda que aquellas duas empresas,
exercem nos meios politicos e admi-
nistrativos. Não acreditamos porque
estamos fartos, de ver as facilidadeè
e franquias de que gozam aquellas
duas i-iquissimas e poderosas organi-
zações.

Na portaria ministerial não há
referencia ao Código das Águas? Se-
rá qne está sendo redigida uma nçva,
longa e substanciosa exposição do

presidente da Republica, pedindo a
d datação dos prazos para a vigência
daquelle Código?

O ministro Odilon Braga, de cuja
integridade não é possivel duvidar e

que representa, sem favor .uma das mais
brilhantes expressões da nova gera-
ção, precisa reagir contra todas as in-
fíuencias que, de qualquer fôrma,
annullem e amesquinhem a sua acção
administrativa.

* * *

TÍTULOS
O mercado de Titulos funccionqu, h^ntetn,,

em condições bastante animadas, com opérá-

ções desenvolvidas sobre. vários titulos em
evidencia. Ficaram bem cdllocadas as apoli-
ces da União, mantendo-se as municipaes
estáveis. As obrigações do Thesouro Nacional
achavam-se estáveis e baixaram as de Mi-
nas Geraes, que ficaram frouxas. As apólices
de Minas, 1934, eram vendidas a prazo, a
v/c. ate 6 mezes, a 180$, com todos os pro-
veitos para o comprador.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Òffertas
V. O.

3Uniformi-
zadas, 200$. . . . 100$  

21 idem. ...... 7645 767$ 763$
100 Diversas Emis-

COMO FORNECER COTAÇÕES AOS IMPORTADO-
RES ESTRANGEIROS

CONSELHOS AOS EXPORTADORES BRASILEIROS

995$
1:000$

744$

992$
998$

1:000$ 997$

166$
186$

164$
183$
141$

133$

soes, nom. ... 760S 760S 755$
114 idem, idem, port. 738$ 740$ 738$

28 idem, idem, port. 740$
1 Reaj., c/3, sem.,
500$ ,
idem, c/3, 500$. .

200 idem, c/2, 1:000$.
25 idem, c/2, 1:000$.
76 idem, c/3, 1:000$.
25 idem, c/3, 1:000$.

5 idem, c/3, 1:000$.
65 idem, c/4, 1:000$.

8 idem, c/4, 1:000$.
40:000$, Obrigs. Th.,

1921
25 idem, idem, 1930.
12 idem, idem, 1930.

Obrigs. Ferrovia-
rias, 1* E. . . ;

28 idem, idem, 2a E.
28 Muinc. 1931. . .

1 idem, 1933. . . .
10 idem, 1906, port.
12 idem, 1929, nom.
14 idem, 1920, port.
11 Porto Alegre, 500$,

8 %, port. v .
159 Minas, 200$, 1934. 154$ 154$5 153$5

25 idem, 1:000$, 5%,
nom. .... ... .615$  615$

5 Obrigações Mi -
nas, 200S. . . .

205 idem, idem. 500$.
5 idem, 1:000$. . . 912S 914$ 905$

15 idem, 1:0005. . .
35 Rio, 500S, 8 %,

port. .....
131 São Paulo, 200$,

5 
90 Docas de Santos,

150 idem, idem, deb. . 184$ 185$ 184$
Titulos sem negócios realizados:

¦ . V. C.
Obrigs. Th., 1932'. ,'¦'¦  998$
Idem Ferrov., 3a E.  
Munic. 1904, port.  410$
Docas de Santo s,

port.' 238S 235$
Banco do Brasil . 400$ 395$
Banco dos Funcçio-

naíjos, . . ; ,"t— 50$
São Jeronymo. . . 112$ 110$

342$
343$
693$
695$
718$
720$
q25$
743$
744$

995$
999$

1:000$

998$
998$
170$
186$
142$
121$
138$

455$
154$

.615$

175$
440$
912$
915$

400$ 400$ 395$

192$ 192$ 191$5

• ¦ Ao par da questão do emprego do idioma
do importador, existe outra, tanto ou mais

importante como factor para "tentar" òu
'?facilitar" p comprador, de modo a que elle
se disponha., a aceitar uma offerta ou cotação

quaj4úérj Este factor é a "cotação directa",
ou, melhor, consiste em fornecer preços com
todaisas taxas até & portando comprador, ou,
pelo-menos, âté ao porto mais próximo, em
vez de deixar-rlhe o trabalho de calcular as
despesas totaes de frete, direitos alfândega-
xios e outras taxas, como seguro.,, etc, a serem
addiçionadapaos preços de custo. Esta prati-
cá, que seria, ideal, não é utilizada'com fre-
qv.ercia.-pelas constantes oscillações das pau-
tas alfandegárias e instabilidade de outras
taxas, em geral decretadas a cada instante
péios governos dos differentes paizes.

, Entretanto, o systema mais utilizado hoje
é o da cotação incluindo as .despesas classi-
cas: custo, seguro e fretei em vigor unlver-
salmente.

Apparentemente, pode parecer muito tra-
balhoso tudo isto, mas adquirida as informa-
ções necessárias, deve fazer parte da rotina
diária do escriptorio convenientemente diri-
gjdo, o systema apontado.

,N& realidade, o exportador está cm me-
.hoies condições para obter os citados infor-
mes do que o importador distante.

Se o exportador brasileiro hão estiver em
condições de manter um departamento de
exportação, convenientemente organizado,
poderá contratar os serviços de uma firma
especializada, como existem muitas, as quaes
estão sempre em contacto com os escripto-
rios das Companhias de Navegação, e, por-
tanto, ao corrente de todas as despesas rela-
tivas aos embarques para .o extèrlõrV'¦'¦",¦•'•
!'-'•' O valor da "cotação directa", para p
comprador, não deve offerecer duvidas- aos
exportadores brasileiros.-

Recápitulando: As "cotações directa"
"tentam" os importadores estrangeiros, os
quaes, não possuindo elementos paya cal-
çular as offertas{?free on* bord (FOB), que
lhe possam chegar as mãos, dárSo sempre
preferencias ás "cotações, diíecitfis"''que'' iji-
chiem cust, insurance and freight (CIF).
Ainda que lhe custe mais cara, elle preferirá
sem duvida a offerta que incluir todas as
despesas, poupando-lhe o trabalho de cal-
culal-as. Pôde parecer ao principiante no
commercio de exportação paradoxal o que
af firmo. Entretanto, ha cerca de dez annos
que venho observando este phenomeno.

E' mister também que os nossos expor-
t adores se especializem em fornecer cota-
ções. O comprador estrangeiro desconfia das
òffertas prolixas, fora da precisão que as
normas clássicas consagraram. E' preciso
conhecer a psyshologia dos mercados para
entrar livremente, com desembaraço e "cer-
teza" de vencer na competição internacio-
nal. Mas isto só se consegue com a concen-
tração de esforços e com a pratica que dá
o "sentimento" ou melhor, o conhecimento
dá. psycshologia dos mercados internado-
naes, porque, cada mercado exige tratamen-
to differente, possuindo característica que
lhe são peculiares. ; 

'< 
,

Os exportadores brasileiros devem ter
sempre bem presentes os termos usados en-
tre importadores e exportadores, quati to-
dos originários do inglez, porém, em uso em
todas as lingúas.

, A utilização dessas abreviações envol-
vem o êxito ou o fracasso de qualquer nego-
cio de exportação. Por exemplo: CIF (cust,
insurance and freight), ou seja, em pottu-
gifez, custo, seguro e frete, deve ser compre-
endido: entrega, sem mais ônus, no porto
de destino de qualquer mercadoria, isto é,
transporte da mercadoria a porto de destino,
Incluindo seu custo, frete e seguro, sem mais
despesas, ficando a cargo do importador as
taxas de desembarque, direitos, etc. Como
variantes de CIF existem OIFCI, significan-
do o Cl final: commissão e interesse. O
Cipc, quer dizer: custo, seguro, frete e com-
missão.

Por FLORIANO NUNES PEREIRA
(Dos Serviços Economicps ç Commerciaes do Ita-
maraty, Prof. de Coromercio Internacional da Uni-

versidade da Capital ...Federal)
FOR (free on rail) ou livre no trem

significa que as mercadorias são cotadas in-
cluindp custo, embalagem, collecta e trans-
porte para a estação,da estrada de ferro.

Estas são as abreviações que o exporta-
dor patrício deve ter sempre presente na lu-
ta internacional para a venda de suas mer-
cadorias.

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ
Resolução N. 332

A Directoria do Departamento Nacional do Café, em sua reunião de noje, resolveu o
seguin e^. rt_mento 

N5cion{ll do café, ao adquirir o café necessário á manwtenção
do equilíbrio estatístico, na conformidade do resolvido no Convênio dos Estados Oafeei-
roe, realizado no mez de julho de 1935, pagará os preços em seguida discriminados.

Typoa Rio Santos

Taxas Sobre Laranjas Brasileiras
na Grã-Bretanha

A Sociedade Nacional de Agricultura re-
cebeu do Conselho Federal de Commercio
Exterior o seguinte officio:

"Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura — Tenho a Honra de aceusar o

66$000 ¦••• ™*ow>
603000  88,$?2!?
565000  603000,
50$000 50S00O

2.» _ o Departamento Naicional do Café admitte os meios typos.
3.° — Nesses preços está computada a sacaria;
4." — Na classificação dos cafés chuvados será admittida equitativa tolerância em re

lacão a todos os typos. -¦¦', , 
* 

,-„„.
5," — Fica revogada, a Resolução n. 322, de 20 de novembro de 1935.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1936.

recebimento do memorial dessa Sociedade
datado de 10 deste mez, a respeito da taxa de
importação cobrada na Inglaterra sobre as
nossas laranjas durante o período de Io de
abril a 30 de novembro do anno próximo
findo.

Em resposta, cumpre-me communicar a
v. s. que o Conselho, tomando conhecimento
do assumpto em sessão de 12 deste mez, de-
liberou remetter. o memorial em apreço ao
Ministério das Relações Exteriores, com o pe-

Sonsa Mello, presidente.
•>|).9<H|p|iMi»«Vf<l

dido de transmittil-o ao sr. ministro Sebastião
Sampaio e ao nosso addido commercial em
Londres, afim de que, nas negociações dos
novos accôrdos commerciaes com a GrãrBre-
tanha, sejam tomadas em consideração as
suggestões enviadas* por essa sociedade, no
sentido de assegurar mais solido amparo aos
interesses da nossa fruticultura.

Aproveito a opportunidade para renovar
a v. s. os protestos de minha alta estima e
distineta consideração. — A. de Magalhães".

nf ormações Financeiras e Commerciaes
f A MR IO .prem de 113300, por 10 kilos, 44*000; Ceará: typo 3, nominal,» Movimento de VapOrCS\- rt 1« D 1 L i„.„«^rfnl «^«ÍVa™ /i„ w,Q' Hmr.fi 43S- Mattas. tVDO 3. no- -1*"' "*__;.—.  ~

A "entrega directa" é designada, pela
palavra FRANCO, significando a entrega da
mercadoria na porta do importador, syste-
má, aliás pouco usado no commercio inter-
nacional. LOCO, significa sem incluir em-
ballagem e conducção para fora do arma-
zem ou fabrica, isto é, só a mercadoria onde
se encontra.

FOB, abreviação de uso muito corrente
para determinadas mercadorias, por exem-
pio: dormentes para estradas de ferro, é
utilizada também pelos exportadores de mi-
neraes em bruto, em se tratando de grandes
carregamentos.

Durante: muito tempo os exportadores
brasileiros perderam excellentes opporluni-
dades porque só offereciam cotações FOB.

FAS (free alonside ship) pouco differe
de FOB, pois é a mesma coisa, com excepção
das taxas de carregamento para bordo —
Hvre junto ao vapor — é a. melhor tradu-

J cção.

LIBRA — 58$071
Funccionava. hontem, calmo,

o mercado monetário, official,
cujas taxas se mantiveram inal-
teradas. Assim é que o Banco do
Brasil affixou, na sua tabeliã as
taxas de 58S071 e de 573230 per
libra, respectivamente, para Q
bancário e ò particular. Cotou-
se o dollar à vista á 113810, fi-
cando o mercado calmo, no pri-
meiro encerramento, ás 11 1|2
horas, e sem maior movimento
de negócios.

Reabriu e fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL ¦ ¦ ;'",
A 90 d|v: Londres, 58$071. A'

vista: Londres ft8$23ü; Nova
York, 11$310;'; Italia $950; fies-
papna IStjlü; Paris, $730; Portu-
gal,. §530; . Allemanha, 3Ç800;
Hollanda, 8$03Q; -SuisSa 3ipü45;
Bélgica, (ouro) .1SG0O; ¦.: Buenos
Aires, (papei) 3§700 .e- Monte-
,V;idéOí,..£f350.. - 

><:-.>.. V; .,-./¦•¦' 
^ogi^ihmaí'Vidres 58$3"4Y

COMPRAVA CQBEKaÊJDRAS
íjt&s; -•¦ SEGUINTES''" BASES1 ¦ •

A 90 d|v: Londres 57$430; N.
York. Il,ii610; Italia $930; Hes-
panha 1$580; Paris, $705; Por tu-
gal $520;:; Allemanha, ! 3'Ç600;
Hollanda 7$900; Suissa -3$775;
Bélgica, ouro 1$940; Buenos Al-
res (papel) 3$570 e Montevidéo,
5$05O.

Cabogramma: Londres 57$520
e Nova York, 11§640.

OURO. FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de l;000|1.0i.u
em barra ou amoedado ao preço
de 19S300.

CAMBIO LIVRE
Libra 58$800 — Dollar 175180
O mercado, de cambio, livre,

hontem, na abertura de seus
serviços regulava calmo e reiati-
vãmente trabalhado.. Varloa
bancos saccavam por libra á
S5$800 sobre Londres e á 17SK0
sobre Nova York, por dollar e
adquiriam coberturas, respecti-
vãmente, á 85$000 e á 16$960. A
vista o franco era cotado na
taxa de 1$146 e o reichsmark i.a
de 6S975, comp o deixamos calmo
no primeiro fechamento e sem
alteração apreciável, em suas
taxas.

Na reabertura, o mercado
apresentou-se, inalterado e assim
fechou.
OS BANCOS ESTRANGEIROS
AFFIXARAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A' vista: Londres, 85S800; N.
York, 17$160.a 17Ç180; Allemã-
nha 6$975 a 6$980; Compensa-
ção 53500; Registermark 4*060;
Paris, 1S146 a 1S147; Italia 1$470.
Portugal, $783 a $784; Províncias
$785; Hespanha 2$380 a 23400
Províncias 2$405; Hollanda .. .
113790 a 11S800; Bélgica, ouro
2S925 a 2$930; papel. $585; Sue-
cia 2$440; Suissa 5$675 a 5$680;
Slovaquia $760; Rumania, 3186;
Áustria 3$280; Buenos Aires,
papel 4S445 a 4$745; Montevidéo,
8S250; Dinamarca 33840; Polo-
nià 5ÜS050 e Japão 3$320.
CURSO DE CAMBIO OFFI-

CIAL E AS MÉDIAS CALCULA-
DAS PELA CÂMARA

SYNDICÂL
A vista: Londres 57$815 a

853457; Paris, $722 a 1$147; Ita-
lia 1$440; Portugal $787; Belgi-
ca (ouro) 2S930; Hespanha 3389;
Suissa, 5S680; T. Slovaquia S760;
N. York 11$808 a 17S170; Buenos
Aires 4S750: Hollanda 11S780;
V. Mark, 5$50I e U. Mark 5S662.

MOEDAS
Libra  86S655
Dollar (papel) ..  173293
Franco ..  1S164
3Franco suisso .. .... . 53619
Franco belga  S598
Escudo .. ..  S826
Peso argentino .. .. .. 4S800
Peso uruguayo  83400
Heichsmirk  5*000
Lira  . 23409

CAFÉ'
TVPO 7 — 11$300

Reeulava.-hortpm. o mercado
cafeeiro quando abriu err <*on-
fiirõ?s Mrmps ? e^m tcndençifis
bastante an'.madora.«. T«rT/>
<i?"ím. qne 'os possiíiores, de-
clararam o typo 7 cotado ao

consignando-se também de ma-
nhã negócios de 590 saccas.

Durante o dia venderam-se
mais 2.327, que sommaram .. •
2.917, contra 3.163 ditas deves-
pera. Assim o mercado se con-
servou firme até ao seu encer-
tamento e com alta em suas ço-
tações.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 13$300; typo 4, 12$800;

typo 5, 12$300; typo 6, 113800;
typo 7, 11$300; typo 8, 10$800.

 Pauta Semanal 1$100 por
inlogramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS:
Leopoldina (Minas 4.110 e Ri o

822), num total de 4.932.
Marítima (Minas 1.527; Rio

165 e São Paulo, 1.981, num to-
tal de 3.673.

Armazém Reg: Flum: "Rio",
2 300; Armazém . Reg: Espirito
Santo, 1.120, num total de 12.025.' 

Idem, anno passado 8.131;
Desde o Io do mez, 152.470, pu^a
média de 10.164. Do 1° de julho.
3^58.984, nunía média de 9.386.
Dó' Io de julho, anno passado
1:76.2.406. Café revertido ao
stock. desde o Io de julho, 25.374.

EMBARQUES:
Europa 500 e Cabotagem 340,

num total de 840.
Anno passado, 10.250; Desde

o 1" do mez 131.746; Do 1" de
julho 2 000.107; Idem, anno
passado 1.327.619. tendo em
stock 725.371. Menos consumo
local do dia 15, 500, num total de
724.871; Café revertido ao stock
p'troca 170, perfazendo mn total
de 725.041.

Existência, anno passado .. .
487.383.

CAFÉ' A TERMO
Io Pregão

MEZES — VENDEDORE9
_ COMPRADORES E

DIFFERENÇA
Fevereiro, vend. 113250 e comp.

11S200. mais $25; março 11S425
e 113350, mais S75; abril 11$252
e 11S475, mais 375; maio 11$5(.Q
e 11S500, mais 350; junho, 11SSP0
e, 113500. mais 375 e julho 11S550
e 11S500. mais $100.

Vendas 13.000 saccas, estando
em posição firme.

2o Pregão
MEZES — VENDEDORES

_ COMPRADORES E
DIFFERENÇA

Fevereiro, vend. 11S200 e
comp. 113100, menos $100; mar-
co 11S325 e 11S300, menos $50;
abril 113450 e 11$400, menos «575,
maio 11$475 e 11S4-5; menos $25,
JÚnho 11S500 e 11S450, menos SfO
ei julho 113450 e 11$450, menos
S5Ó. '-

Vendas 4.500 saccas, estando
em posição estável.

ASSUCAR .
Hontem, o mercado saccarlno

abriu e funccionava em condi-
cões sustentadas. Não aceusa-
ram quaesquer modificações cs
orecos correntes e os negócios
levados á effeito foram mais vo-
lumosos.

Este mercado fechou bem im-
nressibnado e sustentado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Não houve entradas; sairam
17.965 e ficaram em stock 71.3'.;9
ditos.

COTAÇÕES POR 60 Kn.OS
Branco crystal de Campos.

47S500 a 48*?500: Idem de Scrgi-
pe 453000 a 463000; demerara
não há, e mascavos 31$ a 333000.

MOVIMENTO qiIINZENAL
Entradas 120.776 saccos. sen-

do 1.000 de Maceió, 1.710 de
Minas 7.682 de Campos. 32 979
de Sergipe e 77.405 de Por-
nambuco. Saidas 94 332, tendo
em stock 71.329 saccos.

A! GODÃO
Apresentou-se regulando cal-

mo, hontem. o mercado dessa fl-
bra têxtil, cujas cotações não
Tcusavam quaesquer modifica-
ções. As operações levadas a
pffeito f>*ram mais activo>=. ten-
do fechado o mercado calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas não houve: saidas'¦'08 * r^nram e mstock 12.536
rtltrv«riit-s.

rnT\cf>F:s POR 10 ktlós
Sr.ricló: tvno 3. .w^noo a 

'rjkvo
Ivpo¦•'¦'.#. 50'í00 ' a 5ÍS. Sertões:
typo 3, 47$ a 48$; typo 5, 45$ a

typo 5, 43§; Mattas, typo 3, no
minai; typo 5, 43Ç000; Paulista»
typo 3 45$ a 46$ e typo 5, 43$500
a 44$000.

MOVIMENTO QUINZENAL
Entradas, 7.197 fardos, sendo

3.046 de Natal; 2.721 da Para-
hyba; 817 do Ceará, 284 de San-
tos, 174 do Maranhão; 108 do
Pará e 51 de Sergipe.

Saidas 7.532, tendo cm stock
12.532 fardos.

Gênova e esc,

CEREAES
COTAÇÕES SEMANAES

ARTIGOS
Arroz :

ttSflSIMUOS
DA EUROPA HAKA O RIO DA

PHATA
Auguetus"

, •• .uailrid"
Marselha e esc. "Alf?ln<V'.
StpnXholrao e èsc, MUru-

guay" .. .. .... ....
Stõckholmo e esc. 'Kromp.

Margareta"  .•;.
I^opclres e esc. "Andaluel»
Star"  ....

Southampton e esp., "Ar-
lanza"

18•20
a»
23
33

24

25

Agulha, amarei-
lão

Dito espã (bri-
lhado) . . .

Dito 1* (brilha-
do)

Dito Especial .
Dito de 1." . . .
Dito de 2.* . . .
Dito de 3.» . . .
Üito.japonez es-r

| pecial J . -
Dito de 1." . . .
Dito de 2. '. . .
Dito de 3.» . . .
Sanga 19$000

Alfafa :

Por 60 kilos

623000 70$000

64$000 66S00O

60$000
58$000
52Ç000
465000
383000

483000
433000
38$000
353000

Nacional ou es-
trangeira . .
Amendoim

Em casca . . .
Alhos

Nacionaes . .
Estrangeiros . .

Alpiste :

Nacional . . .
Bacalháo:

Especial

$380

653000
60SOÓO
54$Ó0O
485J000
403000

íiosoqo
á5$oop
403000
37$000
20$000

Kilo

$400

25 kilos
23$00O 25$000

Ceoito
6$000 12$000

123000 14S00O

1$200
Kilo

1$300

58 kilos
, 240$000 25l)$000

Superior .... 205$000 2158000
Escamudo . . . 170$000 175S000

Banha

De P. Alegre
Da Laguna . .
De Itajahy .

Batatas:

Do interior .
Do Sul . . .

Ervilhas:

Farinha:

210$000 2303000
2123000 213S0CO
2143000 2253000

$500
$500

Kilo
3600
$700

Kilo

50 kilos
Mandioca espe-

ciai . ... . 213500 223500
Fina ,
Entre-Fina . .
Grossa ....

Feijão :

Preto especial .
Preto bom . . .
Branco grande e

meudo . . ','
Enxofre
Manteiga,, novot
Mulatihho -. í>.
Amendoim .' .
Fradinho nacio-

nal . . - .•
Fradinho estran-

geiro . . '. .
V>: cores não es-

pecif. ....

Lentilhas . .
Línguas:

Defumadas . .
Lombo:

De porco salga-
do (min.) . .

Idem (do Sul)
Herva-Maite :

Barres
Manteiga :

Do interior . .
Do Sul . . . -

Milho :

20S500 213500
133500 143000

Não ha

7 =60 kilos
443000 46S0!0
32$000 34*000

303000
553000'R2$n.',o

55S000,

803000
573000
85$P00
SilSOOO

60 kilos
40$00O 42$000

Uma
25200 .: 3S000

Kilo

3S300
33100

36^00
3$200

103500 12S00O

Latas
4S80O 5$000

60 kilos
Ottete Verme-
lho 183000

Dito amarello. 14í?h0,
Dito mesclado. 133000

Polvilho :

Do Norte .
Do Sul . .

Taplooa .
Tovrlnho

Mineiro . .
PHiilista . .
Fumeiro .

3500'
SdOO
3800

2SR00
3S00O
39200

183500
1RP000
133500

Kilo
SÇ00
ssno
$900

àsoon
3S200
3S300

Hamburgo • esc, "Cap
Norte"   •• 2«

Trleste e esc, "Oceania".. 28
DOS ESTADOS UNIDOS PARA

O UIO l.'A HIIATA
Nova Vorlt e eso. "Jaboa-
Npva York e esc, "N

thftrn Prince" , .. ?\
N:. Orleans e esc. '*Càbe-

dello" ;. 32
N. York e esc, "Uru-
guayo"  28

Nova.York e esc, " Tau-
bate»  26

N, Orleans e esc. "Delsud" 26
Npva York e e«c. "Sou-

thern Cross" :,  28
DB CABOTAGEM

Porto : AI egre e eso., ." ájTBs »'. ranuá^ra" ..-.'. .: 
';..,.;,.;. ••'', .Jf '

M4n;Vós e esc, "Santos" .. 19 •
Recife, e esc, "Pirattny". Ia
PoVto Alfegré e esc, "Ita-

tmbé» .. í! 13,
Belém e esc "Rodrigues

Alves" ..  .. 29
Porto Alegre • esc, "Tá-

guy" • 20
Porto Alegre e esc, "Ara-

xa" ..  ., 20
Porto Alegre e esc, "C.
Àlcidio*  20

Manáos e esc, "Santos". 21
Cabedello e esc, "Curity-
ba"  21

•Pqrto Alegre e esc. "Itas-
sucé" .. ..,  22
Belím e esc, "D. Pedro
jl»  .. .. 23

Pqrto Alegre e esc "Bocal-
na" .. .-. ; .. 24
na"  28

A SAIR
DB BUENOS AIKES PARA A

EUROPA
Sòutliampton e esc "Astu-
rias"  . ..-. 18

Londres e èsc, "Ávila
Star"  13

Hamhuran o esc, "'icnoi ill
Osório" .... .. .. .. 19

Trieste e esc,,. "Neptu-
nia» .. ..  ,. 19

Marselha e esc, "Campa-
na"  89

Hamburgo e esc, "A. Ale-
xandrino" '; . . Í0

Finlândia e esc, "Navega-
tor"  22

Antuérpia e esc, "Olym- ;> >
pier»  ... 29

Triestf e, eac. "Remn" ... 22
Hamburço e esc, "Alcyo-

ne" ..  24
Stõckholmo e esc, "Argeri-

tina" .'  ., .. .. '25
Londres e ene, "H. Briga-

de" ;.. .,. ;. 25
Lpridres e ' èsc, "Normãn-

'Stà*» ,';,W .--25
Havre e esc, "Groix" .. .. 27
Hamburgo e esc, "'Monte
Olivia"  .. 27 '

PAIIA OS lüSlAKOS ÜMl>OS
IJK UIIIINOS AIHICS

Nova Ynrk « esc. "Wès-' ¦
j tem Prlflce" .. ;.'¦..¦¦¦'., J0
[ilova Orleans e esc:, "Svea-

iarl" .. .. ., .. ,. .... "22
Philndelphia e esc, "West

ímboden» .. .. .. ...".,." í!
Nova Vòrli o esc, "Para-

gunyo" ••".•'. .. .. .. .. 94
Nova Orleans e esc, **Rí>- ..'.

laiba» ., ,. , .ii... ?«Canadá e esc "West Cae-
tus" .. .: ...... ,... 

'94
Nova Yorl»"ê esc. "A"mért-

can l.ègioii" .;  27
N. Orleans e esc, ":$arba-

oona'' ,. ... ,, -.;'"¦¦,, ., 29
POR CÂ'b<)Ta"<Vi<:m

Cabedello e esc. "Ttapura" 18
Aracaju' e esc» "Assu"' .. 19
Sfio irrnnclsco e esc, "La-
guna"  W

Porto Alegro e eac, "Ita-
P6"  19

Porto Alegre e esc, "Pira-
tiny"  iijPorto Alegre e esc""Ara-
tlmbó» .. 20

Cabedello e esc*,' "Arará-
quara" ......... .. 20

Laguna e esc" "À . Na'sci-
mento"  21)Porto Alegre e osc, "ciiri-
tyba"  20Porto, Alegre'e esc" 

'"Jta-
quatlá" .. .... .... 20

B.elénl e esc, "Pruderté <Jé
Moraes" ....  21Macíio e esc, "Arassu

Amarração e esc, "Ta-
ati-y"  _ _ ._ 21Poilo Alegre e esc", "Àra-
xá'' .. .. #- 22Belém e e«c', " Itàimbé" 

'.'. 
22I orto Megre e esc, "Ita-

tinga" ...
Parnahyba'*e esc',' "Aras

su " .. ..

21

23
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ncsrrou-seOomingo aTemporada Extraordinária deverão
wm

i

Goleta Levantou a Prova Mais Interessante da Tarde
Reduzino de Freitas, o Heróe do Dia, Levou Tres

„„„„ Animaes ao Vencedor 
O Jockey Club Brasileiro en-

cerrou brilhantemente a sua
temporada extraordinária do
verão.

O programma para a reunião
de ante-hontem d'spunha de
oito provas, algumas das quaes
muito equilibradas.

Isso deu margem a que o ul-
timo "meeting" da estação cal-
mosa fosse muito concorrido.

O publico numeroso que en-
chia as vastas dependências do
Hippodromo Brasileiro movi-
mentou nos "guichets" da Casa
das Apostas a importância de
306:760$, afora os 58:350$ dos
diversos concursos. A socleda-
de que dirige os destinos do
turf na capital do paiz teve as-
sim algum lucro com essa re-
união.

Cio, que reapparscera uma
semana antes ainda um tanto
cheia e, todavia, não correra
mal, abriu a série dos ganha-
dores da tarde.

Deixando que Astral se In-
cumbisse de leaderar a cariei-
ra, não custou muito á filha de
Totgus, ao iniciar-se a recta,
occupar o posto de honra ¦ e
nelle, muito contida, transpor
o disco. Vicentina, que arrema-
tou em segundo, nunca chegou
a incommodar a ganhadora.

Pilotando a pensionista de
Alcides Miranda, o jockey Re-
duzino de Freitas obteve o seu
primeiro triumpho da tarde.

O profissional patrício, que
antes daquelle accidente com o
Tarso varias vezes encabeçou a
estatistica dos de sua classe,
parece destinado a fazer valer
os seus recursos na arte que
celebrizou Fred Archer.

A seguir, contra toda a expe-
ctativa, Sovéo obteve um diffi-
cil triumpho.

Partindo cotado como um dos
favoritos, o filho de Tomy, que
uma semana antes nada havia
feito de notável, nos últimos
momentos em um "rush" admi-
ravel se impoz por melo corpo
a Contratempo.

Correndo seu pilotado muito
accommodado, Geraldo Costa
aproveitou-se da luta estabele-
cida na vanguarda, para lan-
çar no» C .'radeiros instantes
aquelle pensionista de Gabriel
Reis.

O segundo logar dessa pro-
va foi também renhidamente
disputado entre Contratempo,
Galarim e Dollar e somente de-
pois da chapa photographiça
ter sido revelada po ie o juiz
de chegadas consignar a se-
gunda collocação ao primeiro
desses animaes.

Galmita, na terceira carreira,
proporcionou aos "azaristas a
primeira poule elevada áo- dia.
A defecção da filha de Visigo-
do no ultimo domingo nao en-
contra uma explicação razoável.
Nesse dia Galmita perdeu feia-
mente para Dão Pedrito, Lente-
joula, Cannes e Salvador ter-
minando o percurso na baga-
gem.

Ante-hontem a pensionista de
Nestor P. Gomes despontou na
vanguarda e sem nunca se
aperceber da presença dos seus
adversários veiu cumprindo to-
do o percurso no posto £- hon-
ra até cruzar o disco com um
corpo de vantagem sobre Can-
nes, que a secundou.

Dirigindo Galmita, Reduzino
de Freitas conquistou a segun-
da das suas tre» victoria».

De ponta a ponta foi o trl-
umpho de Offensiva n» prova
seguinte.

A filha de Offensor, que tem
tanto de ligeira como de frou-
xa, surpreendeu ante-hontem
pela sua acção no final.

Esfuslando na deantelra mal
o starter abriu a cancha, OI-
fensiva manteve-se na vanguar-
da sem malbaratar aa »ua»
energia». .

Assim, poude a égua gaúcha
Iniciar o tiro direito ainda co-

leader da carreira «.mo a

quando Sc approximava do
disco, parecia que a filha de
Servia ia enlregar-se, viu-se
que suas energias ainda nao
haviam sido gastas de todo.
Offensiva conteve, é verdade
que com esforço, o duplo ata-
que que lhe trouxeram Yvette e
Sem Reserva.

Com esse. Reduzino de Frei-
tas alcançou o seu terceiro i
ultimo suecesso da tarde.

Chegada bellissima foi-nos
dado a assistir na carreira dos
potros.

Tão renhida foi a luta no fi-
nal, tão emparellv-.dos chega-
ram os oecupantes dos dois
primeiros logares ao disco, que
foi preciso esperar o veredi-
ctum photographico para a in-
dicação do vencedor.

Oitibó se encarregou do
"train" da carreira, emquanto
Ohl corria em terceiro e Ta-
pirapé, acommodado, nos ulti-
mos postos.

Entrada a recta final a tor-
dilho não resistiu ao ataque de
Ohl.

Este filho de Tomy já era
considerado o vencedor quando,
numa atropelada violenta, ap-
pareceu, nos últimos momentos,
o potro pernambucano Tapirn-
pé. Tão efficiente foi a carga
do filho de Tupan que, em ei-
ma da meta, livrou meia cabe-
ça que lhe garantiu o trium-
pho. Pilotou o representante
do Stud Lundgren o jockey J.
Mesquita.

Silhueta, que no primeiro do-
mingo do anno havia obtido
uma victoria, surpreendeu ante-
hontem a tarde os cathcdrati-
co» com o seu segundo sueces-
so da temporada.

Mal amparada nas apostas, a
filha de Stayer rsleiou 272$000.

Logo que o starter levantou
o "starting-gaté", a pensionis-
ta de Alcides Miranda adean-
tou-se promptamente e semprr
com facilidade v'u ensinando
o caminho do vencedor aos seus
adversários, até transpor o dis-
co com a vantagem de dois cor-
pos sobre Voiturette. Globera e
Capitu', as duas favoritas, nun-
ca estiveram na carreira.

O aprendiz Jorge Morgado,
que /dirigiu a vencedora, fel-o
com habilidade.

Outra victoria que surpreen-
deu foi a do cavallo Lumine.
Muito desprezado pelos aposta-
dores, o filho de Beivare pou-
de pagar 2638000 por poule.

Lumine saiu em perseguição
de Zirtaeb, que se encarregara
do "train".

Sem nunca dar-lhe uma foi-
ga, o cavallo da blusa branca
quebrou a resistência da sua
adversaria no começo da ulti-
ma recta.

E, no final, o pensionista de
Levy Ferreira ainda poude con-
ter com vantagem a atropelada
de Arapogy, passando o disco
em primeii o logar com a dif-
ferença de tres corpos sobre o
cavallo pernambucano. O jo-
ckey Antônio Henriques incum-
biu-se da direccão de Lumine.

Finalmente na ultima prova
registou-se mais um triumpho
da platina Goleta.

Deixando que a sua compa-
nheira Adarga lhe preparasse o
terreno, a filha de Aldeano fez-
se presente, no final, para ar-
rebatar a Zamorim o triumpho,
levando no dorso Salustiano
Batista.

Astral, 55 kilos. L. Benites 0
Nhá Jucá, 51 kilos, C. Pe-

reira, aprendiz  0
Ganho por tres corpos; do 2°

ao 3o um corpo.
Ratcios: 24S700 em 1°; dupla

(12) 25$800; placés: de Cio —
110600; de Vicentina 13?70O.

Tempo: 100".
Total das apostas: 17:320$.
Importador: J. G. Fridrii-ks.
Tratador: Alcides Miranda.

RATEIOS EVENTUAES
Cio

Vbentina
Nhá Jucá
Veto.. ..
Astral .. .

Total.

203 24S700
231 28$200

43 151$600
175 371200
103 63$300

815
262 255800

57 US$500
168 40$20O
104 65$00O
43 157Í200
91 74S200
54 125S100
22 3078200

845$000
36 187$700

desgarrou, do que se aproveitou
Galarim para, esgueirando-se
Junto a cerca interna, recupe-
rar a primitiva collocação. Im-
ciada a recta, Dollar empare-
lbou com Lagave e ambos vie-
ram ao encalço do ponteiro. Ga-
larlm resistiu bem a esse duplo
ataque, mas cem metros antes
da meta ünal não poude conter
o "rush" final de Sovéo, que
apparecendo por fora dominou
a situação nos últimos momen-
tos. Avançando muito. Contra-
tempo formou a dupla, domi-
nando Galarim por cabeça, em
cima da risca.

Garboso, 57 kilos, A. Silva:
Itapoan, 49 kilo», J. Mes-
quita •• ••¦

Xiah, 51 ks., O. Pereira..
São Pedrito, 51 kilos, O.

Serra .. .. •
Ganho por meio corpo, do

ao 3o, tres quartos de corpo.
Bateios: 181500. em 1°; du-

pia (13), 27$600; placés: de Oi-
fensiva, 15$500; de Yvette, réis
24S600.

Tempo: 99". „„„„«*
Total das aposta*: 42:30O$00O.
Criador: Júlio Faria Pilho.
Tratador: Nestor P. Gomes.

BATEIOS EVENTUAES
1—1 Offensiva —

Garboso. .
(2 Xiah

851 18$50O
117 134$90O

(3 Sem
serva

(4 Yvette.

Be-

3-1
(5 Itapoan . ..

4—6 D. Pedrito —
Irapuasinho

128 1231300
230 68S60O

308 511200

340 461400

Total  845

| 3a CA"RETRA |

íq prêmio "Arapogy"
JO Animaes nacionaes

Pesos espeeiaes, com des-.
carga para aprendizes —' 
1 500 metros. - Prêmios:

3:5005000,-700$ e 350S000.
GALMITA, fem., tordilho,

5 annos. São Paula Visi-
godo e Galloping Girl. da

,., .. senhorinha Suelly M Ca-
Depois de uma partida falsa. mlsa 53 Mos, Reduzino de

o starter apanhou uma optima Freitas

Total. .... 1-974 
ia4$4oo

19  .. 302 555600
i,  .. 607 27$7O0
-4 " " '.'. 

.'. .. 442 38$00O
J, ••  

.. 25 6725000
00  .. 137 122$600
24  .. 99 1695000
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44 39 430Í70O

Total 2.100
a partida

oceasião para levantar a fita
Astral foi o primeiro a appa-

recer, acompanhado de Cio, Vi-
centina, Veto e Nhá Jucá.

O cavallo nacional sustentou a
leaderança da carreira até a ul-
tinia curva, ponto onde, man-
cando, retrocedeu aos últimos
postos.

Cio e Veto passaram então a
commandar o reduzido lote. A
égua destacou-see e saccou tres
corpos de vantagem. Foi em
vão que o filho de Movedizo ten-
tou perseguil-a.

Trazendo muitas sobras, a
pensionista de Alcides Miranda
cruzou facilmente o disco, com
tres corpos de differença sobre

Cannes, 51 kilos, J. San-
tos •• •«•• • * 

Salvador, 47 kilos, O. Serra,
aprendiz

Lentejoula, 50 kilos, J. Mes- .

Mundo Novo, 52 kilos, Ge-
raldo Costa .. .. .. • • • • • ?.

Mouresco, 55 kilos, C. Mor-
gado i- ¦ ¦ "

Tracajá, 55 kilos, H. Her-
rera ,-:,•• ' '*%"

Lohengrin, 56 kilos, P.
Varr
Ganho por um corpo do 2» ao

3"bS?283$400 em lo; 
ffla(24) 93$200; placés: de Galmi-

Silhueta cujo reapparecimcnto ante-hintem, valeu-lhe a con-
SÜ 

fSçto de sua beUa victoria anterior

Não tardou muito
desta carreira,

Offensiva, collocada junto a
cerca interna, despontou e,
muito ligeira, tomou conta aa
leaderança. «.„„„.,„

A seguir vinham Itapoan,
Irapuasinho, Sem Reserva e os
demais, com Dão Pedrito em
ultimo. ,

Sem Reserva, dentro em pou-
co, passou por Irapuasinho^ no
final da grande curva ja se
achava em segundo.

Offensiva deu entrada na
recta ainda na vanguarda. Sem
Reserva desde o inicio do tiro
direito atacou rudemente as
nosição da tordilha e quando
parecia que a filha de Offensor
ia se entregar á discreçao do
seu adversário, viu-se a pensío-

pois Oitibó pouco depois por ei-
le passou.

A tordilha destacou-se um
corpo, emquanto Finis Dreno
firmava-se em segundo, acom-
panhado de Ohl r Mairy, que
corriam emparelhados.

Oitibó deu entrada no tiro di-
reito muito acossada por Finis
Dreno, Ogarita e Oh! Este ulti-
mo dominou, pouco depois,
aquelles dois adversários e em
breve arrebatava á tordilha o
commando do pelotão.

O filho de Tomy parecia ter
iá a victoria garantida, quando
numa atropelada formidável,
muito por fora, Tapirapé sur-
giu e, num esforço hercúleo, ul-
trapassou sua linha, em cima da
meta.

23.. ..
24.. ,..,

34.. ..
44.., ..

Total.

, 242
;; 103
. 218
. 441
. 112

2.265

74$500
175flOO
82$700
4O$90O

165?000

i'
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1 6» CABBEIBA j
Prêmio "Mundo Novo"

-Animaes estrangeiros
- PpS°SftnrSfzeSs 17.600^"-
%m. PremiosZr4..000$. 800$ e
400$ooo. _ :¦
SILHUETA, fem., castanho,

5 annos, Uruguay Stayer e
Pureza do sr. P. «• "°"
mes, 50 kilos. J. Morgado,

Em seguida a uma partida
falsa, na qual Tango titubeara,
o starter deu a verdadeira, des-
pontando Silhueta acompanhada
de Cachalote, Voiturette, Apple
Sauce e os demais, vindo Tan-
go e Celma nas ultimas collo-
cações.

Muito ligeira, dentro em pou-
co Apple Sauce passava para «e-
gundo, emquanto Cachalote •
Voiturette trocavam de posições,
firmando-se esta ultima em ter-
ceiro.

Silhueta entrou na recta e fu-
giu dos seus adversários. Sem-
pre com acção muito fácil, a fi»
lha de Stayer veio cumprindo o
restante do percurso, nunca se
apercebendo do ataque de Voilu-
rette, que lhe ficou a dois cor-
pos.

Celma, aproveitando-se de uma
abertura na entrada da recta,
classificou-se em terceiro a doi»
corpos e meio.

I*rd Breck attingindo o vencedor na frente d« R— • Bilhete

últimos ins- | ta 38$500 de Cannes 22$000 e de
Vicentina, que nos uiuuiy.a »"~- 1 ----•,._ 0i«4nn
tantes dominou Veto, por um Salvador 21$400_
corpo.

Astral e Nhá Jucá encerraram
o lote.

| 1- CARREIRA |

£ jl Prêmio "Western Union"
JU — Animaes de qualquer
paiz — Handicap — 1.600 me-
tros - Prêmios: 3:600$, 700$ e
350Ç000. - r
CLO. fem., castanho, 5 an-

nos, Inglaterra, Tolgus e
Linger Lucie, do sr. A
Lourenço 63 kilos, R.
Freitas

Vicentina, 62 kilos, G Costa
Veto, 58 kilos,. Pierre Vaz,

1 aprenediz

de

( 6 Pharaó
( 7 Sovéo .
I
08 Lagave
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| 2.* CARREIRA I

r"7'remio "Galòpador" —
0/ Animaes nacionaes —

Pesos espeeiaes, com des-
carga para aprendizes —
1.500 metros — Prêmios:
3:500$, 700$ e 350$000.

SOVE'0, masc, zaino, 5
annos, São Paulo Tomy II
e Fine, do sr. Adhemar de
Faria, 54 kilos, Geraldo
Costa •,••„•• •;,•

Contratempo, 47 kilos. P.
Vaz, aprendiz .. .... •• o

Dollar, 50 kilos, A. Hen-
riques •-•'!"

Lagave, 47 kilos, O. Serra,
aprendiz  •• •• •• «

Pharaó, 51 kilos, A. Silva . 0
New Star, 57 kilos, D. Sua-
rez  ü
Não correu Colona.
Ganho por meio corpo

^atefosf IVsiOO em 1°; dupla
(24) 29$100; placés: de fayéo,
18S600; de Contratempo 31Ç900.

íotTdas0apostas: 30:2905000.
Criador: L. Paula Machado.

Tratador: Gabriel Reis
BATEIOS EVENTUAES

( l Colonna N. C.
|
( 2 Dollar ..

| ( 3 New Star
I
( 4 Contratempo

( 5 Galarim . .

Total das apostas: 38-.850S0O0.
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador: Nestor P. P™»68-

BATEIOS EVENTUAES
( 1 Lentejoula . 358 39$400

do V

( 2 Tracajá ..
( 3 Cannes.. .

( 4 Lohengrin
( 5 Mouresco .

3 If 6 Salvador ..
( 7 Mundo Novo

( 8 Galmita . .

135
259

98
32

34?
490

104$500
54S500 I

144$000 I
441$200

41$100
28S8C0

nista de Nestor P. Gomes, re-
sistir bravamente.

No final apparèceu Yvette,
por fora em uma atropelada
fulminante.

Offensiva, porém, conteve o
duplo ataque e cassou a risca
com meio corpo sobre Yvette.
que deixou Sem Reserva em
terceiro, a 3|4 de corpo.

kilos, J. Mes-
• * • • • "

kilos, A.
'57'kiiós, H.

S*.

Frei-

50 282S400

Total:
11 .. .,
12 .. ::
13 .. .
14 .. •¦
22 .. •
23 .. ..
24 .. ..
33 .. ..
34 .. ..
44 .. •

Total:

1.765
93
189
229
625
36
94
157
19
266
123

l"Ü31

157S500
75S5CO
63S900
23$400
406S800
155$80O

93S200
770S900

55S000
119$000

60
5.* CABBEIBA I

Prêmio "Irapuasinho" —
Animaes nacionaes de 3

annos — Pesos da tabeliã —
1.500 metros — Prêmios: 5 .00U*
1:000$ e 500$000.
TAPIRAPÉ* masc, casta-
nho, 3 annos. Pernambuco.

Tupan e Boa Viagem, do
sr. F. J. Lundgren, 51 ki-
los, Jt Mesquita ,.;.. •• l

Oh!, 55 kilos. S. Batista.... i
Oitibó, 49 kilos, A. Silva.. 3

53 kilos, H. Her-

vofflZgjVin*. P. Vaz. 2o
Cetaraen49 • kil^s,'?0M\ *°
Capitu', 53 kilos, J. Mes- ..

Taníor-52-kiioS-A:-HenrV
quês.. ..;.••

Rôve d'Amour
Herrera .. . • .'•-.•"• •

Chouannerie, 55 kuos,
Batista.. • •. • • • •

Globera, 55 kilos, ..

App?e"sàúce, 58 
"kilos, 

A. 
^

Silva.... •• j„ 00
Ganho por dois corpos; do /

ao 3o, dois corpos e meio.

Rateios: 27$200 em l^.dup1»
ro^ 175S100: placés: Silhueta,
651500 ; dl 

°Voi?urett. 27$400 e
de Celma 23$500.

Tempo: 105» 2|5.
Total das apostas: 45.700f.
Importador: D. Suarez
Tratador: Alcides Miranda.

RATEIOS EVENTUAES
445 35$400

118
326

123

09S500
32S7CO

120$000
86S800

220
393

48S500
27$100

66 1615800

Total:

1.335
.. 91

75
68
79
328
414
75
334
42

1.508

131S300
170S600
177S100
153S600

36S70O
29S100

170S600
36SO0O

286S80O

A oartida da terceira prova
foi irritantemente demorada pela
Insubordinação da maioria dos
CTfhXo1úiz de saidas poude
abrir a cancha titubeando Lo-
henerin depois do pulo.hGalmita 

^spontou 
franca-

mente e abriu dois corpos ae
"fteCannes collocou-se em se-
-rundo. Salvador a seguh- e os
demais mais ou menos agrupa-
d°A 

tordilha sem nunca se
aperceber da presença^dos seus
adversários, veio cumprindo todo
o percurso, na vanguarda.

Na recta. quando Cannes 
ten-

tou apwroximar-se. Reduzino ae
Freitas fez a sua pilotada correr
Cannes Insistiu no ataque mas
trazendo melhor açcão Galmtt»
conteve essa arremetida da sua
adversaria, tranpondo o disco
com um corpo de vantagem.
Salvador ficou em terceiro, a pa-
leta de Cannes.

Ogarita, 53 kilos, n. ncr-
rera J^'

Finis Drene, 55 kilos, D.
StlATCZ •* •• •• •• •' ** **

Miss Bá, 49 kilos, J. San-
tos  "

Mairy,'49 kilos, G. Costa.. 0
Detonador, 51 kilos, C. Mor-
gado  •• •••• °

Poaya, 53 kilos, C. Pereira,
aprendiz.. .. •• •• •• •• "
Ganho por mela cabeça; ao

2» ao 3°, meio corpo.
Rateios: 23$70O em 1«; dupla

(121 27$600; placés de Tapirapé
14S900 de Oh!. 13$600.

Tempo: 99". ; JOA.
Total das apostas: 44:430$.
Criador: o proprietário.
Tratador: Eulogio Morgado.

RATEIOS EVENTUAES
1—1 Detonador —

Tapirapé . . 735
(2 Oh!  733
!
f3 Finis Dreno 59
(4 .Ogarita. ... 66
I
(5 Miss Bá.. .. 308
(6 Poaya  36
I
(7 Oitibó - Mairy 244 71$500

(1 Globera .. .
1 I

(1 Chouannerie .
(3 Voiturette. .

3 I
(4 Apple Sauce.
(5 Capitu'
|6 Tango
(7 Celma
(8 R. d'Amour
|9 Silhueta ...

(10 Cachalote. ..

99
243

. 68
422
109
153
210
58

165

Total.,
évl |. ..
11.. .. .
1 * • »j • • 1

IO*• • • i

14.. .. P
AtÀ • • s « •

1.972

. 68

. 172

. 629
. 258

12 1

159$30O
64$900

232$000
37$300

144$700
103$100

75$100
272$000

95$600

265$200
104$800

28$600
69$900

:5O3$300

| 1.» CABBEIBA |

a q Prêmio 'ÍDão Pedrito" —'
Oi Animaes de qualquer paiz
— Handicap — 1.500 metros —
Prêmios: 4:000$, 800$ e 400$.
LUMINE, masc, castanho, 4

annos, Uruguay, Beware
e La Chispa, do sr. Joa-
quim P. da Silva, 57 ki-
los, A. Henrique., 

Arapogy, 58 kilos, J. Mes-
quita

Zirtaeb, 55 kilos, C. Perei-
ra, ap , 

Beef, 55 kilos, R. Freitas .
Diableja, 67 kilos, S. Ba-
tista .•  °

Yuyita, 58 kilos, D. Sua-
rez  "

Galles, 52 kilos, G. Costa 0
Arquero, 52 kilos, J. San-
tos  0
Ganho por tres corpos; do 2'

ao 3°, dois corpos.
Rateios: 263$ em Io; dupla

(34) 69$200: placés de Lumine
24S200; de Arapoty 19?300 e dc
Zirtaeb 56$700.

Tempo: 98 4|5.
Total das apostas: 42:030$.
Importador: O. G. Camisa.
Tratador: Levy Ferreira.

RATEIOS EVENTUAES

l.«

2.»

3.'
0

( 1 Beef . .
1|

( 2 Zirtaeb .
( 3 Yuyita .

2.1
( 4 Arquero ,
( 5 Arapogy

885

115
110

143
402

19$000

146$300
1535000

117$700
41$800

( 6 Diableja ,.: 116 136$400

(Continua na 14* pag.)

23$700
235800

259560O
264530O

56$60O
484$600

Offensiva, 'SSSTiSfrtSA-"Prêmio Ijuhy1

Depois de alguma demora, o
juiz de partidas poude alçar em
bom momento o apparelho.

Galarim esfusiou na vanguar-
ria. seguido de Lagave. Dollai.
Contratempo e os demais. O fl-
lho de Papyrus. porém, não este-
Vc muito tempo naquella posi-
ção. pois cem metros após era
desalojado pela tordilha Lagave,
emquanto Dollar procurava me-
lhorar sua collocncão Investindo
contra o filho de Sulema, que
não lhe permittiu passar.

Peita a ultima curva, Lagave,

4" CABBEIBA

j-n Prêmio "Ijuhy" — Ani-
5V mães nacionaes de nuatro
anTins e mais idade — Handi-
^T-L 1.500 metros -Prêmios:
4-000S. 800S e 400SOOO. _
OFFENSIVA, fem., alazão,

5 annos, B. G. do Sul,
Ofensor e Servia da se-
nlmrinl-ia Suelly M. Ca-
misa. 53 kilos, R. de
Freitas  •• ••..•• „,.

Yvette. 51 kilos. Popovi-z. 2
Sc-m Reserva, 53 kilos. G;
Costa • •• á

Irapuasinho, 58 kilos, Salus-
tiano.. .. «• •• ..*•*.. '

Total..
11.. ..
12.. ..
13.. ..
14.. ..
22.. ..
23.. ..
24
33.. ..
34
44.. ..

Total..

3935200
27S600
92$600
68S600

323S100
38$500
61$400

484$700
116$900
216?800

Ogarita, como sempre, diffi
cul tou muito a partida.

Afinal o starter conseguiu ac-
cionar o "starting-gatc" em
bom momento.

Poaya foi a primeira a appa-
recer.iiias foi logo desalojada
por Finis Dreno e retrocedeu ao
ultimo posto. O estreante não
esteve muito tempo na frente,

O promissor Tapirapé, que registou no dominço, seu se-
gundo triumpho consecutivo. O filho de Tupan denota Oh!

pelo differença mínima

ç.fe

•AÍ-S'.!

S;,
.'í

¦A<^'i
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ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
A Senhora João Pedro de Car-

valho Vieira; às senhorinhas
Algetiib Thaumnlurgn de Azc-
vedo, Estilei* Burlnmacjui e
Ouiomar Carlos de NoVnes; os
drs. Fernando Monteiro, Canu-
to dó Figueiredo e Franlclin
Snhipiilo Júnior; o prof. Per-
nando .Magalhães, da Academia
Brasileira.'

Fizeram annos hontem:
As seiihorlnhas — ülgn, filha

do sr. Astor Quadros Sn; Syl-
via, fllhn do dr. Tnciano Acoio-
ly de Mattos; Olynipin Serra
Franco, filha do professor dr.
Carlos Alberto Franco; Maria
Conceição Araújo Lins, filha do
sr». Francisco Lins.

As senhoras — D. Maria Reis
Pinto Machado, esposa do sr.
Pinto Machado; d. Nair Mar-
tins da Rocha Mi.ia, esposa do
sr. Beiijnmin dn lloehu Maia;
Sra, Elisa Alves Valle Imbuzei-
fo, esposa do sr. Alberto Im-
bnzeiros d. Maria Autrnn Dou-
rado, esposa do dr. Edgard
A ii tra n Dourado; Maria Vas-
quês, viuva do sr. Manoel Vas-
quês.

Os senhores — Dr. Eurlco de
Souza Leão; dr. Pedro Montei-
ro; dr. Euclydes Barroso;, Mi-
gucl de Carvalho Filho; coro-
nel Alfredo . Pimentel . Pereira ;
Sylvino Duarte .Sijya; Eduardo
Mnch/tdo; Djalma .Souz.fl Carva-
lho; Eugênio Costa;. Álvaro
Gunnabarino Maia..Forte, alto
funecionario do London Bank.

Zilah — Que é.o encanto do
nosso companheiro de redacção,
João Silva Pereirn, e de sua

exma. esposa, d. Aracy Silva
Pereira, completou hontem o
seu primeiro anniversario. Esse
acontecimento mundano deu
logar a qUe o casal Silva Pç-
reira, radiante de alegria ;>cln
passagem de t&o cara dato te-
cepcionasse o seu grande cir-
culo de relações de amizade.
ÍJAPTIZAD08

Hamilton — O travesso fUhl-
nho do nosso companheiro
Agripino de Alcântara foi ante-
.ontem levado á pia baptismal.

servindo de padrinhos o poeta
e jornalista pernambucano Nel-
sòrt de Alcântara, representado
pelo sr. Armando Gomes C u-
Unho, estimado ir necionario do
Banco do Brasil, e a gentil se-
nhorlnha Judith Pereira. Ha-
milton, após a cerimônia, of-
fereceu chá, bolinhos finos e
bombons aos seus amiguinhos.
FESTAS

O baile de irala do Municipá.
— A* medida que i * approxinia

n data da realização do baile de
gala do Municipal maior é o
interesse nas nossas rodas
mundanas por essa "esta ma-
gnificá, que se destina a revi-
ver a mais brilhante tradição
do carnaval carioca: ò carnaval
de salão.

A festa, que está sendo orga-
nizadi pela Directoria de Tu-
rismo e Propaganda da Muni-

clpalidade, po*sue t'dos os mo-
tivos de attracção é bom gosto,
quer pelo luxuoso ambiente em

que se realiza, quer pelas con-
dições especiaes de êxito de
que se reveste.

Decoração, illuminação, ser-
vicos de ceia e "buffet", or-

i ************************************************** ********
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DEPARTAMENTO ÜE PRO-
PAGANDA

Em onda longa e curta de 31
metros e 58, freqüência de 9.501
kc. — Supplemento musical or-
ganizado para a "Hora do Bra-
sil" pela Soe. Anon. Radio Tu-
PJ{) 

O dia do Brasil; 2) "Maria
Bôa", samba — Bando Carioca;
3) Atualidades; 4) "Você vae
se arrepender", samba de Kid
Pepe, Germano Augusto e Al-
lierto Fadei, canto Alzirinha Ca-
rniirgò e Conj. Regional B. La-
cerda; 5) Noticiário;, 6). "S., O.
S.". inarcha.de. André Filho,
canto pelo autor, e Jazz Tupi;
7) Através da Historia — Pelo
prol'. Pedro Calmon; 8) "Páo

que nasce torto", marcha de
José Maria de Abreu e Rego
Barros de Souza, canto Alziri-
nha Camargo e Jazz Tupi; 9)
Noticiário; 10) "Teu cabello vou
pintar", marcha cie André Filho,
canto André Filho e Jazz Tupi.

Das 19.30 ás 19.45 — Em Es-
peranto — 1) Explicação sobre a
nuisba a ser irradiada; 2) "As
lagrimas rolavam", marcha de
Assis Valente — Bando Carioca;
5) Através do Brasil; 6) "O dia
morreu", samba de Assis Valen-
te c Oliveira Freitas — Bando
Carioca-.

KAOIO JORNAL DO BRASIL
A's 7 horas — Jornal da Ma-

nhà — Programma dos Com-
mcrclantes; ás 8 horas — Cru-
zada em prol da saúde; ás 8.30

Programma infantil; ás 9.15
 Programma do Professor; ás

o.;io _ Programma das Mães;
ás 11.30 — Programma do Al-
moço — Gravações — Jornal do
Meio Dia; ás 17 horas — Jornal
da Tarde — Programma dos Es-
tndns; ás 18 horas — Program-
ma do Jantar; ás 18.45 — Pro-
grãnima do D. N. de Propagan-
da e Diffusão Cultural; ás 19.30

Programma Cosmopolita; ás
211.30 — Grande Orchestra, so-
listas, quarteto da camera e
grande conjunto coral de PRF 4

Ultimas Noticias; ás 22 ho-
rlis — Programma Variado —
Gravações seleccionadas.

Das 20.30 horas em deante —
Programma de estúdio.
CARMEN E AURORA MIRANDA,
BARBOSA JCNIOR, LUIZ BAR-
RQSÁ E CUSTOniO MESQUITA,
EM UMA "SOIRE'E" CHIC NO

TALCO DO GLORIA. AMANHA
Carmen, a garota numero um

do radio, do s. nba, do palco e
do coração da gente; Aurora, a
graça que sabe cantar a belle-
za do Rio, das morenas e do
Carnaval; Luiz Barbosa, o rei
do chanéo dc palha, que fala nas
suas mãos na dolencia dos sam-
bas; Barbosa Júnior, o inimita-

vel e querido artista das piadas
e das canções — e ainda Custo-
dio Mesquita e sua orchestra,
em um espectaculo completo,
amanhã, em duas sessões, ás oi-
to e meia e ás dez horas da
noite.

Será preciso acerescentar mais
alguma coisa? Sim... que as ca-
deiras serão numeradas, pelo
que os fans das queridas Irmãs
Miranda, dos famosos irmãos
Barbosa e do Custodio devem
munir-se de bilhetes com ante-
cedencia.

RADIO FLUMINENSE
De 10 ás 10,30 supplemento

portuguez; de 10,30 ás 11 —
"Um pouco de tudo de tudo um
pouco"; de 18,45 ás 19,30 —
Transmissão da "Hora do Bra-
sil; de 19,30 ás 20 — Discos va-
riados; de 20 ás 21 — Discos se-
leccionados.; de 21 ás 23 — Pro-
gramma de studio com os se-
guintes artistas: Dora Barbiere
Gomes, Jupyra Santos, Rober

chestras.— tudo é o que se po-
de imaginar ¦ de mais completo,
nrtistico e efíiciente. Varias
orchestrns executarão, sem ceS-
sar, as melhores musicas dá
carnaval de 1Ô36. A estréa do
grarlde Conjunto de Simí" •>• Bou
tman será um dos números de
sen"'* "io do baile deste anno.

Todos os detalhes fórum cul-
dados de maneira a evitar fá-
lhas e defficâenoias reveladas
nos nntios anteriores. O sr.
prefeito do Districto Federal
tem acompanhado, com vivo
ihteressè, os trabalhos de de-
coração do theatro, os quaes
são de molde a annunciar ,o
êxito Mais brilhante e mais
original.

O salão de dansas, que abrart-
gora o talco, os br.stidores e a
sala de espectaculpa, será o
maior e o mais luxuoso do Rio.
Tudo contribue para a magnl-
ficencia do conjuato. Provi-
d ncias especiaes oerão tomadas
no sentido de assegurar á festa
o ambiente de alta distinecao e
perfeito decoro que é uma das
suas tradições mais louvadas.

As localidades, que. se tornam
cada vez mais restrictas em
face da affluencia de pessoas
vindas do estrangeiro. e d- va-
rias cidades do paiz, estão ao
dispor dos interessados na bi-
'heteria do Theatro.

Para obtenção d ssas locali-
vles o critério seguido tem

sido, invariavelmente, o de or-
dem chronologica dos pedidos
.esnectivos.

Ob tradicionaes bailes oo
High-Life — Con,?<:iirão final-
mente no sabbado os tradicio-
naes bailes que o High-Life to-
dos os annos realiza durante o
carnaval.

Os deste anno prom3ttem
supplantar toc*os os anteriores,
sendo extraordinária a expe-
ctativa em torno desses ele-
gantissimos bailes que a cidade
Inteira admira.

Villa Isabel — Será realizada
na próxima quinta-feira. 20 do
corrente, nos salões do tão
querido club da Avenida 28 de
Setembro, que vem proporcio-
nando aos foliões ns horas mais
alegres e agradáveis, mais uma
bntalha de confetti, que será
offerecida ao Club de Regata-
Botafogo e Lords da Tijuca,
cujo inicio está marcado para
as 21 horas, prolongnndo-se en-
tretanto até ás primeiras horas
do dia immediato.

O ingresso será " Ho como
habitualmente (apresentação dr
carteira -icial mm o recibo do
mez correspondente).

Botafogo F. Club — O De-
partamento Social do Botafogo
F. Club fará realizar na pro-
xima, quinta-feira, 20, ás 21 ho-
ras, a "Festa da Bahiana", em
homenagem as. m. rei Momo.

Traje: branco ou fantasia e
ingressando os sócios na fôrma
dos estatutos.

O baile de gala do America
F. Club -ç, O Departamento So

to Calheiros de Miranda, Lu- I ciaT do America Football Club
cio Beranger, mesetro José Bo- fara realizar, no próximo dia

ou fantasia dè luxo, sendo ve-
dado o ingresso de marinhei-
ros, apaches, malandros e u)u-
trás fantasia» julgadas lmpro-
prias pela Directoria, assim co-
mo o dos sócios Infantis e jü-
venis.

Os sócios poderão levar as
pessoas de sua familia, constan-
tes da carteira social, que de-
verá ser obrigatoriamente exhi-
bida juntamente com o recibo
de fevereiro.

Marajoara Club — Terá logar
hoje, nos luxuosos salões do
Rio de Janeiro Athleti" Associa-
tion, o seu grandioso baile car-
navalesco. Os convites estão
sendo, como dé costume, mui-
to procurados. O traje para
esse baile será branco, a. rigor,
ou fantasia de luxo. A directo-
ria está empregando todos os
esforços para que corra o baile
com a mesma animação e en-
thusiasmo dos annos anterio-
r6s
HOMENAGENS

Professor Fernando Magalhães
— Hoje serão prestadas home-
nagens ao illustre prof. Fer-
nando Magalhães, sendo-lhe of-
ferecido um almoço no Club
Militar pelos alumnos da Esco-
Ia de Saúde do Exercito. Essa
festa é em regosijoao anniver-
sario natalicio do distineto
mestre,
BODAS DE PRATA

Festejam hoje as suas bodas
de prata, o sr. Armando José
de SanfAnna e sua esposa dona
Judith Lima de SanfAnna.

Por esse motivo o casal dará
uma festa intima em sua resi-
dència ás pessoas de relações.
VIAJANTES

Chega hoje, a bordo do "Ita-
pé", a esta capital, o dr. An-
tonio de Mello Motta, conheci-
do advogado em Maceió.

— De Porto Alegre chegará
amanhã, pelo vapor "Itaimbé",
o dr. Cândido Portella Soares,
tenente coronel do Exercito e
chefe de Saúde da 3" Região
Militar.

Viaja acompanhado de sua
exma. familia.
CASAMENTOS

Consorciam-se hoje na cida-
de de Barra Mansa, no Estado
do Rio, a dlstincta senhorinha
Clara Bittencourt, filha do sr.
Coriolano Bittencourt e de sua
exma. esposa d. Carminda Ro-
xo Bittencourt, com o dr. Al-
berto Oakim, provecto advoga-
do em nosso foro e filho do
abastado negociante desta pra-
çá, sr. Joaquim João Oakim.

No acto civil sei- 'Irão de tes-
temunha por parte da i.oiva o
sr. Antônio Ferreira Pinto Ju-
nior, fazendeiro em Rialto, e
por parte do noivo o dr. Jay-
me Couto, advogado e politico.
Servirão de paranymphos dos
noivos na cerimonia religiosa o
dr. Adolpho Klotz, deputado
estadual, e sua exma. esposa
d. Maria Duque de Almeida
Klotz.

. t
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YMJVASIO
Véra-Cruz

Rua São FranciSGu Xavier, 417---R10
EDIFÍCIO próprio

0 collegio mais moderno e mais completo do Brasil

0 único collegio da America do Sul que possue ver-
dadeira piscina de natação, porque é o único que
pôde exhibir machinas para a purificação da água

como exigem a hygiene e a Sãude Publica
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telho a Orchsctra de Concertos
de P. R. D. 8, sob a regência do
maestro Arnaldo Eckhardt.

Durante o programma será li-
do ao microphone o Noticiário
Official do Estado.

RADIO IPANEMA
Das 9 ás 10 horas — Aula de
gymnasticn, pelo professor Tar-
so Coimbra; das 10 ás 11 horas

Programma da Saúde, sob a
orientação da I. P. E. S. ; das
11 ás 11 30 — Programma do li-
vro, de Oduvaldo Cozzi; das
11,30 ás 12 horas — Discos po-
pulares; das 12 áó 13 — Sup-
plemento musical do almoço;
das 18 ás 18,45 — Discos seis-
ccionados; das 18,45 ás 19, 30

Hora do Brasil; das 1930 ás
20 horas — Discos selecciona-
dos; das 20 ás 22.30 horas —
Programma dc estúdio, com os
artistas: Ònescimo Goniez, Agia
Casatle, Trio Milonguita, Mari-
na Dutra, De Gluli, Jonjooa,
Castro Barbosa, Orchestra Mar-
ti, Orchestra de salão, Regio-
nal PRH 8, 15 minutos de mu-
sica Hespanhola; das 22 30 ás
24 — Musicas do Grill Room
do Casino Atlântico.

O BAILE DAS AGTRIZES,
DEPOIS DE AMANHÃ,

NO JOÃO CAETANO
O Baile das Actrlzes, ha qua.-

tro annos que se tornou o át-
trativo máximo das festas que
precedem o trlduo da folia, ini-
clando-se, como de costume,
com a coroaçâo da Bainha do
Baile eleita em memoravol
pleito e cuja proclamação se
deu hontem na redacção do"Correio da Noite" oom a ul-
tlma apuração de votos do se-
leecionado eleitorado.

Este anno, o Baile das Actrl-
ze3 terá. logar na próxima
quinta-feira, depois de ama....ã.
20 do corrente, começando ás
11 horas da noite em -ponto,
quando desfilarão distinetaa ar-
tlst.as dos nossos palco, repre-
sentando cada uma dellas a na-
qSo do nosso continente que
lhe coube por sorteio entre as
próprias candidatas, seguindo-
se a entrada trlumphal da Ral-
nha, acompanhada do brilhan-
te séquito de alas figurado,por
galantes "girls" do nosso thea-
tro musicado, '- ,.';'..!-"¦

A uma ordem da Rainha,
romperão as orchestras-Jazz
executando as mais populares
musicas carnavalescas, dando,
assim, inicio ao mais attraenté
baile que se realiza, annual-
mente, por esta época e cuja
renda é destinada á manuten-
ção dos serviços beneflce.iteH
da Casa dos Artistas, institui-
ç&o que cada vez mais se firma
no conceito do publico.

MORREU APOLLO
CORRÊA

DiHSAPPAHKUiMEIVTO EM
SANTOS DO POPULAR"TAMBORIM"

RADIO OFFICINA
ÁVILA 1

4
. concertos de rádios; auto- J

i movei próprio para atten- *
\\ der dia e noite. Tei. 23-312Í. \
::
X RUA DO CARMO. 8 ^

Apólices a Prestações
Procure conhecer ó novo plano de ven-

das de apólices conjugadas dos Empréstimos
de Consolidação de Minas e São Paulo, orga-
nizados pela

E. T. C. - EMPRESA TERRITORIAL
E COMMERCIAL LTDA.

Rua 1." de Março, 83 — telephontí
23-6120.

Com 20$000 por mez V. S. adquirirá
uma apólice de cada Estado e concorrerá aos
sorteios de Março — Junho — Setembro e
Dezembro, de quinhentos e mil contos de réis!

I

20, das 23 ás 4 horas, o seu
sumptuoso baile de carnaval.
Será, sem duvida, uma festa de
grande cunho social e sobretu-
do de elegância, pois o salão,
transformado em "Jardim En-
cantado", com feérica illumi-
nação, receberá a elite ameri-
cana.

As dansas serão impulsiona-
das por duas magnificas or-
chestras.

O serviço de ceia e buffet é
tratado na gerencia do plub,
mediante pagamento de 305000
por pessoa.

Traje: Vestido de baile ou
fantasia de luxo para senhoras
e, para cavalheiros, casaca,
smoking ou branco a rigor.

Nota — Não haverá convite.
"Nos tempos modCrn°s" —

Os preparativos da formidável
decoração do Cinema Alhambra
para os alucinantes bailes "Nos
tempos modernos" que a dire-
cçâo da querida casa de diver-
soes da Cinelandia promove
para os quatro dias consagra-
dos ao culto da Alegria, vão já
bastante adeantados e dentro de
mais algumas horas serão con-
vidados os chronistas carnava-
lescos para uma visita ao im-
menso salão, já totalmente
transformado num recanto pa-
radisiaco para a delicia e o
encantamento da mais fina so-
ciedade carioca nos dias 22, 23,
24 e 25.

No domingo, na segunda e
terça-feira dc carnaval o
Alhambra realiza, como nos an-
nos anteriores, três grandiosas
matinées infantis que excederão
em brilho c ruido a todas as
festas infantis dos annos ante-
rio res.

Uma rica collecção com 16
valiosos prêmios está em expo-
sição para ser distribuída pela
petizada, destacando-se, entre
os principaes prêmios duas bi-
cycletas para menino e meni-
na. offerta do periódico "Cor-
reio Universal" para as melho-
res fantasias de Aladim. Qua-
tro fanfarras diabólicas de Na-
poleão Tavares impulsionarão
ns dansas, tocando sem cessar
das 22 ás 4 horas da manhã.
Na bilheteria do Alhambra re-
servam-se mesas, para essas
festas únicas no carnaval cario-
ca, em animação, elegância e
esplendor.

C. R. Botafogo — Realiza-se
hoje, das 22 ás 4 horas da ma-
nbã, o grandioso bnile a fanta-
sia que o Club de Regatas Bo-
tafogo offerece aos seus asso-
ciados, em sua sede, cujo salão
se acha primorosamente deco-
rado.

E' exigido o traje de rigor

AOS LEITORES DESTE JORNAL
ASSIGNATURAS DO"DIÁRIO CARIOCA"

"A ECLÉTICA" toma e reforma assignaturas do "DIÁRIO
CARIOCA", offerecendo, além das vantagens que este jornai
proporciona, excellentes e utllisslmos brindes, como sejam livros
e outros objectos. taes como cigarreiras de br-m couro. iEoueiros.
canivetes, canetas-tintelro com penna de ouro. pitelras. etc.

Peça á ECLÉTICA o folheto distribuído gratuitamente a to-
dos os interessados, contendo informações relativas a asslgnatu-
ras de Jornaes e revistas do Paiz. e solicite a sua assignetura do"DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RUA S. BENTO, 11 - CAIXA POSTAL 539 — S. PAULO E
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL. 'r>T! -rtíO

Serão Entregues Hoje
ao Thesouro as Novas

Moedas
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O BAILE DOS ESFARRA-
PADOS HOJE NO JOÃO

CAETANO
Hoje, terça-feira, no

theatro Joio Caetano,
realizar-se-á o Bali» , doa
Esfarrapados promovido pelo
Còrdfto dós Maiores Abandona-
dos que è integrado por jor.
nalistas è escriptores tlieatraus
e plenamente apoiado pelo -o-
partamento de Turismo Muni-
cipal na pessoa do seu sub-cii-
rector, o dr. Alfredo Pessoa.
Ser&o patronos da festa o t "¦-
dâo dos Escovas « o Club dos
40.

Durante O seu transcurso qua
será filmado pela A. Botelho
Film, será. aoclamàda a r 'íhi,
dos esfarrapados e serão dis-
tribuidos aos fantasiados mais
originaes valiosos brindes r- •-
tilmente offertados por varias
casas commerciaes.

A Casa da Moeda, procederá
hoje á entrega ao Thesouro Na-
cional das primeiras moedas
divisionariaa cunhadas por força
do Decreto n°. 505 de 31 de de-
zembro de 1935, na quantidade
de cincoenta contos de réis, re-
presentadas por moedas dos va-
lores de S100, $300 e $400.

Conforme nos informou o sr.
Gabriel Ferreira Lage, sub-dl-
rector. actualmente no exercido
de director daquelle estabeleci-
mento, só no próximo mez fica-
rao promptas as moedas de $200,
para complemento da série em
nlckel.

Um agradecimento á
imprensa por inter-

A. B. I.
Ao presidente da AssociaçãoBrasileira de Imprensa foi en-

vlado o seguinte telegramma: —"A Caixa Geral do Pessoal Jor-
naleiro da Estada de Forro
Central do Brasil, legitima re-
presentante dos ferroviários
jornaleiros da E. F. C. B..
em nome do seu eorpo social,
vem agradecer á nobre e ai-
truistica imprensa do Distri-
cto Federal a intelligente e ef-
ficaz collaboração em defesa
do interesse de sua classe no
caso do abono provisório. Ma-
noel Antônio Morgado".

TINTA
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BIODEJAMO

Apoio, no typo dc Tamborim
que o popularizou no Rio em

1933

A noticia que nos transmlt-
tiu hontem o telegrapho, vinda
de Santos, não podia ser mais
dolorosa. Na grande et-ade
paulista falleceu, repentina-
mente, victima de uma syneo-
pe cardíaca fulminante o po-
pular actor Apollo Corrêa, o
inesquecível "moleque Tam-
borim" da "Canção Brasileira"

O facto se deu quando a
Casa do Caboclo, de Duque, se
despediu do publico santista,
ciuasi no final da ultima ses-
são.

Apesar de uma trajectoria
relativamente pequena no thea-
tro, Apollo obteve aquillo que
poucos artistas conseguem —
popularidade. Ninguém igno-

ra quem foi o criador do"Tamborim" da opereta de
Luiz Igleslas e Miguel Santus,
que em 1933 fez três centena-
rios de representações no Re-
creio, da Empresa M. T. Pinto

Apollo era pernambucano e
seu verdadeiro nome era Ma-
noel Tiburclo de Araújo Cor-
rSa e nasceu a 14 de abril de
1911. A sua efitréa foi numa"tournée" da Companhia Aprl-
gio de Oliveira, em 1923. Ex-
cursionou por quasi todos os
Estados até que estreou no ítlo
em fins de 1932, na Casa do
Caboclo, na praça Tiradentes
Dali passou-se para o Recreio
estreando em março de 1938.

Voltando á Casa do Caboclo
ali permaneceu até agora, onde
a morte o encontrou ao lado
de Mattinhos, Jurema, Antonia
Marzullo, Ema Od'Avila, Hi...-
berto Miranda, Arthur Cota
dentre outros.

O enterro se realizou hontem
éni Síintos, ás espensas da Casa
dos Artistas, sendo enviados
daqui numerosos telegrammas

á Casa do Caboclo.

MAIS UMA GRANDE
FESTA NO CARLOS

:/ GOMES
Sexta-feira, 81, terá logar,

no Carlos Gomes, mais uma
grrande festa oom o concurso
dos maiores nomes do radio, da
cinematographia e do theatro
nacionaes.

Nesse festival tomarão par-
te todos os artistas do Cah.no
Atlântico, a orchestra do mães-
tro Marti, estando assim orga-
nlzando o seu programma com»
pleto: Dorlta e Montenegro,
Da Ferreira, Lulza Fonseca,
Oswaldo Vianna, Djalma Fer-
reira, Agro de Souza, Barbosa
Júnior, Manoel Durães, Manoe-
Uno Teixeira, Odette Amaral,
Conjunto "Alma do Morro" com
Áurea Brito, Luiz Barbosa,
Augusto Calheiros, Uma . for-
mldavel orchestra do Casino
Atlântico sob a regência rio
maestro Marti, Hermanos T>-*-
mond, Alzirinha Camargo,
Edith Aquino, Pedro Celestino,
Amélia de Oliveira, Arthur do
Oliveira, Armando Rosas, G'iy
Martlnelli, Francisco Moreno,
Pereira Filho, Mario Moraes.
Gina Blanchi e uma outra g- -n-
de orchestra sob a regência de
J. Ayberê.

SETE BAILES SENSA-
CIONAES DO CORDÃO

DOS PERERECAS, NO
PHENIX

Os preparativos para os
grandes bailes de carnaval no
Phenix, impressionam. A fa-
chada do elegante theatro já
começa a receber a ornar on-
tação que vão tornal-o num
verdadeiro palácio encantado.
As orchestras já, deram os pri-metros ensaios para os Boto
bailes e a platéa e o paio" jáestão com a ornamentanão ' d»
Jayme Silva quaso toda con-
cluida. O serviço do Bar
está, oom uma das maiores au-
toridades no assumpto. To'*a

a directoria dos Pererecas tra-
balha dia e noite para que assuas festas abafem neste Cr-
naval. E' no Phènix onde est»
anno vae se dar a nota ori-
glnal e alegre do Carnaval,com os bailes dos casados, quaserão realizados ás 14 h-ras,

domingo segunda e terça-feira.
NiIo se prtde este anno fina ".i
calçada da avenida e nos bars
durante o dia pois as portas do
Fhenlx se abrirão cedo e as
dansas tambem. Os preços se-
ráo 221000 inclusive sello o ha
tambem permanentes para os
quatro dias.

O COMMENTARIO
NOITE

DA

— Qunl foi n mrllior "boln"
dn <-lir>u:niii d*- Momo 8nbb..<Io!
ticrgtiiiinvn o Mlenel Snntox no
Onstfio Tojelro.

E o "nd-hop", respondem— Foi a Itnlia Fnustn, com
vnrn lio ré niyNlerioxn com <>
Hen csínrli) nmior, heotiipiiiiltnn-
«lo o 1» ministro Henrique Chn-
ves.

PRE NMOTE&IA?
A^rNOLOGIA oHerecelhe ho|p a RIQUEZA Aproveile-a j«m demorae conseguira FOgTU_NA * FJLIÇJLDAOÉ Or"i.nt.nndom« pela data denascimento de cada pessoa, descobrirei o modo saturo que com minhaexperiência todos podem ganhar na toterta sem perder una <n «•*
wn!V?BS-£,J??ÍSç? s-600 ,é" 9m "ll0»- P"» «nviar-lhe GKATISO SEGREDO DA FORTUJNn^ . Milh
as minnas palavras. - M

are.*. Ha .it testa dos provam
Prof, PAKCHANG TONG Iieu endereço: _

Gr,i Mitre 2241 ygosarlo (S. FéJ^RapTÀr^tlna
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FazzloH apara com dlfficulf» de e é chargtado por Gradim, emquanto Rodrigues procura
gruarnecer o arco

NCVC ENJAIC!
PROSEGUEM OS PREPARATIVOS DO FLUMINENSE

O Fluminense nâo se descul-
da e assim fez realizar pelos
seus componentes da equipe de
football um violento ensaio.
Falando a Batatacs, o valoroso
elemento tricolor nos disse que"está num regime aportado".
Imagine — disse-nos elle, a en-
irada tem que ser até ás 22 ho-
ras e ás 7, o mais tardar, te-
mos que estar de pé. No rei-
nado da folia é um verdadeiro
castigo para a rapaziada.

O novo technico é um optimo
instructor, porém, bem severo,

e isso constatámos: o technico
Cadelli, dirigente da rapaziada
tricolor, é incansável, acompa-
nha todos os movimentos da
peleja -e não deixa passar uma
só falta.

Procuramos ouvir a sua opi-
nião sobre os jogadores tricolo-
res. Mostrando-se muito ale
gre e çommunicativo, e a uma
pergunta sobre o esquadrão flu-
minense, respondeu-nos que "lot
neinas" são obedientes e "bue-
nos".

Depois de 80 minutos bem oi-

vididos, a esquadra profissional
derrotou a de amadores, pela
contagem de 7 x 3.

As equipes estavam assim
integradas:

PROPISSIONAES — Bata-
taes; Moysés e Machado; Gui-
marães, Branco e, Orozimbo:
Paulo. Russo, Romeu, Lara c
Hercules.

AMADORES — Brêtas (de-
pois Dalberto) -- Tolentino e
Delço —Hélio, Umberg e Yvan;
Manoel, François, Velloso, Is-
mael e Chedid.

¦ 1 Sr '¦wz de ForaA A.S.A.B. Excursionou a I
"DIÁRIO CARIOCA" DESCREVE O QUE FOI A "BANDEIRA AUTO-

MOBILISTICA DA NOVEL ENTIDADE

i

A A. S. A. B. realizou, do-
mitigo, a sua aununciada excur-
são a Juiz de Fora. E, dado o
brilho e suecesso dr que se co-
roou esta prova de regularida-
de c disciplina, a novel entida-
de deve. se dar por bei.i paga
dos trabalhos preparatórios.

Quer da parte dos promoto-
res da excursão, quer entre os
componentes da mesma, nao
vimos partir o menor. vislum-
bre de aborrecimento, Índice
por demais expressivo em um
pnsseio de 406 kilometros.

O espirito sportivo predpmi-
nou em todo o percurso c o
regulamento elaborado nao sof-
fròii.ò menor desllse.

As tres etapas em que se di-
vidiíi o percurso tiveram os
spus percursos cumpridos, com
n iipprdximaçãò cabível As me-
citas fixadas.

D1ARK) CARIOCA, único re-
préseniarite de nessa imprensa
junto à excursão, pode teste-
iminliár quão cavalheiresca foi
.i 'norma observada entre to-
dos os excursionistas.

A PARTIDA
Conforme fora fixado, ás &

h iras, »om a presença de cerca
cie 45 pessoas, os carros ruma-
ram, ao Um. 0. Ahi, depois das
ultimas providencias, partiu o
mito do sr. Gaspar I.ahnrthc
di Silva, presidente da Asso-
ci"çãn .

listava iniciada a excursão,
abusando os relógios 5h. 20 •

A seguir, com um intervijlo
fi • lili segundos, largaram os
oiln carros restantes, acompa-
nlndôs do caminhão de soe-
corre,

A PRIMEIRA PARADA
Nn km. 58..da Ilio-Pelropo-

lis, o carro chefe parou. Iam
ser tomadas as médias dos con-
rui rentes. E, á appròximiiçao
dos -mesmos, fiernl era n stU'-
presa, pois todos aguardavam
c-s;i providencia no marco 61.

A média, no emtanto, era
üiiiii o ns chronometros c ve-
liiiiinetros estavam descober-
tos,..

PROSEOUE O PASSEIO
Adeante de Pelropolis, após

uma parada de cerca de meia
hora, iniciou-se a segunda eta-
pa.

A mesma, segundo delibera-
ção anterior, deveria terminar
em Entre Rios. Era a estrada
da União e Industria que tinha
de ser percorrida.

Infelizmente, um pneu do
carro chefe achou de estourar
muito antes da meta, propor-
cionando o unlco accidente ve-
rificado e determinando uma
sub-etapa, afim de que os tem-
pos cios Ínscriptos não soffres-
sem acerescimos ou decresci-
mos.

Attingido que foi essa cida-
de fluminense, reabastecidos os
carros, Iodos demandaram a
Juiz de Fora, onde chegaram
ás 10 horas e 15 minutos.

EM JUIZ DE FORA
Na linda cidade mineira, uma

surpresa estava reservada
A. S. A. B.

O dr. Menelick de Carvalho,
prefeito municipal, depois de
apresentar pessoalmente excu-
sas por não poder comparecer
ao almoço em sua homenagem
(razões urgentes assim o exi-

siatn), determinou ao seu re-
pri-scntiinte seiontifieiisac «o sr.
õiispãr o seguinte: A Asab de
homenageante passava a ser a
homenageada, pois a Prefeitura
Municipal de Juiz de Fora as-
sim o queria.

E, se bem se desineumblsse
desse pormenor, o sr, Luiz
Horta, representante do prefei-
to, fez em cada excursionista
um amigo, pois se desdobrou
cm amabilidiides. •.

Durante o almoço, servido no
mais franco espirito de cama-
radngem e no qual tomaram
parto o sr. Luiz Horta, repre-
sentanto da imprensa local; pes-
soas da sociedade .juizdcforann
e todos os excursionistas, fala-
ram os srs. Gaspar Labarthe c
o nosso companheiro Hugo
Mello.

O representante do prefeito,
cm rápidas palavras, fez o agra-
declrneuto.

Finda esta parte do program-
à ma, teve logar outra extra —

uma visita ao Museu Marianno
Procopio e ao Morro do Impe-
rador.

No Museu, optima foi a im-
pressão dos visitantes, bem
continuada pelo passeio ao
morro, pois esplendida é a vis-

0 GRANDE SCORE DE
5 X 1 ASSIGNALOU A
ÚNICA VICTORIA DO

ESTUDIANTES, NO
BRASIL

Nâo foi dos maiores o publico
que compareceu ao campo do S.
Christovão afim de assistir á
partida entre a esquadra local e
o Estudiantes de La Plata. Dos
melhores, também, n5o foi o
jogo, pois que somente no final,
algumas jogadas mais enérgicas
e enthusiasticas vieram quebrar
a monotonia com que se desen-
rolou a partida.

O conjunto argentino teve uma
despedida que o rehabilltou, pois
que Importou na primeira vi-
ctoria conseguida em campos
brasileiros. Sua façanha, porém,
não foi das mais notáveis, por-
que qualquer quadro medíocre
abateria hontem os rapazes de
Figueira de Mello, tal a forma
detestável com que actuaram.

Sem enthusiasmo, sem enten-
dimento e sem energia, os san-
christovenses foram uma presa
facilima nas mãos dos platines,
como o seriam nas mãos de qual-
quer outro conjunto. Nem pa-
recia a mesma gente que havia
abatido fragorosnmente o Hu-
racan, indiscutivelmente muito
sunerior ao "muebachos" de La
Plata.

Sob as ordens do juiz Loris
Cordovil, alinharam-se rf equl-
nes em campo com a seguinte
formação:

. .S. CHRISTOVÃO:
Francisco — Mario — Zé Luiz

Pintado — Dodô e Gringo —
Roberto — Astor -- Gradim —
Hugo e Carreiro.
EPTTim ANTES:

Fazzioli — Bnrandiaran — Bo-
driguez — Blotto — Roberto
Sbarra — Raul Sbarra — La uri

Fuertes — Zozaya — Sábio e
De La Villa.

LIGA CARIOCA DE
BASKETBALL

OS CAMPEÕES BRASILEIROS
DE BASKETBALL VAO SER HO-

MENACEADOS NA PRÓXIMA
QUINTA-FEIRA

Tendo a Liga Carioca de Bas-
Uctball recebido da Federação
Brasileira de Paslcetball um at-
tencioso officio e as medalhas
conquistadas pelo scratch cario-
ca como vencedo rdo ultimo
Campeonato Brasileiro, resolveu
aquella entidade prestar espe-
ciai homenagem aos seus cam-
peões. Assim, quinta-feira pro-
xima, 20 do corrente, ás 19.30
horas, num banquete que sern
offerecido aos vencedores do
certame nacional, no Restauram
Buscky. A rua do Rosário 133.
realizar-se-A a cerimonia da cn-
trega das medalhas.

AUTOMÓVEL CLUB
DO BRASIL

A PUBLICAÇÃO DE UM
SUPPLEMENTO QUINZENAL
DA REVISTA "AUTOMÓVEL

CLUB"
Acaba de apparocer o primei-

ro numero de um supplemento
da revista "Automóvel Club"
o qual circulará quinzcnnlm.cn-
te e será órgão official elo De-
partamento Automobilístico, que
vem de ser criado.

A nova publicação contém in-
teressantissimo texto eoncér-
nentç aos assumptos de auto-
mobilismo pratico e traz todo
O movimento do Automóvel .Club
do Brasil nesta sua phase de re-
modolação dos s,eus serviços so-
ciaes e sportivos.

O "Supplemento" impõe-se,
pois, como leitura proveitosa,
sendo, no gênero, a primeira re-
vista, que se publica no Bra-
slL

TOSSES 1 BUONCMTE ?
VINHO CREOSOTADO

ta da cidade, que dali se des-
cortina.

OS CLASSIFICADOS
Examinados os papeis dos

juizes, a commissão promotora
da prova de disciplina e regu-
laridnde a Juiz de Fora fez esta
classificação:

1" Jogar: Tte. Bolivar de Me-
deiros, com um total de 301
pontos perdidos;

2" locnr: João Júlio de Mo-
racs, com 2.000 pontos perdi-dos;

3o lognr: Tte. Sampaio Viei-
ra Sobrinho, com 2.458 pontos
perdidos;

4" logar: Mme. Vcnina Pi-
quet, com 3.020 pontos perdi-
dos;

5o lofjar: L li ei rin o Marlno
Crespi, com 3.292 pontos per-didos.
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Interceptando um centro. Fazrioli inutiliza nm ataque do São Christovão. Sbarra, Blotto,

Gradim e Rodrigues "torcem"...
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Andarahy Triumphou
¦

Por 2x1 tombou o Madureira, na preliminar do internacional
Como preliminar ao jogo in-

lernaeional, disputado na can-
cha da rua Figueira de Mello,
se defrontaram os quadros pro-
fissionaes do Andarahy e do
Madureira.

O jogo transcorreu num am-
biente de grande animação, sen-
do de notar «ue a supremacia
esboçada pelo Madureira no
primeiro tempo, desappareceu
pela valente reacção empreen-
dida pelos andarahyenses queconseguiram uma merecida vi-
ctoria pelo minimo score de
2x1.

Dizemos merecida victoria,
pois que a reacção e o enthu-
siasmo com que a turma da ca-
misa alvi-verde se empregou,

lhe fez merecer a victoria que
aliás foi conquistada pela sua
actuação mais homogênea do
jue a do adversário.

Os quadros se alinharam, sob
As ordens do juiz sr. José Pinto
Lopes, assim constituídas:

ANDARAHY — André; Ba-
hiano e Gomes; Baby (depois
Hermogenes) — Bethuel e Ve-
nerotti; Chagas, Romualdo, Vil-
lar, Bianco e Mineiro.

MADUREIRA — Onça; Lou-
rival e-Tuica; Américo, Moraes
r> Lourival; "Adilson, Bahia, Mi-
co (Gere), Oswaldo e Dentinho.

O primeiro goal pertenceu ao
Madureira, produeto de uma
jogada infeliz de Gomes e da

i ^^ ™Jal M±/ acao
u a

Quatro decoreis Continentaes
Encerrou-se, domingo á tar-

de, na piscina do Fluminense
F. Club, a IV* Preparação
Olympica.

Os resultados obtidos nesse
certame são um attestado fri-
znnte do preparo a que se vêm
entregando nossos nadadores.

Quatro "rocords" continen-
taes caíram, ante os applausos
de uma assistência seleeta e
enthusiasta.

OS DASRESULTADOS
PROVAS

Damos a seguir, os resultados
alcançados na competição de
hontem, na piscina do Plumi-
nense F. C.:

1" prova — 100 metros —
Moças — Nado livre — 1" lo-
gar, Scyla Venancio, da Fe-
deração Paulista, com 1'13"
1J5; 2o, Helena Salles, da P. P.
N., com 1' 13" 4|5; 3o, Lygia
Cordovil, da L, C. N., com 1'
15" 1|5.

2* prova — 100 metros — Ho-
mens, nado livre — 1°, Manoel
da Rocha Villar, da L. S. M..
com V 01" 1|5; 2o, Isaac dos
Santos Moraes, da L .S. M..
com V 03" 215; 3o. Carlos Vas-

IS

concellos, da L. C. N., com
05" 3|5.

3» prova — Extra — 200 me-
tros — Homens — Nado de cos-
tas: Io, Benevenuto Martins
Nunes, L. S. M., com 2* 40"
4|5; 2o, Theophilo de Oliveira,
da L. S. M., com 2' 50" 2|5 e
3°, Eric Mai-ques, da L. C. N.,
com 2' 59" 4]5.

4» prova — Extra — 100 me-
Iros — Moças, nado de peito:
1°, Maria Lenk, da F. P. N.,
com V 28" 215; 2", Hilda Dias,
da L. C. N., com 1' 32" 3|5;
3", Carmen Dias, L. C. N., com

40" 1|5.
5a prova — 1.500 metros —

Homens — Nado livre: Io, Nel-
son Reis de Almeida, da F. P.
Ni, com 20' 53" 1)5, registran-
do as seguintes passagens: nos
100 metros 1' 12", nos 200, 2'
32", nos 300, 3' 54"; nos 400.
5" 15" 3]5; nos 500, <i' 38" 3|5;
nos 600, 8' 02" 2|5; nos 700, 9'
27" 3|5; nos 800, 10' 51" 4(5:
nos 900, 12, 17" 1(5; nos, 1.000.
13' 41" 4|5; nos 1.300, 18' OJ"
M5, nos 1.400, 19' 28" 2|5; e
finalmente, nos 1.500 metros,
20' 53" 1|5; 2", Leonidas Fran-

^ " «¦*»»»<¦ ¦^m* 11 mim j i mwm 11 «¦» i imm+ommw* PMGODEP
O TEMPO ESTEVE QUENTE.
Associados do S. Giristovão protestaram --Fa!am os jogadores, prodirando expüGar o revés

Os jogadores do São Christo-

vão não sabiam explicar a cau-
sa do revêz.

Todos mostravam-se attonites
com o desfecho do prelio.

Zé Luiz, disse-nos:

O team teve o seu dia
negro. Agimos bem mal, e dahi
o fracasso, O Estudiantes nou-
tro cotejo seria fragorosamente
derrotado.

Gradim não tinha geito para
falar.

Vocês não queiram saber
o quanto me entristeceu o revêz.
Cinco goals, num prelio cheio de
falta de chance para nós. O team
do São Christovão não seria der-
rotado, se fosse realizado novo

cotejo.

Francisco queixa-se dos backs,
 Vocês jogaram muito

abertas. Assim não era possivel
defender os shoots.

Emquanto isso. lã fora os asso-
ciados proseguem nas suas ma-

infestações de desagrado ao
team. Allegavam elles que o
quadro agira sem enthusiasmo,
por não terem recebido luvas; O
ambiente estava se tomando per
demais carregado. Felizmente
tudo acabou bem.

falta de collocação do goal-
keeper do Andarahy, que não
pôde deter a cabeçada inoppor-
tuna que redundou no tento do
Madureira.

A primeira phase terminou
com essa vantagem, a favor do
quadro suburbano.

No segundo tempo, Villar
consegue empatar, logo nos pri-
meiros minutos, arrematando
com violência no canto. Poucos
minutos depois Chagas encerra
a contagem, com possante tiro
enviesado. E com o resultado
ele 2 x 1, favorável ao Andara-
hy, termina o jogo, que marcou
uma optima preliminar do jo-
go Estudiantes x São Christo-
vão.

cisco Marques, da L. S. M.,
com 21' 53" 3:5; 3", Clodouldo
Moreira, da F. P. N., com 22'
53" 2|5.
O PRIMEIRO RECORD CON-

TINENTAL, DA TARDE
6* prova — 200 metros -- Mo-

ças — Nado de costas — l",
Sieglind Lenk. da F. P. N.,
com 3' 10" 1|5, o que constitue
novo record sul-americano, an-
teriormente em poder de NyTsa
da Rocha Lemos, com 3' 14"
8| 10, registrando, ainda, na pas-
sagem dos 100 metros, o excel-
lente tempo de 1' 33" 3|5; 2°,
Neuza Cordovil, da L. C. N.,
com 3' 24" 115; 3", Lais P. Bo-
niiacio, da L. L. N., com 3'
28" 1)5

TRES NOVOS RECORDS
SUL-AMERICANOS

7* prova — 500 meiros — Ho-
mens — Nado de peito — 1°,
Antonio Luiz dos Santos, da L.
S. M., com 7'42", que consti-
tue marca continental, ante-
riormente em poder de Arman-
do Faro, em 8* 16"; 2o, 0?car
Ziíniga, da L. C. N., com 8'
.12" 3|5; 3", João simeão de.
Carvalho, com 8' 20" 2|5".

8* prova — 4 x 100 — metros
— Moças — Nado livre — Ia
turma "A", em 5' 02" 3|5, per-
formance essa cumprida, pelns
seguintes nadoras, e os respecti-
vos tempos: Helena Salles, 1'
15" 2|5; Lygi:i Cordovil. 1' 15";
Lynnea Flygare, 1' 18" 215;
Scyla Venancio, em 1' 12" 4;5.
O-record anterior estava em po-
der da turma argentina coni o
tempo de 15' 11" 1|5; segundo
logar, a turma "B", no tempo
de 5' 40".

9a prova — 4 x 200 metros —
Homens — Nado livre — 1-
Turma "A", no tempo de 9'
s.Q" 2!5, composta dos segtih\trs
nadadores e os respectivos tem-
pes: Aluizio Lage, com 2' 27":
Leonidas de Siqueira, 2' 23"
2!5; Isaac dos Santps, 2' 21" r>
Manoel da Rocha Villar. 2' 18"
3'5. 2" iogíir.turma "B" —, em '
9' ,n,0".

O record continental perien-ria á turma da Àrjgènüiiá- com
9' 34".

ÜVRARIAÃLVES
Livros collrgiacs e acatlcnrcõs
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Di ano bportivo
*********************************************************4

TURF
'************.

va Mais Importante da
Tarde

(Continuação da 11* pag.)
( 7 Lumine

1|
( 8 Galles

Total
11
12
13
14
22
23
24
33
34
14

****************...*•*****»*******************

0 sr. Lara Campos pas-
sou quasi toda sua

aposta
üm palestra comnosco e com

outros representantes da im-
prensa, o sr. Antenor de Lara
Campos declarou-nos ter pas-
sado quasi toda a sua aposta
de 40 contos.

Transmittindo-a a parentes
e amigos, o proprietário do
Haras Riachuelo ficou apenas
com 8 contos para si.

64

269

263S000

62|500

2104
132
238
633
341

114$800
631600
23I90Ü
44S400

12 1:263íí30C
126 1201300

1841800
96$800
69§200

433S100

82
77

219
35

Total 1895

Depois de uma saida falsa, em
virtude do ?avallo Beef ter ti-
tubeado, o starter deu a ver-
dadeira.

Yuyita promptamente esfu-
siou na deanteira, mas foi logo
substituída por Zirtaeb. Cem
metros após, Lumine firmava-se
em segundo logar, seguido de
Arapogy, Yuyita, Beef e os de-
mais, vindo Galles em ultimo.

Zirtaeb muito acossada por
Lumine, Iniciou o tiro direito.

Corrido um pequeno trecho
da recta final, Lumine dominou
a ponteira e encaminhou-se pa-ra o disco.

Arapogy, no final, fez sentir
a sua presença e muito embora
corresse muito não chegou aincommodar o novo leader, quetranspoz o disco com a vànta-
gem de tres corpos.

Zirtaeb terminou em terceiro* dois corpos.

I 8." CARREIRA \

Jockey Club Brasileiro
RESOLUÇÕES DA COMMIS-

SÃO DE CORRIDAS
A Commissão te Corridas em

reunião de hontem tomou as
seguintes resoluções:

a) .— Coifirmar a suspensão
de duas corridas, imposta pelo
starter ao aprendiz Jorge Mor-
gado, por' infracção do artig'>
168 do código de corridas, no
prêmio "Mnndc Novo";

b) — Chamar á secretaria,
hoje, ás 17 horas, o aprendiz
Orlando Serra, e os tratadores
Gabriel Reis e Waldemar Cos-
ta, responsáveis dos animaes
Apple Saoce e Lohengrin.

c) — Prohibir qde o cavallo
Salvador seja dirigido em cor-
rida, por jockeys aprendizes.

d) — Ordenar o pagamento
dos prêmios da reunião do dia
9 do corrente.

Sr. Oswaldo Rocha
— e a A. S. A. B. —
0 conhecido automobilista está mais firme do

que nunca, no quadro social Asabense

2a

3o

x5.Prêmio "üyrapara» _^^ Animaes de 4 annos
e mais idade — Handicap
1.600 metros — Prêmios:
4:000$000, 800$ e 400$.

GOLETA, fem., alazão, 4
annos, Argentina, Aldea-
no e Golondrina do sr. A.
J. Peixoto de Castro, 53
kilos, Salustiano Batista .

Zamorim, 53 kilos, A. Sil-
va

Adarga, 54 kilos, J. San-
tos

Ponta Negra, 52 kilos, Ge-
raldo Costa  0

Little One, 53 kilos, Reduzino
Freitas .. .*••  o

Yambi, 57 kilos,. D. Suarez . 0
Não correram, Lorraine, Ko-

belik e Capitão Mór.
Ganho por um corpo, do 2o

ao 3o meia cabeça.
Ratelos: 34$000 em Io; dupla

(12) 34$200; placés: de Goleta
12S300 de Zamorim 26$400.

Tempo: 104 3|5.
Total das apostas: 45:8405000.
Importador: o proprietário.
Tratador: Américo Azevedo.

Total geral das apostas:
306:7608000.

Total geral dos concursos:
58:3505000.

Pista de areia: leve.
RATEIOS EVENTUAES

1—1 Goleta-Adar-
ga

( 2 Little One
575

561
34Ã00
34S800

( 3 Zamorim ..
( 4 Lorraine
I
( 5 Yambi ....
( 6 Kobelick
I
( 7 Ponta Negra

Total: .. ..

315 62$100

539 365300

11
12
13
14
22
23
24
34

Total:

2.447
. 95
. 170
. 290
. 337
. 162
. 256
. 251

149

2.010

169S200
34S200
555400
475700
99S200
625800
64SOÍ10

109$900

A ultima prova teve uma par-
tida rápida.

Adarea dispontou seguida de
Ponta Negra e Zamorim, em-
ouanto Yambi encerrava o pe-
queno lote.

A pupila da blusa estrellada.
muito perseguida por Ponta
Negra e Zamorim iniciou a re-
cta final.

Nas tribunas populares apre-
sentou-se Goleta ao lado dos
sp.iis tres adversários e em frente
á tribuna dos sócios já tinha o
trirnnnho assegurado.

A filha de Aldeano entretan-
to teve our se defender do arre-
mate final de Zamorim e de
suo rnmnanheira Adarga.

Ainda assim. Goleta cruzou a
r^oa final com um corpo livre
pnbrp Zamorim. aue dominou
Adarga por meia cabeça.

Sargento disputará no-
vãmente o titulo de "rei

da raia paulista"
Segundo declarações de seu

treinador e proprietário que at-
tribuem importância minima
aos males de Sargento, o filho
de Prin ter disputará o G. P.
General Couto de Magalhães,
antes de vir para o Rio. Sobre o
clássico do dia 1" de Março, na-
da ha de resolvido, pois o fi-
lho de Printer teria ahi que
dispensar grandes vantagens aos
partidários. ^^_

FERIDAS? ESPINHAS?

ELIXIR DE NOGUEIRA

Natação
O Gragoatá venceu

O TORNEIO INFANTIL DA
L. C. N.

No louvável intuito de estimu-
lar a natação infantil, a Liga
Carioca promoveu domingo o
concurso para os nadadores
classificados por seu departa-
mento medico.

O Gragoatá, com surpresa ge-
ral, sagrou-se vencedor, acom-
panhado do Tijuca.

Foram estes os resultados ob-
tidos:

50 metros de costas — Infan-
tis — Io logar, Kleber Lopes
(F), 47" 2|5; 2o, Rubem Ramos
(B) 47 3|5,..

50 metros — Livre — Petizes
Io logar W. O. Walter San-

tos (T) 42"315.
100 metros de costas — Juve-

nis — Juniors — Altamar Perei-
ra (G) 1' 39"; 2°, Pedro Mibieli
(F) 1' 43" 4|5.

100 metros, livre — Meninas
Juniors — Io logar, Carmen

Pereira (G) 1'30" 1|5; 2°, Alda
de Oliveira (G), 1'36" 2|5.

100 metros, de costas — .Tu-
venis — Seniors 1° logar, Ra-
mon Álvaro (G) 1'19" 4|5; 2°,
Hélio Sá (T) 1'42" 4|5.

50 metros, livre — Meninas
Infantis — 1° logar, Maria

de Carvalho (T) 39" 4|5; 2o,
Beatriz Macedo (B) 40".

100 metros, de costas — As-
pirantes — 1° logar, Salathiel
Barreto (G) 1' 34" 4|5; 2°, Eve-
lides Baptista (T), 1' 37".

50 metros, de peito — Infan-
tis — Io logar, Carlos Cardoso
(F) 47" 2|5; 2o, Hildebrando
Costa (G), 47" 3|5.

50 metros, de peito — Peti-
zes — Io logar, Manoel Costa
(G) 54" 4|5; 2", Jacy Carvalho
(T), 55» 4|5.

100 metros, peito — Juvenis
Juniors — Io, Carlos Baily

(F), 1' 37" 3|5; 2°,. Sylvestre
Real (B) 1* 40".

100 metros, peito — Juvenis
Seniors — Io, Luiz Kastrup

(B) 1' 28" 3J5; 2o, Ruy Silva
(A), 1" 34" 4|5.

100 metros, peito — Meninas
Juvenis — 1°, Beatriz Soares

(F), 1' 52" 3|5; 2o, Eponina Cos-
ta (A) 1' 53" 3|5.

50 metros, peito — Meninas
Petizes — Io, Nair Dias (Fd.)

50" 2|5; 2°, Aida Oliveira, 55.
400 metros, livre — Aspiran-

tes — Io, Marino Rudolf (T.)
5' 55" 4|5; 2o, Edward Pereira
(T) 6' 15".

50 metros, livre — Infantis —
Paulo Silva (T) 37" 1|5; 2", Ru-
bem Ramos (B) 38" 4|5.

50 metros, costas — Petizes
Io, Manoel Costa (T) 1' 8"

3|5; e 2o, Walter Santos (T.)
1' 12".

100 metros, livre — Juniors —
1°, Altamar Pereira (A) 1' 23"
4|5; 2o, Ary de Aguiar (A) 1'
24" 4J5.

100 metros, livre — Juniors
1», Luiz Santos (T) 1* 11"

2|5; 2o, Hélio Pereira (B) 1' 12".
100 metros, costas — Meninas

Juniors — Io, Cecília Heiblon
(F) V 39" 4|5; 2o, Carmen Pe-
reira CA) 1' 51" 4|5.

50 metros, costas — Meninas
Infantis — Io, Maria Carva-

lho (T) 49" 1|5; 2°, Beatriz Ma-
cedo (B) 49" 4|5.

100 metros, peito — Aspiran-
tes — Io, José Costa (F) 1' 32"
2|5; 2o, Fredy Sauer (A) 1*36"
215.

Na tarde de hontem, afim de
desfazer "boatos", procurámos
o sr. Oswaldo Rocha, o homem
que tem sua vida ligada ás acti-
vidades da A. S. A. B.

Durante a palestra que susti-
vemos com o conhecido sportis-
ta, aproveitámos a oceasião para
esclarecer um tópico da entre-
vista feito com o sr. Garpar La-
barthe, actual presidente da no-
vél entidade automobilística.

Nessa opportunidade, por um
lapso de interpretação, demos
um gesto do sr. Rocha como pre-
cipitação.

De como o nosso entrevista-
do nos esclareceu sua attitude.
damos a seguir:

— Avesso, por indole, a noti-
ciarlos em torno de minha pes-
sôa, sinto-me no emtanto, for-
çado a esclarecer determinado
tópico de uma entrevistei de
meu amigo Garpar Labarthe, co
qual se infere ser eu um ho-
mem precipitado. Eu sempre ti-
ve por habito, analysar os actos
do homem e nunca o homem,
em si mesmo. O meu gesto, de-
rivante de uma discordância de

E' semelhante ás de re-
nome mundial a pista do

"Prêmio Thermal de
Poços de Caldas'

pontos de vista com meus com.
panheiros, implicou em uma es-

Assassinada pelas
costas, com um ti-

ro de espingarda
ALB'M DD TRAIR A HOSPI-
TALIDADB DO AMIGO, MA-
TOU-LIIE A COMPANHEIRA!

PETROPÒLIS, 17 (Do nosso
correspondente) — Na lccall-
dade de Corrêas, oceorreu na
manha de domingo, uma tra-
gedla que veiu quebrar o ry-
thmo quotidiano, que é o tra-
dlcional banho no Poqo do Im-
perador.

Antonlor Pereira. .Nunes, na
annos. foi convidado :por Anto-
nio Moretti, casado com Am-
brosla Soares, para ser padrl-
nho de uma filha do casal.

Moraram todos tres, a esse
pecie de .roupa suja 

"que 
nós, da tempo em Petropòlis.

Directoria, lavaríamos intima- I Como nao corresse
mente. Era meu desejo, ha mui-
to. abandonar o cargo que vi-
nha exercendo, pois, qualquer
director que queira se dedicar
á sua sociedade, terá de preju-
dicar seus interesses partícula-
res ou commerciaes. Uma outra
circumstancia apoiava meu pro-
posito — a de que elementos no-
vos viessem tambem, emprestar
o seu trabalho precioso á vida
da associação.

Mas, a sua estima pela A.
S. A. B. não soffreu decres-
cimo ?

E' como lhe acabo de expor.
Tenho estima pela A. S. A,
B., pois vi seu nascimento e
esta estima não soffreu decres-
cimo de espécie alguma.

Assim, está mais firme do
que nunca, entre seus velhes
amigos ?

A affirmativa, expressa em
um significativo sorriso de satis-
facão, foi a melhor resposta que
o sr. Oswaldo Rocha encontrou,
no momento, á nossa pergunta.

**

LIGA DA
NACIONAL

A GRANDE PROVA SERÁ' PRE-
CEDIDA POR OUTRAS DE

MENOR VULTO, DEDICADAS
AOS VERANEANTES

Pela primeira vez na historia
do automobilismo nacional, cor-
rer-se-á uma grande prova au-
tomobilistica em circuito de 4
kilometros, dentro do perímetro
urbano duma cidade.

Com Nice, Mônaco, Monte-
Cario e outras estâncias balnea-
rias de fama mundial. Poços de
Caldas está cruzada de amplas
avenidas, de largura que varia
entre 19 e 25 metros. Possue
ruas asphaltadas, amplas e de
perfeito alinhamento que per-
mittem um traçado technico pa-
ra um circuito automobilístico
superior< em tudo, aos traçados
nas cidacles balnearias referidas,
e onde se empregam, annual-
mente em disputas sensacionaes,
os volantes mais famosos do
mundo, que dirimem supremacia
nos mais modernos bolidos de
auto-sport: Mcrccdes-Benz,' Al-
pha-Romeu bi-motor, Auto-
Union, Mazzeratti-8, etc.

O "Prêmio Thermal de Poços
de Caldas" foi organizado pela
Commissão Technica do Automo-
vel Club de Minas Geraes e
Acesp, em avenidas e ruas que
contam com tres elementos de
qualidade: asphalto, calçamento
novo a parallepidedos e terra
batida.

O circuito presta-se para toda
classe de carros, posto que, ave-
nidas asphaltadas alcançam ...
2.000 metros, 1.550 metros de
perfeito calçamento ç somente
250 metros de terra batida cm
cxcellentes condições do "cur-
so".

O "Grande Prêmio de Mona-
co", circuito de dois kilometros
950 metros traçado tambem den-
tro da zona urbana do Principa-
do de Monacem, é technicamen-
te inferior ao Circuito Thermal,
não obstante a divulgação inter-
nacional que alcança este cir-
culto quando nelle se realiza a
temporada annual de automobi-
lismo.

Em Nice, cujos trechos prin-
cipaes do circuito são ruas pa-
rallelas e rectas, com cabeceiras
de ângulos agudos que os carros
de alta velocidade não podem
vencer a mais de 15 a 20 kilo-
metros horários, não é circuito
superior para o "Prêmio Ther-
mal de Poços de Caldas".

A prova automobilística que
se realizará na mais elegante e
pittoresca estância bainearia da
America do Sul, se não se cara-
cterizar por alta velocidade, exi-
gira que os pilotos sejam gui-
does de summa habilidade, para
vencer certas difficuldades do
traçado, apezar das rectas de
1.400 e 850 metros que contem o
circuito. A differença de veloci-
dade entre os carros cohcorren-
tes poderá ser igualada pela pe-
ricia e conhecimento technico de"course" que possuam os corre-
dores.

A "Semana Automobilística"
a primeira série de provas que
nesta feição se realiza no paiz,
e que estará chamada, quando
tiver caracter clássico, a ter a
mesma repercussão e sensacio-
nalismo que as congêneres da
Europa, contará como comple-
mento, com a semana de auto-
mobilismo, de interesse transce-
dental para os turistas que
aportam a Poços de Caldas, e
que lá terão ensejo de partici-
par em arrancadas, "rallyes" e"gynkanas".

REUNIU-SE A C. EXECUTIVA
A Commissão Executiva da

Liga da Defesa Nacional esteve
reunida extraordinariamente,
para estudar varias medidas li-
gadas á execução do seu pro-
gramma. Presidiu os trabalhos
o general Pantaleão Pessoa, es-
tando presente os directores
drs. Fernando Magalhães, Olyn-
tho Braga, Pereira Lessa e Ro-
drigo Delamare São Paulo.

Entre os assumptos tratados,
figurou a commemoração do
centenário de Carlos Gomes a
que a Liga dará o máximo dos
seus esforços no sentido de que
se revista de grande esplendor,
pois é um dos pontos capitães
do seu programma exaltar os
nomes daquelles que em qual-
quer campo de actividade con-
correram para elevar a nacio-
nalidade.

Campinas, cidade natal de
Carlos Gomes, organizou um
plano grandioso de festejos em
honra do seu iílustre filho, e a
sua iniciativa encontrou reso-
nancia na Liga, estabelecendo-
se logo um entendimento dos
seus directores com a commis-
são de Campinas.

Da Commissão Municipal da-
quella cidade paulista, recebeu
a respeito a Liga o seguinte
officio:"Exmo. sr. general Pantaleão
Pessoa, dd. presidente da Liga
da Defesa Nacional.

A Directoria da Commissão
Municipal dos Festejos Comme-
morativos do Centenário de
Carlos Gomes, nomeada pela
Prefeitura de Campinas, res-
peitosamente vem communicar
a v. ex. que ella está empe-
nhada em dar maior brilho pos-
sivel a suas festividades e
opportunamente voltará á pre-
sença de v. ex. para dar am-
pios esclarecimentos sobre o
ássumpto, satisfazendo assim o
nobre interesse do iílustre ge-
neral, conforme sé verificou do
telègramma enviado á Prefeitu-
ra e que se acha em mãos desta
Commissão.

Apresentando os meus respei-
tos somos com estima e admi-
ração de v. ex. pela Commis-
são — Jorge Whiteman, secre-
tario geral."

A Liga da Defesa Nacional, em
officio á mesa da Câmara dos
Deputados, solicitou ao Poder
Legislativo a decretação de fe-
riado nacional no dia 11 de ju-
lho de 1936, dia do nascimento
de Carlos Gomes.

bem a vi-
da, naquella cidade, resolveu
TUoretti mudar-se para Cor-
reas, falando com seu compa-
dre, se queria acompanhal-o.

Este aceitou o convite e fo-
ram morar todos tres em um
casabre na Estrada do Poço.

Ia correndo bem a vida dos
tres, os dois homens, com fa-
cllldade haviam conseguido em-
prego e Ambrosia cuidava da
casa.

Ha cerca de dois mezes, por
qualquer motivo, resolveu ~
mulher empregar-se e para
Isso, pediu licença ao marido
que consentiu que fosse ella
trabalhar na "Villa Verde".

Estavam, sabbado, os mora-
dores da Villa sentados no jar-
dim, quando ouviram um dis-
paro no quintal.

Accorreram ao local e, no
meio de um bambual, foram en-
contrar, já sem vida, com um
tiro de espingarda nas costas,,
a empregada.

Chamadas as autoridades lo-
cães, compareceu o deelgado
regional dr. Toledo Pizza, que
eftectuando buscas, encontrou,
a pouca distancia do corpo uma
calça de homem, um par de sa-
patos eu ma espingarda de
caça.

As roupas, foram reconheci-
das como pertencentes a. Nunes,
emquanto a arma como sendo
de Moretti.
COMO SE PRESUME TENHA

OCCORRIDO O CRIME
As autoridades petropolita-

nas, presumem tenha se dado o
crime da seguinte maneira:

Nunes, com vonversas conti-
nuas, conseguiu que Ambrosia
traísse o marido.

Viveu nessas condições por
muito tempo até que no sabba-
do brigaram.

A polioia soube que na ma-
nhã daquelle dia, pouco antes
de se dar o crime, a filhinh i
de Ambrosia fora procurar na
obra em que trabalhava, a An-
tonio Nunes, levando-lhe um
bilhete.

Nao se sabe o que continha
o bilhete mas o seu detsinata-
rio, ao sair para o almoço, de-
clarou não voltar mais a tra-
balhar.

Julag-se que Nunes parte, se
vingar da esposa do amigo e
compradre, a tenha morto, fi-
cando para isso, emboscado no
bambual situado atrás da casa.

A morta, contava 27 annos de
edade.

Seu cadáver foi transportado
para o necrotério municipal e
depois de autopslado, dado á
sepultura.

O criminoso, fugiu, estando
as autoridades locaes á sua
procura.

E' elle antigo conhecido da
policia como jogador, sendo porisso diversas vezes fichado.

0 jubileu do pro-
íessor Fernando

Magalhães
TENTES

Commemorando o jubileu
medico do dr. Fernando de Ma-
galhães, que hoje se verifica,
seus assistentes do Hospital das
Laranjeiras e da Pró-Matre of-
ferecem-lhe logo mais, ás U.ov,
no Club Militar, um almoço a
que comparecerão os vultos de
maior destaque da medicina
nacional, bem como amigos e
admiradores do iílustre obstetra
e acadêmico.

Dr. Oswaldo Barbas a
PROF. DE CLINICA MEDI-
CA DA FACULDADE DE

MEDICINA DO PARA'
Doenças dn figado, estorna-

go. pulmões e coração.
Installações completas de

electricidade medica, raio X.
alta freqüência, banhos hy-
dro-electrlcos e de luz, raios

ultra vermelhos e ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
TORIO

<f CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, 3.° andar — 22-059fa
RESIDÊNCIA — Rua Pauti-
no Fernandes, 82 — Bota-

fosro — 26-2231

A inauguração do 3
Posto Medico do C.

£/P. E. S., em
1 da de Lucas
I Inaugurou-se domingo na
/Parada de Lucas, o 3o P°st0
(Medico e Eleitoral do Centro
Politico Prõ-Educaçâo e Sau-
de, novel arregimentação po-
litica que congrega elementos
prestigiosos dispostos a rea-
llzarem as finalidades que o
próprio nome indica.

Com a presença dos prpfes-
sores: drs. Valois Souto e
Octavio Ferreira Pinto, drs.:
Souza Figueiredo, E. Mello Ro-
drigues, Rubem Moreira, srs.
Rubens Yung, Armando Alva-
renga, João Bayma, César Bor-
ralho, José Corrêa Sampaio,
Rodolpho Waenheldt, Ariano
da Costa Barros, José Bastos,
officiaes da Policia Militar, e
numerosas pessoas gradas, te-
ve inicio a solennidade ás 15
horas falando o dr. Souza Fi-
gueiredo demonstrando os ob-
jectivos do Posto Medico cuja
acção ora iniciava, bem como
das altas finalidades educati-
vas e sanitárias do Centro Po-
litico Pró-TSducaçao e Saúde.
Apresentando o dr. Rubem Mo-
reira a cargo de quem ficará o
novo Posto, salientou o dr. Fi-
guelredo a personalidade do
mesmo, bem como os altos me-
ritos daquelle facultativo.

Bm seguida, tomando a pa-
lavra o dr. Valois, presidente
do Centro Politico Prô-Educa-
qâo e Saúde e presidente per-
petuo da Associação Brasileira
de Combato á Tuberculose, con-
gratulou-só com os presentes
pela inauguração de mais um
Posto Medico do Centro, discor-
rendo sobre as prementes ne-
cessldades das populações no
que se refere a educação e sau-
de e dlssertando longamente
sobre o maior problema da
actualidade — a tuberculose.

Falou ainda o sr. Armando
Alvarenga que cedeu a casa on-
de se acha intsallado o Posto
Medico, declarando a sua satis-
facão pela realização de maia
um empreendimento em favor
da população da Parada de
Lucas, congratulando-se ainda
com a numerosa assistência
pela presença do prof. Valois
Souto na localidade.

Finda a cerimonia foi servi-
da a todos os presentes lauta
mesa de doces, refrescos e vi-
nhos, retirando-se todos satis-
feitos com a inauguração de
um serviço medico ha tanto
tempo necessário em Parada de
Lucas.

j: Doenças ano - rebes \'<li lu Unes I

!; Clinica Medico-Cirnrgft» do
Dr. Américo Caparica

Consultório:
RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO, 31 — (Elevador)

TELEPHONE : 22-2949
Diariamente, das 4 ás 7 hora-

Residência:
RUA PAULO FRONTIN, 103

2.a andar
TELEPHONE : 22-7804

'*********************.******£

GdORRHEA
RECENTE OU ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÜNICA-
MENTE com hervas da flora
brasileira, sem dieta alguma
Pacote para uma semana 10S00Í
— Vale ao Lab. de Pharmaco-
logia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli (1.» andar), sala 1127) —
Sfto Paulo,

Tratamento das hcmorrhoi-'is sem operações e sem dôi
RODRIGO SILVA, 14 - 3."

22-1250

Viação
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CASEMIRAS
QUASI DE GRAÇA

NA LIQUIDAÇÃO FORÇADA
DA

CASA VAZ
96 - BUENOS AIRES - 96

substituição cabe
ao major do Exerci-

to activo
O tenente-coronel honorário

Jocelino Pacheco de Assis, pro-
fessor do Collegio Militar do
Ceará, consulta: Io — No caso
de eventual impedimento do di-
rector do Collegio, a quem cabe
a substituição — ao major do
Exercito activo ou ao mais an-
tigo major reformado que tenha
patente de tenente-coronel ho-
norario; 2° — Pode o major do
Exercito activo applicar as pe-
nalidades previstas no Capitulo
II do Regulamento dos Collegios
Militares, a um professor, tenen-
te-coronel honorário; 3o — O
dispositivo contido no n. 13 do
artigo 79, do referido Regula-
mento applica-se exclusivamen-
te aos docentes civis contrata-
dos.

Em solução, declara o minis-
tro que: a) a substituição cabe
ao major do Exercito activo: b)
Sim, a precedência do official
honorário só tem cabimento em
assumptos de ensino; c) o dis-
positivo do n. 13 do artigo'79
do mesmo regulamento só- é ap-
plicavel aos docentes militares.

A Associação Còmmercial de
São Paulo foi informada pelo
Ministério da Viação que a
actual taxa de utilização do
porto, da nova tarifa de San-
tos, é a mesma, em espécie e
em valor, que ali se cobrava, a
titulo de utilização de cães.

 O Ministério da Viação
solicitou á Governadoria do Es-
tado de Sergipe, afim de que
possa apreciar devidamente o
pedido de indemnização da
quantia de 1.053:871$958, des-
pendida em auxílios ás popula-
ções flagelladas pela secca, re-
raessa de copia authentica da
autorização do Governo Fe-
deral.

 O Ministério da Viação
communicou ao Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral que
o D. N. de Portos e Navegação
já determinou as necessárias
providencias no sentido de se-
rem dessembaraçadas as caixas
de material eleitoral, retidas
nos armazéns da "Manaus Har-
bour Co.", e entregues, a se-
guir, isentas de armazenagem,
ao Tribunal Regional Eleitoral
do Estado do Amazonas.

 Ao Ministério da Fazen-
da foi solicitado, pelo da Via-
ção, a entrega, á "Luftschif-
fbau Zeppelin G. m. b. H.",
por conta do credito aberto pelo
artigo 2o do decreto 24.069, da
importância de 1.400:850$0OO
para ser applicada na constru-
cção de um aeroporto para di-
rigiveis nesta capital e corres-
pondente á quarta parcella da
cláusula 12a.

 O Ministério da Viação
solicitou ao da Fazenda a dis-
tribuição, Delegacia Fiscal do
Estado do Rio de Janeiro, á
disposição da Superintenda da
E. F. Maricá, da importância
de 3.607:508$500, para ser ap-
plicada nos serviços de terra-
planagem, obras de arte e nos
melhoramentos daquella ferro-
via.

®iaes que so
m ao

D. P. E.
ApreSentaram-se hontem ao

Departamento do Pessoal do
Exercito, os seguintes officiaes:
general de brigada Fclippe An-
tonio Xavier de Barros, I. G.,
por ter sido escalado para um
Conselho de Justificação e desi-
gnado para uma commissão de
caracter reservado, que já des-
empenhou; coronel Isauro Re-
guera, do Q. S. de C, por tere
entrado no goso de férias e se-
guir para o Rio Grande do Sul;
tenente-coronel José Octaviano
Pinto Soares, de Inf., proceden-
te da 7* R. M. e recolhe-se a
esta capital, de ordem do sr.
ministro; capitães Nelson Felicio
dos Santos, de Eng., por ter en-
trado em férias e ir gosal-as em
Bello Horizonte; Lauro Augusto
de Medeiros, de Eng., por ter
entrado em férias e ir gos;il-as
em São Lourenço; Frederico Jo-
setti Nunes Dias, de Inf., por
ter entrado em férias e ir go-sal-as em São Lourenço; Hugo
de Faria, do 11° R. I., por ter
de regressar á sua unidade, a 16
do corrente; Darcy Leal dè Me-
nezes, do Io B. F. V., por ter
sido classificado nesse Btl., pa-ra onde segue a 19 do corren-
te; Luiz Gonzaga Ferreira de
Andrade, de Eng., por ter entra-
do em férias e ir gosal-as em
São Lourenço; Joaquim Ribeiro
Monteiro, de Inf., por ter en-
trado em férias e ir gosal-as
em S. Salvador (Bahia); José
Caldas David, do 3o B. C, por
ter sido mandado addir ao 2o B.
C.; dr. Herbert Jansen, medico,
da Polyclinica Militar, por ter
entrado em férias e ir gosal-as
em São Lourenço; dr. Telema-
co Gonçalves Maia, medico, do
6° R. I., por conclusão de fériaa
e regressar á sua unidade; pri-
meiros tenentes Paulo Éayard
Ayres do Miranda, do 14° R. I.
por ter sido transferido do 4»
para o 14° R. I.; Enéas Mar-
quês dos Santos Sobrinho, do
1V|5" R. C. D., por ter vin-io
effectuar matricula na E. E. Ph.
E.; Ayrton Salgueiro de Frei-
tas, do 8o R. A. M., por ter vin-
do effectuar matricula na E. E.
Ph. E.; médicos: drs. Paulo
Cruz Monteiro Velloso, do 15*
B. C, por ter de seguir para a
sua unidade a 19 do corrente;
Olavo da Silveira Marquez, do
2" Btl. Sap., por ter de se re-
colher á sua unidade a 16 do
corrente, não o tendo feito an-
tes por falta de conduecão; Nes-
tor Soares Pires, da F. P. S.
F., por ter interrompido as suas
férias, por ordem superior, afim
de servir em um I. P. M.; As-
drubal Euritysses da Cunha, de
Adm., do 2o R. C. D., por ter
vindo a esta capital em goso
de férias, até 12|3!936; Segundos
tenentes: Leonel Joaquim Serra,
do 4» R. C. D., por ter vindo
de Tres Corações para effectuar
matricula na E. E. Ph. E.;
Carlos Paes Leme Canguçu', da
Cia. Escola de Sapadores, nor
ler sido transferido do 2o Btl.'
Sap. para essa Cia. e ter obti-
do permissão para gosar o res-
to do transito nesta capitnl: Sil-
viano Domingues dos Santos,
convocado, do 2o Btl. Sap., porter de seguir para Santa Catha-
rlna, onde deseja gosar o resto
das férias; Domingos de Avilla
Franca, pharmaceutteo, do L. C.
Ph. M., por ter obtido permis-são para inscrever-se no concur-
so de admissão á E. T. E. e si-
do mandado apresentar ao E. M.
E.; ítalo Fredi, pharmaceutico,do 24» B. C, por ter de reco-
lher-se á sua unidade; Fernando
Aguiar Gouvèa, de Adm., do Q.G. da 1* Bda. C, por ter de serecolher á sua unidade; Darta-
gnan da Costa Porto, de Adm ,do S. S. M. da 3" R. M., porter de seguir destino; aspirantes
a official Mario Valente Pam-
plona e Othon da Silva Sonder-
mann, do 11° R. I., e Eloy Fer-
nandes Penna, de Adm., do S.I. R. da 8» R. M., por terem deseguir destino.

****************************.
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Casino Copacabana
CARMEN MIRANDA

vedette máxima da canção bra-
sileira

A nota sensacional da noite
de hoje é a estréa de CARMEN
MIRANDA a vedette mavima
do radio e do disco, no Gril)
Room do Copacabana. Carmen
Miranda apparecerá cantando
as suas maiores criações parao Carnaval de 1936.

No mesmo programma: asIRMÃS PAGAS, os bailarinos
EDITH E ALMARA e as or-
chestras de AL MORRISON e

l SIMON BOUTMAN,

jj Fausto de Freitase 
Castro

Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
ADVOGADOS

*i Eseriptor io: Rua da Al
fandega, 48, 3o and. Sa
Ia 5 — Teleph.: 23-0066
Expediente das 10 ás
12 e das 14 ás 18 horas \
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DR. BOLONHA DE
CAMPOS

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Trava mento rapide
e moderno da erysipela
Cons. R. S José, 106-3.° —
Phone. 22-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 ás 5 \horas Terças quintas e sab-
bados. das 9 ás 11. Res. Rua

í Alexandre Ferreira, 40-Ga-
J vea — Phone 26-2068.
***************************+

A "Presidente Sarmien-
to" deixou hontem

a Bahia
Communicações recebidas pelo

Estado Maior dá Armada, in-
formam que o navio-escola ar-
gentino "Presidente Sarmiento",
deixou hontem, o porto de Eão
Salvador no. Estado da Bahia,
com destino ao Rio.

A semanal da Socieda-
de Nacional de Agri-

cultura
Por motivo de férias, a Dire-

ctoria da Sociedade Nacional de
Agricultura não se reunirá na
próxima quinta-feira. 20 do cor-
rente funecionando, entretanto,
sem interrupção a secretaria e as
demais secções daquella insti-
tuição.

RHEUMAT1SMO?
ELIXIR DE NOGUEMA
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! TU R
FAISAGEM E SAHY DESTACARAM-SE

NO CLÁSSICO "ELEUTERIO PRADO"
dára, entre os vários postos a
venda por seu patrão, usou de
um processo technico para fa-
zel-o parecer defeituoso.

Os pretendentes guiados por
entendidos no assümpto, appro-
ximavam-se do tal produeto.
mas desistiam ao vel-o andar.
Desprezado por todos, poude
afinal o pôtro em questão per-
manecer nas cocheiras de seu
criador e é actualmente o que me-
lhor impressiona nos trabalhos.
Citando esta manobra não que-
remos positivar que tanha sido
agora utilizada no momentoso
caso. Pretendemos tão somente,
tornar patento a sua praticabili-
dade. Depois, choca esta coinci-
dencia. Justamente na manhã do
compromisso mais cheio de res-
ponsabilidades do "crack" na-
cional, quando os cuidados em
seu redor, deviam multiplicar-se,
é que se verifica este inopinado
accidente ! E' curioso. Emfim I
Ha em todo este rumoroso caso,
um conjunto de circumstancias
fortes, contra os autores do"forfait", que não pôde impedir,
que os cérebros menos maliciosos
formem este juízo: Em qualquer
de suas ultimas demonstrações
privadas. Sargento teria de-
monstrado não estar em condi-
ções de enfrentar Borba Gato.
Animal que desde janeiro de
1935, isto é, ha mais de um an-
no vem soffrendo os rigores de
um entrainement continuado, já
seria tempo do tordilho resen-
tir-se.

O amor próprio do criador, do
priprietario e do treinador não
permittiria poém uma confissão
publica de inferioridade. Dahi
então estas scenas de puro "vau-

deville".
São Isso logicamente supposl-

ções, porque apreender a ver-
dade num caso destes, em que
tudo obsta o seu aprofundamen-
to, é praticamente impossível.

Cada um que procure fazer
suas interpretações, de accôrdo
com o que viu, depreendeu e
sentiu no ar e no contacto com
quem pudesse Interessar no caso.

Raras vezes um gesto no turf
11. uxe' comsigo maior cortejo de
aborrecimentos e decepções, co-
mo este da inopinada retirada
de Sargento, e podemos dizer
também que jamais uma attitu-
do gerou tão grande numero de
interpretações desfavoráveis.

Quando, no domingo, desem-
bnreamos em S. Paulo apreen-
c; n c logo quo o grande duello
hippico empolgara a cidade, ab-
sorvendo os espíritos mais dis-
tnnles. Na "gare" do Norte ou-
via-se, em varias bocas em di-
versos tons os nomes de Sargen-
Io e Borba Gato.

Os jornaes dedicavam-lhes pa-
sinas inteiras, fazendo vèr que
estava ali o acontecimento ma-
ximo da semana. Nunca, affir-
ma vam. todos em S. Paulo, e um
focio sportivo tivera tão grande
re.nêrçussão; entre o povo. E' fa-
r il pois de avaliar o ambiente
carregado com que se recebeu a
íT-ticla da retirada de Sargento.
Quanta perspectiva de emoção
vinha abaixo, quanto sacrificio
inutilizado !

Do interior mais longínquo de
S. Paulo e até do Paraná, ha-
viam se transportado para a ca-
p:fal, multidões de curiosos, que
a'-.arrotavam os hotéis. Entre es-
tes a indignação era, natural-
mente maior, e poucos se con-
formavam com a historia do
coice, que justificava a impossi-
lrHdade da apresentação do fi-
lho de Printer.

No hippodromo, uma atmos-
pherá ainda mais pesada. Pes-
sons ligadas intimamente á vida
das pistas, faziam vôr que uma
inominável farça havia sido ur-
elida. Verificada materialmente a
impossibilidade de Borba Gato
ser batido, apellara-se para a
comedia.

Aos poucos as nuvens foram
se afastando e o céo fazendo-se
claro. Oswaldo Feijó, o treina-
dor do "crack" e o primeiro que
ouvimos declarou logo a pão
iranortancia do accidente. Quês-
tão de um ou dois dias, e o ca-
vallo estava firme. O sr. Lara
Campos, encarregou-se, a se-
guir de relatar-nos a fôrma por-
cine se verificara o accidente. Na
manhã de domingo, no momen-
to de ser ferrado, o tordilho na-
cional, arrumara violento coice
contra a parede, sentindo-se no
casco, Na sua impressão a cura
mio requeria mais do que dias.

Lembrou-nos então perguntar-
lhe:

Quer dizer, que o encontro,
mnis cedo ou mais tarde, será
ferido ? Foi só questão de adia-
m °n to ?

Com uma soffreguidão que não
nos passou despercebida o sr.
Lara atalhou-nos:

Absolutamente, o encontro
r«tá desfeito. A condição é que
f4sse realizado no dia 16, e uma
vez não preenchida todos os
compromissos estão rompidos.

I? seu rosto largo era todo um
grande suspiro de allivio. O que
nãs e os demais circumst antes
deduziram dahi, é que a nin-
guem sorrira tanto, como ao
proprietário do Haras Riachuelo,
a não realização do encontro.
Prazenteiro, cordiel, o sr. Lara
surpreendeu-nos, a nós que o
conhecíamos daqui do Rio, secco
e fechado comsigo mesmo.

Kste clima de felicidr ". obser-
v;ido entre todos os chegados
á coudelaria do sr. Lara Cam-
pos, não condizia positivamente
com as circumstancias,.- çí_ÔÍ_"crack" da qualidade de Sar-
ponto que se sente pela primeira
vez — até então gozara de saude
perfeita — e provocando nesta
c -ergoncia um sem numero de
desgostos e aborrecimentos, de-
veria dlctar uma attitude dlame-
trpimente opposta.

Rite detalhe de bom observa-
flor. fixado também por vários
d" nossos collegas paulistas foi
mie predizpôz uma bôa parte da
opinião conda ,os'.responsáveis
por Sarsjéntpi Não queremos fa-
sor qualquer affirmativá sobre a
verdadeira causa do "forfait"
verme não nos foi dado vêr o
filho de Printer, praticamente
Invisível.
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PARA LARANJADAS
MAIS FRESCAS
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AQUI 
está uma água crysta-

L lina, agradavelmente gazei-
ficada, que tomará as suas
laranjadas, e outros refrescos,
mais deliciosos e refrigerantes.
A Água Crystal é feita da água
mais pura que existe. Use-a
diariamente á sua mesa, pa-
ra protecção da sua saúde, e
com whisky, gin ou brandy.
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CRYSTAL
Produeto da

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
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Paisagem, a potranca do stud Assnmpcão, que se laureou no
batendo por um corpo, Sahy

'Clássico Eleuterio Pracüo",

meiros metros da recta Japuira
dominou Taguá, de voz, mas
não poude conter a fulminante
investida final de Keny, que
ganhou por dois corpos.

O clássico para potrancas es-
tréantes resolvido a favor de
Paisagem e Sahy teve o desen-
lace mais accôrde com a lógica
dos factos; O critério electivo,
tratando-se de animaes desço-
nhecidos era selecclonar os esta-
belecimentos de criação, caso em
que nenhum avultava tanto como
os Expediclus e Jaçatuba. Desde
o pulo. Sahy (Tomy e Sapho) e
Paisagem (Aymestry e Arbitra-
gem) destacaram-se, para cruzar
o disco com vários corpos de luz.
Nos últimos momentos, Paisagem
dominou a defensora da jaqueta
ouro e costuras azues. Com ex-
cepção de Predilecta, que Ma-
noel Branco reputa, em distan-
cias maiores, superior a Paisa-
gem, as demais não deixaram
impressão.

O tempo de 50" marcado pela
vencedora, para a meia milha
foi mediocre Manoel Branco, que
além da filha de Aymestry apre-
sentou triumphante Zulamita,
está adquirindo, de dia para dia,
maior conceito em S. Paulo.

Sabemos, entretanto que o ve-
ferina rio dr. René Straunard
constatou qualquer afecção, no
filho de MatteiraVe que chama-
rio-; ás cocheiras, o sr. Hermilio
Franco e o treinador Corsino
verificaram também qualquer
anormalidade no cavallo rival.

Tão Ul ótico ora porém aquelle
ratado rle animo dos.responsáveis
iHo cavallo batidp.^.davam a
impressão nítida! de ler-se de-
spmbavaiado de um grande peso
— que nos espíritos mais_ des-
'¦ -vpiirtòs uma suspeita não po-
dia deixar de brotar tenaz.
¦"Vindo lcp-ar á pergunta: serfa
f"r<"da esta apparencia de le-
são ?

Como todos devem saber este
trabalho não é irre^Vlzayel. Re"
c-^temenle, conhecido profissio-
n«l dn n-Kso turf, conf«?sóu que
n"ri r:-'~rcndo r)p<;fazer-se de um '

ra- ;

| l.« CARREIRA |

Prêmio "Progredlor" — réis
5:000* e 1:000$ — 1.450 n.o-
tros.
KENY, fem., cast., 3 annos,

S., Paulo, por Chypre e
} Freira, dos srs. José e

Luiz Martinelli  l.°
.íapuira, 53 1|2 kilos, A.
Molina  2."

Tniiuá, 53 kilos, L. Gonza-
lez  3.°

Wall Eye, 53 kilos J. Nas-
cimento >.. .. 0

Thesoureiro, 55 kilos, G.
Fcij;  0'
Ganho por dois corpos; do 2"

ao 3o, dois corpos.
Rateios: 288200 em 1°; dupla

(24) .238*500. Placés: Keny reis
238600; Japuira 51?000.

Tempo: 94".
Total das apostas: 17:945$.
Tratador: J. Mattos.
Criadores: Os proprietários.

RATEIO SEVE. TUAES

| 2." CARREIRA |

Prêmio "Experiência" — Pre-
mios: 3:000$, 600? e 3005000 —
1.500 metros.
QUEBRANTGi masc, alazão,

4 annos, São Paulo, Pa-
raguassu' c La Milohga, do
sr. Guilherme Prátés, 57
kilos, A Molina  1°
Japão, 49|46 1|2 kilos, E.
Moya  2»

Tout Ank Amon, 57 kilos,
F. Biernazky  3"

Franceza, 51 kilos, L. Gon-
7_llc_f ¦ • O
Garland, 53 

"kilos, 'i. 'Batista 
0

Jacobina, 57|55 kilos, L. Lo-
bo, aprendiz  0

Itanguá, 57 kilos, A. Nappo 0
Fanática, 57 kilos, .1. Esco-
bar  0

Miss Primròse, 52 kilos, J.
Montanha  0
Ganho por dois corpos; do 2"

ao 3", um corpo.
Rateios: 178500 cm 1"; dupla

(24) 52S600: Plaeés: Quebranto
138500; Japão, 14S700; Tout Ank
Amon 178300.

Tempo: 97" 4|5.
Total das apostas: 30:9865000.
Tratador: Germano Feriian-

dez.
Criador: o proprietário.

RATEIOS EVENTUAES

Predilecta, 55 kilos, O. Men-
des  3.»

Bcllegra, 55 kilos, T. Batis-
ta  0

Osmunda, 55 kilos, J. Nas-
cimento  0

Mariucha, 55 kilos, O. Fer-
nandez  0

Lucca. 55 kilos, J. Montar
nha  0

Cruzada; 55 kilos, R. Scpul-
veda ... 0
Ganho por um corpo; do 2"

ao 3o. vários corpos.
Rateios: 27*700 em 1°: dupla

(12) 331800; Placés: Paisagem-
Predilecta 11S30Ò; Sahy 13?200,

Tempo: 50".
Total das apostas: 30:140$.
Tratador: Manoel Branco.
Criadores: E. & A. Assuníp-

ção.
RATEIOS EVENTUAES

1 Predileda / 403 _7?70n
Paisagem

(1 Franceza 137 (i0?200

1;Taguá . ....
Keny .' .' .
Thesoureiro

( 4IV. Eye . .
*l

( 5 Japuira . .

Total . . . .
12
13
14 • •
W 
24
34
44

Total

391
197

48
15

43.

695

174
104
52
35
43
11

1048

145200
28*20».

1155800
3581700

127S80C

148800
47$800
5Ò87ÜÜ

1598000
2381500
194*100
725$900

1 I
(2 Garland.. ..
(3 Japão

I
(4 Jacobina. . .
(5 T. Ank Amon

57
136

32
128

(6 Itanguá 34
(7 Quebranto. . 469

l |8 Fanática. . . 14
(9 AI. Primròse 23

144S700
fi0?600

2538900
64S400

239*100
17S500

589S400
358Í700

Total..
11.. ..
12.. ..
13.. ..
14.. ..
22.. ..
23.. ..
24.. ..
33.. ..
34.. ..
44.. ..

1.031
01

. 16(5
. 200
. 454

21(15100
895400
71S400
32Í800

12 1:1911600
147 1015300

528(500
901S000

3ÜSÍI00
124Ç600

283• 15
403
119

( 2 Mariucha
ai

( 3 Lucca . .
( 4 Sahy . .

3|
Cruzada
Rcllegra

479 23Ã200

( 5
( fi

GO
239

81
45

11)9*200
4 (51700

137S000
245S400

52

52

kilos,

kilos,

G,

A.

Xeremiás,
Crespo .

Tomy Boy,
Nappo  o

Mireille, 57|54 kilos, L.
Tripod  0
Não correu: Anna May.
Ganho por dois corpos, do 2o

ao 3°, um corpo.
Rateios: 16$300, em Io; dupla

(14). 75S000. Placés: Zulamita.
183200; Abayuba-Mireille, réis
1153800; Madge-Giii Love, réis
11S400.

Tempo: 95" 3|5.
Total das apostas: 51:285$000
Importador: Atílio Irulegui.
Tratador: Manoel Branco.

RATEIOS EVENTLAES
(1 Mireille ... — —

1-1" Anna May
(" Abnyuba..
(2 Madge ..

2-|
(" Giii Love
(3 Sonadora.

11  174 135$70O
12 , .. 1.407 165800
13  169 139S700
14 ..'  305 77S600
23 .. ,..,  250 39S400
34 .. .'  . 53 442Ç7C0

Total: .. .. . 2.901
Não Pode tomou a ponta, se-

guido de Lanceta, que na recta
opposta passou a commandar o
lote. Logo a seguir, porém, Não
Pôde voltou a recuperar a poslr
ção, e seguido de Lagosta e Moa-
cyr veio até & recta. Ahi, La-
gosta atropelou firme domi-
nando o vencedor para trium-
phar por dois corpos.

117S600

( 7 Osmunda

Total . . .

81 137*000

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

1396
132
480
498
227

51
296
176

78
147
23

2111

127Í0OO
35*100
338800
74S200

331SI00
56S000
958600

216*500
114*400
7348200

3- |4 Ibiuna .
(5 Xeremiás.
(6 Zulamita.

4- |7 Tomy Boy
(8 Ogro.. ..

39S200
62S100

158870Q
65OS0O0
16S300
1:092S

193S600

Total
11
12
13
14
22
23
24
33
34

31 807S800
172 147S500
137 185S700
339 75$000

79 322S100
430 59$100

1.147 22S100
74 341S500

597 42S600

Total  1.862

Garland correu de ponta, se-
guida de Franceza c Japão e
Tout Ank Amon, que não de-
moraram em passar por Fian-
ceza. Na curva, Japão passou
para a frente, seguido de Tout
Ank Amon e o favorito Que-
branto, entre os nunes se de-
cidiu a carreira, nn recta, lc-
vando a melhor o ultimo nos
derradeiros instantes.

rio pôtro que muito lhe agr

Taguá assomou ¦ vanguarda
nerscguidn por Japuira, que
não lhe deu um momento de
folga, vindo Wall Eye e Keny a
seguir. Na. curva, Japuira car-

de Utn regou sobre a ponteira e Keny
aproximou-se. Corridos ot pri-

| 3.a CARREIRA |

Clássico "Eleuterio Prado" —
1:0008, 2:000Ç c 500? — 800 me-
tros.
PAISAGEM, Tom., castanho,

2 annos, S. Paulo, Ay-
mestry e Arbitragem, dos
srs. E. & A. Assumpção,
55 Uilos, A. Molina ... 1;

SaUy, 55 kilos, L. Gonza-
J.6Z •¦ •• •¦ •• t»it. • • _»•. • • *•

Foi demorada a partida do
Clássico Eleuterio Prado, devi-
do á intlorilidade das potran-
cas. Cruzada negou-se a sair e
Mariucha partiu com pequeno
atrazo. emqrmntn Sahy e a pa-
relha do stud Assumpção devi-
(lamente adestradas encarrega-
vnfn-çè do train. Sahy não che-
gou a destacar-se um corpo dn
Paisagem e Predilecta, que na
cabeça da curva começou a fi-
car definindo-se a carreira a
favor das duas potrancas, Sahy
destacou-se nn recta, mas não
noudo conter nos ultimos me-
Iros a fulminante investida de
Paisagem, que trlumphou por
um corpo.

I 4.' CARREIRA I

Prêmio "Internacional"
— 3:000$, 600? e 300$ —

1.500 metros.
ZULAMITA, fem., casta-

nho, 3 annos, Argentina,
Murmullo e Zaguá, do dr.
A. Antony Assumpção,
52 kilos, A. Molina .... 1"

Abayuba, 50;48 kilos, L. Lo-
bo, ap  2"

Madge, 51 kilos, O. Men-
des ....  3"

Sonadora, 53 ks., E. Gon-
çalves  0

Ogro. 56 kilos. T.. Báptista 0
Girl Love, 51 kilos, A. Ar-
thur  0

Ibiuna, 53 kilos, J. Monta-
nha ........;  0

44  172 147$500

Total .. ..3.181

Madge tomou a ponta seguida
de Senadora e Zulamita, que
pouco depois passou para se-
gundo. Trazendo esta, excellen-
te acção foi se aproximando
gradativamente da ponteira,
para domínal-a fácil, no inicio
da recta e cruzar o disco com
grande sobras. Nos ultimos
momentos Madge perdeu o se-
gundo pra Abayuba.

I 5a CARREIRA |

Prêmio "Criterium" —
6:0005000 e 1:200$000 —

1.650 metros.
LAGOSTA, fem., alazão, 3

annos, São Paulo, Despa-
teh Rider e Iluska. do sr.
Rodolpho Lara Campos,
55 kilos, C. Pernandez .. Io

Não Pôde, 55 kilos, O. Men-
des  2»

Moacyr, 55 kilos, L. Gonza-
lez  3a

Lafayette, 53 kilos, J. Nas-
cimento  0

Lanceta, 51 kilos, G. Pei-
jó  0
Ganho por dois corpos do 2»

ao 3o, quatro corpos.
Rateios: 27S500 em Io; dupla

,(13) 139S700.
Tempo 106" 115.
Total das apostas: 49:620$000.
Criador: o proprietário.
Tratador: Oswaldo Feijó.

RATEIOS EVENTUAES
Lagosta  580 27ÇÍ.II0•' Lanceta ....

Moacyr .... 1036 15S400
Não Pôde .... 148 107.S700
Lafayette .... 235 G78900

Total: 2.001

3 6. CARREIRA |

Prêmio "Excelsior" — 3:500$
e 7005000 — 1.800 metros.

CAUTO, masc, alazão, 6
annos, Argentina, Epilo-

go e Cautela, do sr. Nicola
Commercio, 51 kilos, T.
Batista  Ia

Pinocha, 50|47 kilos, $, Moya
aprendiz  2a

Randera, 54 kilos, J. Nasci-
mento • 3»

Dime, 54 kilos, O. Mendes . . 0
Valdenegro, 55 kilos, L. Gon-
zalez  0

Salmon, 54 kilos, A. Rosa .. 0
Ganho por dois corpos; do 2o

ao 3°, vários corpos.
Rateios: 14S500 em Io, dupla

(13) 24S200; Placés: Cauto 118200
e Pinocha 1358(10.

Tempo 117" 2i5.
Total das apostas: 62:3755000
Importador: Jockey Club de

São Paulo.
Tratador: LuizConzi.

RATEIOS EVENTUAES
Cauto 1.139 14S500
Dime  197

( 3 Pinocha 348
845100
475500

3 I
( 4 Randera
( 5 Salmon .

127 1305500
124 133S200

RATEIOS EVENTUAES
Lord Breck ... 969 17S70O
Bilhete 97 1765900

Rush ..... 118 1455500
( 4 Yedo .. .. 350 495200
I
( 5 El Muneco 621 27$70O

Total .,., .. . 21.560
12 '.. .. .. ..'X 441 681900
13  580 52W10
14 .. .. í; X .. .1818 165700
23 ..  65 4685000
24  177 1715800
34  .. 303 100540O
44  418 72S700
Total:  3.803
Rush desenvolvendo extraor-

dinaria velocidade encarregou-se
da leaderança, seguido a vários
corpos por Yedo e Lord Breek,
passando este para segundo, na
recta opposta. Cada vez foi se
estreitando mais a differença,
entre estes, e entrada a recta,
Armando atacou decisivamente,
o filho de Spring Thyme, do-
minando-o por um corpo.

( 6 Valdenegro . 136 1215400

Total:  2.073
12  969
13 1.341
14
23
24
33
34
44

335500
245200
40S800
988100

231S200
87 373S300

331 98S100
64 503S600

796
331
140

Total:  64 503S600
Total: .... . 4.060

Dime, desenvolvendo sua
grande velocidade, tomou a
ponta, abrindo vários corpos,
quáritíp foi iniciada a recta op-
posta. Ahi. Pinocha, passou para
segundo e approximando-se cada
vez mais do leader, dominou-o
na curva, entrando na recta
destacado. Logo, porém. Canto
em fulminante atropelada, ai-
ç.ançou-o. • livrando dois corpos
até ao disco.

| 7.a CARREIRA I

LORD BRECK. masc. ala-
zão. 5 annos, Argentina,
Alan Breck e Lady Díxie,
do sr: Armando de Alen-
car, 57 kilos, A. Rosa ... Io

Rush. 48 kilos, A. Nappo . . 2a
Bilhete. 55 kilos, R. Sepul-
veda .' .. . 3o

Yedo, 49 kilos. J. Montanha 0
El Muneco, 55 kilos, O. Men-
des  0
Ganho por um corpo, do 2o ao

3". dois corpos.
Rnleios: 17P700 em 1" dupla

M31 52S400. P1arè«4 Lord Bre-
çk 12S800: Rush 24S10O.

Tempo: 130- 1'5.
Total das apostas: 00:960*000
Importador: Rubem Noronha.
Tratador: Paulo Rosa.

I 8.' CARREIRA |

Prêmio "Supplementar —
3:5005000; 7005000 e 350$ —

1.800 metros.
CARONA, fem., castanho,

5 annos. Minas Geraes
por Embaixador e Máscula
do sr. Paulo Rosa, 57 kilos
A. Rosa  1»

Boohita, 53 kilos, G. Pei-
jó  2a

Troféa, 56 kilos, E. Gonçal-
ves  3°

Saromy, 53 kilos, A. Moll-
na  0

Bamboré, 49 kilos, J. Mon-
tanha  0

Tana, 50 kilos, A. Lopes,
aprendiz  0

Ducca, 54 kilos, A. Arthur . 0
Yonne. 49147 kilos, L. Lobo
aprendiz ¦.. . 0

Ouro, 51 kilos, G. Crespo
aprendiz  0
Ganho por um corpo do 2' ao

3", pescoço.
Rateios: 915800 em Io; dupla

(34) 67S400. Placés: Carona-
Ouro 24S200. Bochita 388500 e
Troféa 24S700.

Tempo: 118 3|5.
Total das apostas: 745635.
Tratador: Haras Sta. Ma-

thtlde.
Movimento geral das apostas:

383:795S000.
RATEIOS EVENTUAES

( 1 Troféa .... 459 425700
I
( 2 Bamboré .. 45 4355900
( 3 Saromy ... 799 245510
I

4 Juiz  44 4455900
5 Bochita . 249.5 78S600

6 Tana 218 HflSfCO
7 Ducca .... 266 7?S70()
8 Yonne .... 158 124* n:0
9 Carona .... 213,5 91380

( " Ouro .... 91S8ÜÜ
Total: 2.452

11  43 885S30O
12  940.5 40521 0
13  449 79S400
14  281 135SÚ00
22  98 388S4Ò0
24 1.175 325600
33  226,5 16BS0U0
34  r,n4.5 07.8400
44  ]34 234501.0

Total: ... 4 58,5
Carona tomou a dianteira, so-

S«ida a principio de Ducca c
depois por Juiz, que tião lhe deu
um moriicriio de folga. No in :o
da recta a li lha de Ém_a!,\adrr.
conseguiu d.ésyènelltia-rsè <e
Juiz, mas teve logo rm Bu:h.ia¦ Troféa rivaes efiicientes, rii c
não conseguiram entretanto, ai-
cançal-a.
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COM QUATRO TIROS!
Assassinado barbaramente na Avenida Automóvel Club, um motorista - Gomo foi encontrado o

corpo—Surge uma pista—Roubado I—Três íreguezes suspeitos ™ A aGçSo da policia

Sem forças para lutar, o conterente da Costeira
suicidou-se no bar da "Cascatinha"

O motorista Olyntho Borges

Perdura ainda o mysterio que
envolve a morte do motorista
Olyntho Borges de Freitas, pro-
prietario do auto de praça 10.365,
que fora encontrado, barbara-
mente assassinado, na Estrada
Automóvel Club, com quatro ti-
ros de pistola, a uns 500 metros
de seu vehiculo.

A's autoridades do 24° distri-
cto policial, a quem está affecto
o caso, vêm empregando todos
os esforços, para elucidar o
caso, bem auxiliadas, pelos peri-
tos da D..G. I.
COMO FOI ENCONTRADO O

CORPO
O cadáver do infeliz motoris-

ta Olyntho Borges de Freitas,
que era branco, contando 36
annos, era casado, separado Ca
esposa, fora encontrado na Es-
trada Automóvel Club entre as
estações de Engenho do Matto e
Vicente de Carvalho, cerca de
quinhentos metros do seu auto,
caido de bruços, apresentando
quatro ferimentos por bala, sen-
do um no hemithorax esquerdo,
outro no rosto, um terceiro na
testa e o quarto na fossa illiaca.

Junto ao corpo, três cápsulas
de pistola deflagradas, foram
encontradas.

Segundo opinião do dr. Gual-
ter Lutz, medico legista, que
compareceu ao local, Olyntho,
antes de ser barbaramente assas-
sinado. empenhara-se em luta
corporal com os seus matadores
e que o crime oceorrera appro-
ximadamente entre 22 1|2 e 24
horas.

SURGE UMA PISTA
Acha-se detido na delegacia

do 24° districto policial, o menor
Domingos Vieira, de treze annos
e morador á rua José Machado.
n°. 22.

O menor, em suas declarações
ao commissario Maia, declarou
que cerca das 23 1|2 horas, pas-
sando pela Estrada acima citada
encontrara três indivíduos que
faziam commentarios em torno
do crime.

Declarou mais, que vira os
pharóes do carro accessos e o
mesmo vazio. Procurou nessa
oceasião approximar-se do gru-
po para ver o que discutiam
mas, os mesmos, talvez notando
sua presença, afastaram-se.

Sabendo hontem pela manhã,
que fora encontrado morto um
homem no local, em que passa-
ra promptificou-se a ir a delega-
cia, informar o que vira.
SURGE OUTRA TESTEMUNHA

O soldado n. 113, da 3' com-
panhia, do 3o batalhão da Poli-
cia Militar, também compareceu
ao districto, para declarar o se-
guinte: que no domingo, cerca

das 19 horas, encontrou-se com
Olyntho e que este lhe dissera
ir para Madurcira, onde havia
uma batalha de confetti. Notou
então que Borges carregava em
um dos bolsos um volumoso pa-
cote de dinheiro e que estava
perfeitamente calmo e despre-
oecupado. !

Que Olyntho lhe havia dito
haver recebido na Companhia
Proprietária de Immoveis, on-
de também era empregado, cer-
ca de quinhentos mil réis.
TRÊS FREGUEZES SUSPEITOS

A policia ouviu também o mo-
torista Wládimir Gonçalves de
Figueiredo, da limousine 15.304.
que também faz ponto no largo
de Irajá.

Em suas declarações, o referi-
do motorista disse que viu pou-
co depois das 19 horas o seu col-
lega apanhar três freguezes no"Café Bragança", situado na es-
quina, do Automóvel Club com
Largo de Ira já.

Que os ditos passageiros, an-
tes cte procurarem o vehiculo, de
Olyntho foram até o seu auto,
mas, como este é fechado, não
quizeram utilizal-o. Seriam, en-
tão, nesta oceasião, 20 horas, ap-
proximadamente.

Contou ainda Wládimir Gon-
çalves que vira a infeliz victinja
com mais de quinhentos mil réis
nas algibeiras.

Disse ainda que Olyntho pre-
tendia vender o seu auto e o 11-
nha em negócios com um outro
collega. Segundo parece, o ne-
gocio não estava correndo bem,
pois houve ha pouco uma sérin
divergência entre o vendedor e
o comprador.

As declarações de Wládimir
são julgadas pela policia impor-
tantissimas e diversas diligen-
cias estão sendo encaminhadas
para' apurar quem é . o. .cojipra-
dor do vehiculo.

ROUBADO.? .
Pelas declarações do soldado

113 e motorista Wládimir Gon-
çalves de Figueiredo, Olyntho
trazia em um dos bolsos mais
de quinhentos mil réis. Na bus-
ca feita pela policia, só foi en-
contrada om seu bolso uma no-
ta de 50SO0O, deduzindo-se dahi
que a infeliz victima fora depois
de morta, saqueada.

SERÃO OS MESMOS?
As declarações de Wládimir

Gonçalves de Figueiredo relacio-
nam-se com ás do met<or Do-
mingos Vieira, que vira três in-
dividuos na estrada Automóvel
Club.

Os dois factos relacionados,
poderão conduzir a policia a
uma pista segura e talvez mes-
mo á elucidação do bárbaro la-
trocinio.

Outro detalhe que está preoc-
cupando a policia são as im-
pressões de um sapato de tennis
encontrado na mala do carro
10.365. Ao que parece, estas
marcas pertencem ap criminoso
ou a um dos criminosos.

Em vista disto, procura a po-
licia apurar se algum dos indi-
viduos vistos pelo motorista
Wládimir Gonçalves e o menor
Domingos Vieira, calçava ten-
nis.
COMO TERIA IDO PARAR NA
AVENIDA AUTOMÓVEL CLUB

O AUTO 10.365?
Como teria Ido parar na Ave-

nida Automóvel Club o auto nu-
mero 10.365, é um dos pontos
que mais prende a attenção da
policia.

O delegado Nelson de Alva-
renga, commissario Maia, do 24°
districto policial e perito Lobão
estão empregando os maiores es-
forços nesse sentido.

Olyntho Borges de Freitas te-
ria sido levado á uma cillada.
attraido ao ponto em que o as-
sassinaram, sob qualquer pretex-
to differente do que • o ganho
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O auto 10.365, testemunha muda do bárbaro assassinio

do transporte de passageiros,
até á estrada Automóvel Club

E' o que as autoridades eotão
procurando elucidar, não des-

Depois de tentar ma-
tar a mulher, aggre*
diu um velho e ata-
rou uma

GUARDAS CIVIS
INCONVENIENTES

O morro do Salgueiro viveu,
hontem, instantes de agitação.
E' que ali verificou-se um acto
de verdadeira selvageria, do
do qual fOra victima uma Inno-
cente criancinha.

Em um dos casebres do mor-
ro, mora o velho trabalhador
de nome Joaquim Caetano Ro-
drigues, em companhia de sua
mulher Benedicta Rodrigues e
de uma filha de nome Rosalia.
Hontem, quando Joaquim des.
cansava da luta quotidiana, te-
ve sua casa invadida por uma
mulher, Maria de tal, sua vizl-
nha, que vinha sendo persegui-da por seu marido, Sebastião
Macario, que armado de páo, o
completamente enraivecido, ten.
tava esbordoala.

Joaquim, com o propósito de
acalmar o aggressor, Interveiu
na contenda do casal.

Mas, Sebastião Macario, in-
terpretando mal a interferen-
cia do velho, vibrou-lhe va-lente cacetada na cabeça,
prostrando-o sem sentidos.

Vendo Joaquim caldo ao solo,Macario reiniciou a persegui-
Qão á mulher. No caminho, po-rem, encontrou-se com Rosa-lina que trazia, ao collo, uma
criancinha, • e empurrou-a bru-talmente, resultando, dahi, ea-capar a pequerrucha dos seusbraços e rolar uma .ribanceirade cerca de dez metros. Feliz-mente a criancinha ' nada sof-freu, mas as pessoas que pré-aenciaram o facto encheram-se
de cólera e partiram em perse-guiçâo do estúpido aggressor.

Mas Macario fugiu, ganhandoa rua Joaquim Caetano Rodrl-
gues todo ensangüentado, apré-sentou-se á delegacia do 17°districto- © ahi queixou-se aocommissario Breno.

prezando, porém, os conheci-
mentos da infeliz victima.

PARA O NECROTÉRIO
O cadáver de Olyntho Borges

insistindo de uma
_§ào

UM TRLBGRAMJU DO SULINDOLFO COLLOR
Ao sr. Herbert Moses, quefazia parte da commissão or-

ganizadora da homenagem quelhe era prestada, endereçou osr. I.indolfo Collor .o sesuintotelegramma:"A impossibilidade- de fixar
o dia exacto de minha chega-
da a essa capital e a urgen-
cia do meu regresso a Porto
Alegre, obrigou-me a solicitar
da gentileza do meu eminente
amigo o permittir-me declinar
da bondosa homenagem que me
está sendo preparada. A sim-
pies iniciativa dessa demons-
tração de sympathia, prestigia-
da por vultos proeminentes do
scenario social e político do
paiz, já constitue para mim
alto e nobre estimulo, a que sou
muito sensível e que muito me
conforta. Pôde o meu querido
amigo estar certo de que pro-
curarei, no posto que actual-
mente oecupo corresponder na
plenitude de minhas possibili-
dades a generosa prova de
confiança com que os meus

amigos me distinguem. Quel-
ra com os meus agradecimeti-
tos aceitar o meu affectuoso
abraço. — Lindolfo, secretario
da Fazenda."

O sr. Herbert Moses assim
respondeu: — "Lamento im-
mensamente a resolução do
eminente amigo, porque evita
que tenhamos oceasião de pu-
bllcamente maniíestarmos ao
homem publico e, sobretudo, ao
grande jornalista que tanto
honra a classe, a nossa admi-
ração e a satisfação com que
o vemos retornar á .vida pu-
blica. Cordiaes saudações."

Urge ama providencia dos poderes competentes
item naquelles festejos carna-
valescos.

A Guarda Civil do Districto
Federal é uma corporação bem-
quista e que sempre mereceu a
estima publica, não só pelos
serviços que nos tem prestado
na manutenção da ordem, e
da segurança social, como
também pelo aprumo e alto
senso com que os seus elemen-
tos, de ordinário, desempenham
a difficil tarefa que lhes é con-
fiada.

Dahi, a estranheza com que
temos recebido, ultimamente,
reclamações, de diversas pessoas
a respeito da condueta con-
demnavel de certos membros
daquella corporação nas bata-
lhas de confetti ultimamente
realizadas.

Além da attitude vexatória
para o publico que se diverte,
tomada por taes guardas, re-
gista-se, ainda, a falta de de-
coro de vários delles, os quaes,
num flagrante deplorável de
desrespeito ás famílias e á in-
stituição a que pertencem, diri-
gém gracejos, pesados ás moci-
nhas e senhoras que se diver-

Entre esses guardas que não
têm sabido se conduzir, á altu-
ra das suas funcçõès, se desta*
ca o de numero 1.168 que se
vem celebrizando como um dos
elementos de desordem que de-
nunciamos.

As ousadias desse guarda têm
attingido ás raias do inverosi-
mel. Basta dizer que elle che-
ga ao displante de subir nos
carros em que transitam gru-
pos familiares, fazendo uso de
um vocabulário inconveniente,
deixando transparecer, através
de tanmanha desenvoltura, o ex-
cesso das suas libações.

A direcção da Guarda Civil
deve, emquanto antes, punir
severamente esses elementos no-
civos á corporação para que a
população carioca possa ter
uma policia de bons. costumes

Uma cidade como a nossa,
não pode, especialmente, na
quadra carnavalesca, ficar á
mercê de elementos policiaes
sem nenhuma noção de civili-
dade e compustura.

Sessão da directo-
ria da Associação
Brasileira de lm-

prensa
A ISENÇÃO DE DIREITOS

PARA O PAPEL DB IM-
PRENSA

Com a presença doi srs. He-Ho Silva, Raul de Borja Reis,
Manoel Lourenço de Magalhães.
Hugo Barreto, Pereira Rego e
Heitor Beltrão e sob a presi-dencia do sr. Herbert Moses.
reuniu-se. em sessão ordinária
a Directoria da Associação
Brasileira de Tmprensa no dia
16 de janeiro ultimo.

Aberta a sessão foi lida «,
sem debates, approvàda a acta
da reunião anterior. Iniciados I
os trabalhos, o presidente apre- 1
sentou um relatório minucioso
das suas diligencias em favor
da isenção do papel para jor-
nal, pratica . Já existente em
quasi todos os paizes do mun-
do e declarando que ta:.'» s
ex. o presidente da Republica
como o ministro da Fazenda
têm demonstrado a maior boa
vontade de resolver o assumpto
de accordo com os interessei-
oa classe que a A. B. T. re-
presenta. Logo após levanta-
ram-se os trabalhos da ses-
são.

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

TRANSFERENCIA DE
OFFICIAES

Por necessidade do serviço, fo-
ram transferidos, os l^s. tenen-
tes Wilton de Mattos,- do 4o R.
C. D., para o 13° R. O. I. e
Djaclo Pires Ferrão do Q. S.,
para o Q. O., sendo classificado
no 4o R. O. D.

foi, depois das formalidades exi-
gidas pela policia, removido
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

De Parabéns o Pessoal
Militar e Civil do Minis-

terio da Guerra
O ministro da Guerra, gene-

ral João Gomes, em data de
hontem, baixou um Aviso ende-
recado ao Director de Fundos do
Exercito determinando que, a
partir de hoje, seja feito o pa-
gamento do pessoal civil e mili-
tar do seu Ministério, de forma
que até o próximo dia 22 do cor-
rente, até ás 13 horas, esteja o
mesmo concluido.

Não supportando mais as per-
seguições de que era victima,
suicidou-se, hontem pela manhã,
no bar "Cascatinha", o confe-
rente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, Benedicto
Soares de Carvalho, casado e re-
sidente a rua Vaz Toledo n\
218- , _, ,

O pobre homem, depois de lu-
tar contra todas as difficuldades,
sem que encontrasse uma saida
para a sua situação afflictiva,
resolveu matar-se. Para isso, di-
rigiu-se ao Alto da Bôa Vista.
Ali chegando procurou um bar e
pediu uma garrafa de cerveja.
Bebeu. Depois, dirigiu um bi-
lhete. Feito isto, tomou rumo do
"Bar Cascatinha". Lá chegando,
sentou-se em uma das mesas e
pediu outra cerveja. Uma. vez
servido, Benedicto addicionou a
bebida uma substancia tóxica,
ingerindo-a. Pouco depois, o in-
feliz tombava, pesadamente, ao
solo fulminado pelo veneno.

Incontinente o sr. Antônio
Neder. proprietário do "Bar".
telenhonou para as, autoridades
do 17° districto policial, pondo-as
ao corrente do que se passava.

0 Palácio da Liga
das Nações .

GENEBRA, fevereiro de 1936
— (Por via aérea) — A constru-
cção do palácio da S. D. N.
vae ficar terminada dentro de
breve. O dito palácio é, real-
mente, uma obra monumental e
de dimensões gigantescas. Gi-
gantescas são, porém, também
as sommas que a sua constru-
cção consumiu. Quando ha uns
5 annos, se principiaram os tra-
balhos, calcularam-se as despe-
zas em 13.500.000 francos-ouro.
Se bem que um orçamento para
a construcção dum grande edi-
ficio só poucas vezes dê certo
com as despezas definitivas, o
excesso de dispendios sobre cs
cálculos, primitivamente feitos,
foi, desta vez, muito além de to-
da e qualquer espectativa. Pou-
co tempo depois de haver sido
feito o primeiro orçamento, jà
as despezas se haviam elevado

a mais dò duplo, suppondo-fe
naquella oceasião, bastarem uns
32.000.000 francos-ouro. Hoje,
alcançam-se á bonita somma de
50.000.000 francos-ouro, ao que
ha a juntar mais 3.000.000
francos-ouro, valor do terreno
posto á disposição pela Suissa e
4.000.000 francos-ouro, cohi que
Rockefeller contribuiu para a
bibliotheea do referido palácio.

Pouco depois chegava ao local
o commissario Breno que tomou
as providencias de sua alçada.

Na busca que a autoridade
procedeu nas vestes do suicida,
arrecadou uma carta e um bi-
lhete, achando-se este redigido
nos seguintes termos:"Pobre esposa querida. á, esta
hora talvez estivesse me espe-
rando para o almoço, quando o
meu almoço foi uma dose de for-
mecida, longe de ti, para não te
aborrecer. Talvez ignore o meu
pensamento sobre si Jesus ado-
rou sua mãe; eu assim lhe adoro.
Sou um infeliz. Assim a sorte
quiz".

Na carta o pobre homem quel-
xa-se de perseguições que lhe
vinha movendo, na companhia o
sr. Pedro Júlio da Silva. Quei-
xa-se, também, de ter Pedro lhe
cortado os extraordinários, a que
tinha direito, por lei. E decla-
rou por fim, que o seu suicid'o
t'ni motivado por difficuldades
financeiras.

O corpo do infortunado con-
ferente foi removido para o ne-
croterio do Instituto Medico Le-
gal.

Os InGidentes na
Fronteira Man-

dclnf

Dispensa do serviço, na
Guerra

Pelo Chefe do Departamento
do Pessoal do Exercito, foram
concedidos as seguintes dispen-
sas do serviço:

Capitão Hugo Cramer Ri-
beiro, mais 15 dias de dispensa
do serviço para esrem desconta-
dos nas férias a que tiver di-
reito; ao Io tenente Álvaro Lúcio
de Arêas, 15 dias de dispensa do
serviço para serem descontados
das próximas férias a que tiver
direito; ao 2o tenente de Adm.
Jonas Antônio Cardoso, 10 dias
de dispensa do serviço para se-
rem descontados nas férias a que
tiver direito; ao 2o tenente Bmi-
lio Montenegro Filho, 15 dias de
dispensa do serviço, a contar de
7 do corrente e para serem des-
contados das férias a que tiver
direito; ao 2o tenente Jorge Cor-
rêa Gonçalves, do Io B. C, per-
mslsão para gosar o transito
nesta capital; ao soldado Manoel
Ignacio do IV|2° R. C. D., em-
pregado no Q. G. da 2* R. M.,
permissão para ir a Recife, por
conta própria, no goso da dis-
pensa do serviço que lhe for
concedida pelo commando da-
quella Região e ao 2o tenente
José Góes de Campos Barros,
do 22° B. C. e que se acha nesta
Capital, 30 dias de dispensa do
serviço para serem descontados
das férias a que o mesmo ofíl-
ciai tiver direito.

Os Trabalhos da Secção
Permanente

Incendiou-se Uma Fabrica
de Cortija na Rua do Estado
0 aaipão-deposito foi completamente

destruído pelas Ghammas
ELEVAM-SE A 80 CONTOS OS PREJUÍZOS

CAUSADOS PELO FOGO E PELA ÁGUA
Na manha «le hontem os bom- do, causando um prejuízo abeiros foram chamados a. in-

rervlrem num incêndio, que se
manifestou no prédio n. 121, da
rua do Estado, onde está mon-
tada a Empresa Industrial Cor-
ticeira Limitada, de proprie-
dade de Roballo Joaquim da
ártica..

O fogo teve origem nos fun-
dos do prédio e foi facilmente
extineto, graças a prestezacom que aceudiram os bombel-
ros, sob o conímando do sar-
gento Apollonio.

Nao obstante a efficiencia e
a rapidez com que os soldados«lo fogo dominaram as cham-
mas. o prédio soffreu conside-
raveis damnos, pois todo o
galpão foi totalmente destrui-

empresa de cerca de 8o contos,representados em mercadoriase machinfsmos, que se encon-travam na parte destruída pelofogo.
Ao local do sinistro compa-receu o commissario Barbosa,de dia no 14° districto, que to-mou as providencias necessa-rias, solicitando a presencia dosperitos da D. G. I.As installacões da EmpresaIndustrial Corticeira Limitadaestno seguradas por 110 contosde rnis.
Na delegacia do 14" distri-cto foi aberto inquérito, ten-do já prestado declarações o ,gerente da Empresa, sr. Amo- nas hydraulicas,rim.

O SR. WALDEMAR FALCÃO
FALOU NOVAMENTE SOBRE
AS ATTKIBUIÇOES DO SENA-
DO  A REPLICA DO SR.

FLAVIO GUIMARÃES
No expediente de hontem, o

sr. Waldemar Falcão fez um
novo e longo discurso sobre as
attribuiçOes legislativas do Se-
nado, a propósito do ' projecto
da Câmara relativo á Carteira
de Redescontos.

O senador cearense falou du-
rante uma hora, expondo argu-
mentos em favor de sua these,
segundo a qual aquella reso-
luqâo legislativa deveria ser
encaminhada ao Monroe antes
de enviada á sanegâo do presi-
dente da Republica.
O DISCURSO DO SR. FLAVIO

GUIMARÃES
Depois do discurso do sr.

Waldemar Falcão, o sr. Flavio
Guimarães pediu a palavra ten-
do feito um eloqüente discurso.
O representante paranaensesustentou ainda uma vez o pon-to de vista em que se collocá-
ra, a propósito da matéria em
debate.

Entende o sr. Flavio Guima-
raes que a Câmara dos Depu-
tados agiu acertadamente, não
encaminhando aquelle projectoao Senado, uma vez que o mes-mo escapa á funcçâo legislati-
va dessa Câmara Coordena-
dora.

O senador pelo Paraná, ei-tando o texto constitucional,defendeu suas idéas com calor,depois do que o sr. Medeiro»Netto encerrou a sessão.

FOI ENTREGUE AO JAPÃO O
APPARELHO Q,UE VIOLOU A
FRONTEIRA RUSSA — TOKIO
VAE PROPOR A MOSCOU UM
PACTO DE NAO AGGRESSÃO

TOKIO, 16 (Havas) — O
jornal "Asahl" diz que o Br.
Hirota, ministro dos negócios
estrangeiros, pretende proporao governo de Moscou a con-
clusão de um pacto nlppo-so-
vietlco de não a aggressão pelo
prazo de dois ou três annos, du-
rante os quaes seriam reduzi-
dos os effectivos vermelhos no
Extremo Oriente.

A informação acerescenta
que o exercito de Kuantung e o
governo de Hsinking ainda não
deram a sua approvação á inl-
ciativa.
ENTREGUE PELAS AUTORI-
DADES SOVIÉTICAS AO GO-VERNO NIPPONICO O AVIÃO
MILITAR QUE VIOLOU A

FRONTEIRA RUSSA
MOSCOU, 17 (Havas) — AAgencia Tass annuncia que naestação de Grodekovo as auto-ridades locaes entregaram ás

autoridades japonezas o aviãomilitar nipponico e dois pilotosque a 9 de janeiro ultimo ha-viam violado a fronteira russa.NAO HOUVE EXPULSÕES DBJAPONEZES DO TERRITÓRIO
RUSSO

MOSCOU, 17 (Havas) — Se-
gundo informações obtidas pe-Ia Agencia Tass não correspon-deriam á realidade as informa-
ções espalhadas por certos jor-naes paponezes sobre a expul--sfto de Vladivostock de todosos cidadãos japonezes, medida
que teria sido ou seria breve-mente tomada.

A producçao alie-
ma" na constru-
cção de machinas

ESSEN (Allemanha), feverei-ro de 1936 (por via aérea) —
Na mina de carvão Bonifatius,em Essen-Kray, foi inaugurado,na pouco, o serviço de explora-
çao de carvão por meio da maiore mais potente machina electri-ca do gênero, o motor pôdedesenvolver uma força de 3.500cavallos. Sendo o serviço feitosem interrupção, podem ser tra-zidos á luz do dia, por hora, 500toneladas de carvão, utilizadosque sejam para tal, vagÒes de
grande capacidade; A constru-cçao da machina foi levada aeffeito pelas firmas • Siemens-Schuckert e Demag. A firmaSchiess-Defries A.-G.. em Dues-
seldorf, fabricou um torno me-canico vertical de. • plataformahorizontal... que deve sér consi-
derado a maior máchina-ferra-
menta do mundo. O seu peso éde 860 toneladas, cifra redonda.
Na sua plataforma ha espaço
para 600 pessoas e quatro auto-
moveis poderiam andar .commo-
damente, um atraz do outro. Anova machina destina-se aoacabamento de grandes peçasde machinas, taes como turbi-
nas hydraulicas, caixas para'geradores, volantes etc.

Os que viajam de
avião

Procedente de Fortaleza, comescalas pelos portos, lnterme-diários, chegou domingo, á tar-de, ao aeroporto da Ponte doCalabouço, um hydro-avião daPanair, trazendo os seguintes
passageiros: de Maceió, RichardO. Barrett; de Aracaju', EnochSimões; da Bahia, Paulo M.Valente, Palma M. Valente, Gil-da M. Valente, Abel de Olivei-ra, Roberto Schlaepfer, LedaSchlaepfer e João P. AzevedoSodré; e de Victoria, Eder Jan-sen Mello, Silvain Eliakim •Edgar Leichsenring.

Procedente de Porto Alegreo escalas, chegou hontem, -á*
15.30 horas, outro hydro-aviãoda Panair, trazendo os se-
guintes passageiros para o Riode Janeiro: de Porto Alegre,dr. Lindolfo Collor e dr. Mi-nuano de Moura; de Paraná-
guá, L. Robert Allyn; e d*Santos, sra.,01ga Praguer Coô-lho, e Emmanuel Valensa.Com destino aos portos doNorte, até Belém do Pará, par-te hoje, ás 6 horas da mantiã,do aeroporto da Ponta do fala-
bouço, outra aeronave da Pa-nair, conduzindo os seguintes
passageiros: para Caravellas,sra. Edith Nunes; para Ilhéos,Jonathas d Milhomens, sra.Maria A. de Milhomens e se-nhorinha Partira Milhomens;
para Bahia, Raul Nil Ferruírao Attllio Marchetti; para Ke-
^fS' T .A. Tóivonen; è' paraCabedello, Nicolau da Costa.

Entrou em férias o
director geral sufas-

tituto do D. N, T.
ASSUMIU A DIRECÇÃO GB-RAL DAQUELLA REPARTI-CAO, O SR. HERHERT 1JK

Híendoi^OaO sr. Mathias Costa, que vi-nha dirigindo o Departamet. >Nacional do Trabalho, em c-ra-ct_er, interino, com rara visãoadministrativa e elevando ca-da vez mais o conceito dàqivíllarepartição, acaba de entrar o-1soo dé férias.
Assumiu a direcção geral «loDepartamento, de accordo com,

£«,. ; Hfrbert de iklendc •.,director da 1» secção.

Universidade Technica
Federal

ESCOLA NACIONAL DE
CHIMICA

; Acham-se abeMas na secreta-na desta Escola, de 15 a 25 docorrente, as inscripções para os
exames de 2» época e para cs
candidatos ao exame vestibular.Os requerimentos deverão sufeitos em papel apropriado, for-necido pela Secretaria.

Secretaria da Escoia Nacionalde Chimica, em 17 de fevereirode iôZo.

'¦


